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l a g u e r r a A C T U A L I D A D E S 
QUE D I C E L A P R E N S A C H I N A 
Toda Ia prensa de C h i n a declara 
el restablecimiento de l a monar-
es un hecho consumado. 
Yn periódico dice que la coronac ión 
; Yuan S h i - K a i no ha sorprendido a 
' porque antes de ella y a se ie 
kha al iefe de la nac ión eil tratamien-
iJe majestad. 
¿ C I M E N T O A M R . C A W E L L . 
ds, 28. 
\ ha elegido y a el sitio en que se 
irá el monumento a l a memoria 
Ajjts Cawel l , perteneciente a l a 
^ Roja inglesa y fusilada en B r u -
Jog, 
* monumento s e r á erecto en el 
r(jín de los T u l l e r í a s , en el á n g u l o 
„ forman la calle de Rivol i y l a pla-
(le la Concordia, uno de los puntos 
¿5 predilectos por les parisdmses y 
' extranjeros. 
iq H A C E N D A D O S A R G E N T I N O S 
a V R M A D O S P O R F A L T A 
D E B R A Z O S 
fcenos Aires, 28. 
Acentúase cada vez m á s en Sur 
Krica el influjo de l a guerra eu 
xa Siéntese la anormalidad de la 
en las estaciones mas propicias, 
¡s inmigrantes a u s é n t a n s e por pr i -
(ra vez en muchos a ñ o s , dando un 
(Pasa a la ú l t i m a plana) 
TA 
CüRRIO H O Y E N E L R E M O L C A -
«««si D O R ".AIACEO' 
Ido (KEsta mañana i-ecihió l a muerte vio-
en pitamente el 2o. maquinista del re 
, oí>D!cador de este puerto "Maceo," 
centras estaba atracado all muel' 
Truffin, en Regla. 
)icho maquinista nombrado Pablo 
'-stamante, mientras estaiba traiba 
•do en la m á q u i n a , f u é cogido por 
I brazo en uno de los e/ng}-añajes, 
e Fí'indo arrollado y lesionado de m a -
Sartíp + » grave, que m u r i ó cas i ins-
il viji Itálicamente. 
Com-F'-ié conducido n la C a s a de So-
fro cío Re^lr., donde í,se c^nstitu-. 
a las diez de la m a ñ a n a el v igi -
le del Puerto s e ñ o r Oejas, p a r a 
antar acta del suceso que se estima 
ramente casual. 
M r . W i l s o n d i j o , en u n a r e u -
I n i ó n de m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e s , que 
I e s t á d e c i d i d o a c o n t i n u a r s u po-
j l í t i c a en M é j i c o , " d e j a n d o a e s ta 
I r e p ú b l i c a e n c o m p l e t a l i b e r t a d 
I p a r a s o l u c i o n a r sus a s u n t o s i n -
te m-íK*: ' 
N o nos d ice e l c a b l e s i los p a s -
tores p r o t e s t a n t e s a p l a u d i e r o n o 
n o ; p e r o d e b e n d e h a b e r a p l a u d i -
do, p o r q u e l a p e r s e c u c i ó n r e l i g i o -
s a q u e p r a c t i c a n los c a r r a n c i s t a s 
v a e x c l u s i v a m e n t e c o n t r a i o s c a -
t ó l i c o s . 
Y l a m a n e r a de p r e p a r a r a M é -
j i c o p a r a que, a n d a n d o e l t i empo , 
i m i t e s i n g r a n d i f i c u l t a d a T e j a s , 
e l C o l o r a d o y l a A l t a C a l i f o r n i a 
es l a de a c a b a r c o n k)s c a t ó l i c o s 
y c o n l a i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , b a -
se s s o b r e l a s c u a l e s se a s i e n t a n l a 
p e r s o n a l i d a d , l i b r e e i n d e p e n d i e n -
te, de l a que u n d í a f u é g r a n n a -
c i ó n a z t e c a y h o y es, a u n q u e p e r -
t u r b a d a p o r l o c u r a s p r o p i a s e i n -
t r i g a s a j e n a s , u n a g r a n r e p ú b l i c a 
' h i s p a n o - a m e r i c a n a . 
P r e s e n t a r , como h a h e c h o W i L 
s o n en s u d i s c u r s o a los m i n i s t r o s 
p r o t e s t a n t e s , e l e j e m p l o de C u b a 
p a r a p r o b a r que debe p e r s i s t i r e n 
s u p o l í t i c a m e j i c a n a es e n s e ñ a r 
c o m p l e t a m e n t e l a o r e j a , p o r q u e 
en C u b a , h a y c a r b o n e r a s y l e y 
P l a t y n o t a s d i p l o m á t i c a s m u c h o 
m á s e f i caces que l a s d i r i g i d a s a 
A u s t r i a y A l e m a n i a c o n m o t i v o de 
los d e s a s t r e s c a u s a d o s p o r Iom 
s u b m a r i n o s . 
P e r o c o m o W i l s o n n o hablajba. 
p a r a e s t a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a , s i n o 
p a r a los m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e s , 
m a s o menos e lectores , p o r eso 
n o h a t e n i d o i n c o n v e n i e n t e en 
p r e s e n t a r a C u b a como u n a p r u e -
b a i n c o n t e s t a b l e de l a b o n d a d d e 
s u p o l í t i c a m e j i c a n a . 








P E R T A E N T R E D O S P R E S O S 
El Alcaide de la Cárcel de H o l g u í n 
jte un telegrama de hoy a la Secre-
I de Gobernac ión que con motivo 
¡habérsele impuesto un correctivo 
un preso nombrado Pulido, sostu-
iron una p o l é m i c a , los penados 
^ncisco López y J o s é R a m í r e z , agre 
mo el primero al ú l t i m o , 
p juzgado conoce el hecho. 
H O M I C I D I O 
Desde Baracoa comunica a Gober-
ttón el primer teniente Rizo que la 
^ía destacada en el barrio Sabana 
comunicó por t e l é f o n o que en Alto 
Maya, partido de Canasí , el pardo 
tero Frutié d ió muerte a M á x i m o 
jazalez, dándose d e s p u é s a la fuga. 
fuerzas del Ejérc i to persiguen 
autor del crimen. 














m a s , v e n í a a d e c i r l e s ; p e r o n u e s -
t r a r e l i g i ó n , a p e s a r de l a V i r g e n 
de G u a d a l u p e , d o m i n a r á a l l í , y e l 
i d i o m a c a s t e l l a n o s e r á s u s t i t u i -
do p o r e l i n g l é s , y e l c o m e r c i o pa-
s a r á de m a n o s e s p a ñ o l a s a m a n o s 
y a n k e e s y l a s m i n a s de p e t r ó l e o 
n o s e r á n e x p l o t a d a s m á s q u e p o r 
n o s o t r o s . P a r é c e m e q u e p o r t a n 
p a t r i ó t i c o r e s u l t a d o , b i e n m e r e z c o 
s e r r e e l e g i d o . 
Y q u i z á s lo sea , p o r q u e p a r e c e 
que D i o s a ú n no se h a a p i a d a d o 
de ' M é j i c o . 
E l r e y de I n g l a t e r r a d ice que l a 
g u e r r a c o n t i n u a r á h a s t a que lo* 
a l i a d o s c o n q u i s t e n l a v i c t o r i a de-
c i s i v a , *' de l a c u a l d e p e n d e e l p o r -
v e n i r de l a c i v i l i z a c i ó n . " 
Y d e l p r o g r e s o y d e l a l i b e r t a d 
y de l a i g u a l d a d y d e l a e x i s t e n -
c i a de l a s p e q u e ñ a s n a c i o n a l i d a -
des , d i r á e l L i b o r i o de E l M u n d o . 
P e r o e l r e y J o r g e j q u é v a a 
d e c i r ! 
E n B r i s t o l h a s i d o d e r r o t a d o e\ 
g o l ñ e m o i n g l é s p o r 1,769,000 v o -
tos c o n t r a 219,000. 
S e c o n o c e que n o l l e g ó h a s t a 
a l l í l a i n f l u e n c i a d e M r . A s q u i t h . 
S e r i n d i ó e l g e n e r a l V t u k o t i t c h 
e n q u i e n t a n t a s e s p e r a n z a s f u n d a -
b a n los a l i a d o s . 
N o i m p o r t a , etc . 
' * E l K a i s e r d i ó l a s g r a c i a s a s u s 
v i s i t a n t e s , e x p r e s a n d o c o n f i a n z a 
e n i a v i c t o r i a f i n a l . * ' 
T a m p o c o es d e e x t r a ñ a r . 
P e r o , d e s p u é s d e todo , G u i l l e r -
m o p u e d e h a b l a r de " l a v i c t o r i a 
f i n a l " s i n h a c e r s o n r e í r a l a s gen-
tes c o m o J o r g e , p o r q u e y a h a 
t r i u n f a d o o n i n c o n t a b l e á b a t a l l a s , 
m i e n t r a s que el d e I n g l a t e r r a to-
d a v í a n o h a g a n a d o l a p r i m e r a . 
C a b l e s d e l H E P O L 
E s p a ñ a 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S . 
Madrid, 8. 
Se ha celebrado Consejo de minis-
tros, bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Conde de Romanones. 
E l s e ñ o r U r z a i z d ió cuenta a sus 
c o m p a ñ e r o s de Gabinete de las medi-
das adoptadas para solucionar el con-
flicto de las subsistencias, 
j E l Consejo se o c u p ó de l a adquisi-
I c l ó n de buques e s p a ñ o l e s en M á l a g a 
I y acordó impedir que las embarcacio-
! nes e s p a ñ o l a s sean vendidas a l extran-
' jero. 
T a m b i é n se acordó l a c o n s t r u c c i ó n 
de varios submarinos en los arsenales 
nacionales. 
H O M E N A J E A L S E Ñ O R C A V I A . 
Madrid, 28. 
E l i lustre periodista don Mariano 
de Cav ia ha recibido numerosos tele-
gramas f e l i c i tándo le por l a condeco-
r a c i ó n que le acaba de conceder el Go-
bierno. 
Dos de dichos telegramas le han sido 
enviados por el Ayuntamiento y por 
l a D iputac ión provincial de Zaragoza. 
Ambos e s t á n redactados en t é r m i n o s 
sumamente c a r i ñ o s o s . 
E l Ayuntamiento y la D i p u t a c i ó n de 
Zaragoza se han adherido a l homena-
j e que en Madrid se le ha de dedicar 
a l S e ñ o r C a v i a y proyectan l a cele-
b r a c i ó n de otro homenaje en aque-
l l a capital aragonesa. 
La feria-exposición y Cama 
val de T a n a 
E l agente general de pasajeros de 
la "Peninsular and Occidental", 
c o m p a ñ í a de vapores de la Flor ida, 
Mr. E l g i n C u r r y , v i s i t ó ayer al se-
ñor Presidente de la R e p ú b l i c a ge-
neral Menocal, para invitarle, a s í 
como al pueblo de Cuba en nombre 
de la ciudad de T a m p a para las gran 
des fiestas que se c e l e b r a r á n en 
aquella ciudad de la F lor ida , en los 
dias del 4 al 12 de Febrero, con mo-
tivo de la fer ia e x p o s i c i ó n y tempo-
rada de carnaval que al l í t e n d r á l u -
gar. 
E l s e ñ o r Presidente se m o s t r ó muy 
satisfecho por esta inv i tac ión , pro-
metiendo hacer las gestiones con-
venientes para que asista a T a m p a 
una r e p r e s e n t a c i ó n de s u Gobierno 
a tomar parte en las fiestas. 
I 
T a m b i é n p r o m e t i ó enviar al c ru -
cero "Cuba", en caso de ser posible. 
D i c h a C o m p a ñ í a nav iera tiene ade-
m á s organizada una e x c u r s i ó n de 
posajeros con rebaja de precios. 
Los objetos que sean enviados de 
Cuba a la e x p o s i c i ó n , s e r á n llevados 
g r á t i s por los vapores de la " P . and 
O." 
M r . C u r r y f u é a Palacio en Com-
p a ñ í a del Secretario de Agr icu l tura 
General N ú ñ e z . 
E n el programa de los festejos se 
c e l e b r a r á un d í a dedicado a Cuba y 
se o t o r g a r á n premios a los produc-
tos que se exhiban. 
De Norte A m é r i c a se calcula asis-
tan a T a m p a en esos d í a s m á s de 50 
mi l tur is tas , pues se h a n hecho gran 
des anuncios de las f iestas en todos 
los E s t a d o s Unidos y h a b r á m u -
chos atractivos. 
]o - gobierno de los l i t a d o s U n i dos, cada día se mnvence m á s y mas 
l>os..,m1poi'tante de l a c o n s p i r a c i ó n inic iada por ios 4'Germanos-Amen-
13 ' los del "Guión" como se les h a dado por Jlamar aquí, a todos esos 
nt,/1"'^ americanos de procedencia t e u t ó n i c a , que olvidando su j u r a -
H, ' fidelidad a la bandera a m e r i c a n a , se ocupan en volar vapores. 
jps de municionéis , etc., y todo cuanto pueda ser de ayuda a los ana -
n esta f o t o g r a f í a aparece u n grupo de los principales consplrado-
ntro o i i ^ , J . ^ B a r 6 u George Wi lhe lm, 
en San Franc i sco ; Oharles 
W i ' ^ t ^ v e del Departamento de P o l i c í a de esa ciudad y l^oui-. 
ibUoi ^nii fe dice ser el c ó m p l i c e de Crowlcv en la intentona de volar 
1¿"0 '•«'"•frado de pertrechos. K l F i s c a l de los Estados Unidos,• dice tc-
'Ponantes evidencias con las cuales se propone enviar » u n prest-
ados los conspiradores. 
^ b,!6 pilos leyendo de izquierda a derecha: 
Crr.,.ílcken' Attaohe del Oonsu la í f o A l e m á n 
EL CANTO DEL 
PUEBLO 
L A M E L O D I A D E M A R U X A 
Vives h a triunfado damorosamen-
te em s u inspirada obra llena de ri-
quezas a r m ó n i c a s y de vibrantes mo-
tivos l í r i cos , L o s p ú b l i c o s que han 
oído l a m ú s i c a de M a r u x a , sintiel'on 
la honda emoclión que el maestro ex-
presa en l a c o m p o s i c i ó n b e l l í s i m a , ¿n 
a ternura de aquellos cantos del 
pueblo que l legan aoariciadoramente 
ai a lma . 
V i v e s h a encontrado en la l í r i c a 
popular, un tesoro de grac ia y de ar -
n . o n í a senci l la , que o í m o s muchas ve-
I ees con d e l e c t a c i ó n intensa, en las 
1 f iestas efusivas de los que r í en , sue-
ñ a n y l loran con sus canciones r í t m i -
cas. 
E n M a r u x a , la dif íc i l facilidad de 
esta m ú s i c a t ierna y expresiva; l a 
f re scura de l a meicidía y l a grata 
s e n s a c i ó n de recordar lo que nos h i -
:.o sentir cuando la oimos cantar al 
pueblo, producen un hondo y p l á c i -
do encanto que se traduce en aplau-
sos y deseos de escuchar nuevamen-
te lo que con tanta serenidad y a g r á 
do nos l l e n ó el e s p í r i t u de e n s u e ñ o s 
y de recuerdos lejanos. 
Porque sobre todas l a s bellezas l í-
r icas de Maruxa y de su m é r i t o gran 
de, e s t á l a conmovedora i m p r e s i ó n 
que deja; el sabor amable y riente 
de aquellos cantos que tantas inefa-
bles cosas le dicen a l que los o y ó 
en l a hermosa y y a cas i olvidada ale • 
gana de la infancia. 
E l canto del pueblo es el m á s alto 
poema de amor y de ternura m e l ó d i -
cas. 
E n l a s estrofas musicales de l a mu-
sa popular, v a siempre con el pesar 
callado, l a esperanza de un e n s u e ñ o 
o l a tr is teza de lo que f u é una des-
i l u s i ó n inespeiwda y doliente. 
E n M a r u x a ha logrado Vives , con 




Santiago de Cuba, Enero 28. 
A las onec y media de la noche dq 
ayer, se dec laró un violento incendio 
en el reparto " S u e ñ o , " q u e m á n d o s e 
cinco casas. 
E l hecho c o m e n z ó por una casa que 
estaba asegurada, estando las cuatro 
restantes ocupadas por fami l ias po-
bres. . ^ 
Por esta causa, quedaronMichas fa -
mil ias en la mtayor miseria . 
L a s casas de los s e ñ o r e s G a r a y y 
Arabi ty , amibos empleados de l a Com-
p a ñ í a E l é c t r i c a , que colindan con las 
viviendas destruidas, estuvieron e,n 
peligro de correr igual suerte. 
C A S A Q U I N . 
PASEO MILITAR 
J a g ü e y Grande. E n e r o 26 
A las nueve de la m a ñ a n a han lle-
gado a esta localidad 400 hombres 
del e jérc i to al mando del pundono-
roso comandante García Vega . 
He visitado a estas fuerzas en 
nombre del D I A R I O . A pesar del 
,gran recorrido no han tenido un en-
fermo, n i aun cansado durante di-
cho recorrido. 
He visto con a l e g r í a que a las dos 
horas de haber llegado y a dichas 
fuerzas, todos h a b í a n cambiado sus 
ropas y se paseaban por el pueblo 
con el mayor orden. 
S e g ú n me informan, m a ñ a n a al -
m o r z a r á la oficialidad con el rico 
hacendado s e ñ o r Eugenio Alvarez . 
E S P E C I A L 
Obrero quemado 
E l doctor A n g e l Izquierdo a s i s t i ó 
esta m a ñ a n a en el hospital de E m e r -
gencias de quemaduras graves eu, 
la mano y brazos, al obrero Modes-
to Gonzá lez , de 21 a ñ o s y vecino de 
Corrales 7. 
G o n z á l e z m a n i f e s t ó haberse pro-
ducido dichas quemaduras a l v o l c á r -
sele por encima un cubo de chapapo-
te caliente, en o c a s i ó n de estar re -
parando la l í n e a de los t r a n v í a s e l éc -
tricos en la calzada de Cris t ina . 
Huelga de Colonos 
C E N T R A L H O R M I G U E R O 
E l c a p i t á n Cepero destacado en <A 
central "Hot-miguero," en Cienfue-
jtos, t e l e g r a f i ó hoy a l a Secre tar í ' i 
de Gobernac ión que algunos colonos 
de dicho ingenio han paralizado el 
corte de caña en el di ade ayer, pre-
tendiendo con esa actitud que la A d -
m i n i s t r a c i ó n del central les conceda 
ciertas ventajas que aun no han pre-
cisado. 
A g r e g a el c a p i t á n Cepero que cier-
tos colonos han manifestado que la 
p a r a l i z a c i ó n de los cortes se deb¿ a 
ios temo e s de las venganzas que 
puedan tomar contra ellos los in i -
ciadores del movimiento, pero en-
tiende el c a p i t á n Cepero que esa sa-
l ida es solo un pretexto p a a r secun-
dar la acc ión de los huelguistas, sin 
hacerse los colonos responsables an-
te los propietarios del central. 
E l cap i tán Cepero h a tomado las 
medidas necesarias a fin de prote-
ger y garantiza^ a los que e s t é n dis-
puestos a continuar trabajando. 
en toda su pureza y gracüa, l a lírica, 
¿ e l pueblo que Hora y r í e , que a r a 
y espera mientras v a cantando so-
noramente . . . 
T o m á s Servando G u t i é r r e z 
N U M E R O 23. 
U n r a t o d e c h a r l a 
y t i r o s m u s i c a l e s . 
H i p ó l i t o L á z a r o , s o l d a d o d e i n -
f a n t e r í a e n M e l i l l a . 
c o n e ! c e l e b r a d o t e n o r . M ú s i c a , t i r o s , 
U n a o v a c i ó n q u e ' ' t i r a d e e s p a l d a s . " 
E l t a b a c o y e l t e n o r 
E s t e que aquí ves, le.ctor, vistiendo el 
honroso uniforme, mi l i tar , muy hon-
roso por muy sencillo y exento de ga-
lones que sea, como es el que luce el 
soldado raso que te presento, ostenta 
hoy los ansiados entorchados: es un 
general. Y no lo es en el reducido 
campo de la mi l ic ia , reducido con ser 
tan grande; lo es en el mundo del 
arte, lo es en todo e,l mundo: en to-
dos sus á m b i t o s , en donde haya cul-
tura y c i v i l i z a c i ó n y con la una y la 
otra amor a l a m ú s i c a y a l canto, el 
"general" lucha y vence. 
N a p o l e ó n era el p e q u e ñ o gran ge-
neral de su siglo: L á z a r o , H i p ó l i t o 
L á z a r o , que, es e l soldado, lector, que 
tengo el gusto de presentarte, es pe-
q u e ñ o de esta í tura pero es grande co-
mo aqué l , y e s t á , apenas como quien 
dice e.mpezada su carrera , tocando la 
c ú s p i d e ans iada: e s t á por l legar a l a 
cima, pronto a colocarse en la boca-
manga el tercer entorchado cuyo pe-
so no h a b r á de impeidirle firmiar con-
tratas en las que conste una suma f a -
bulosa como precio a exquisita l a -
bor. 
E l cronista, apenas hubo llegado a 
la Habana el celebrado tenor, c r e y ó 
necesario entrevistarse con él . L o s 
artistas j ó v e n e s , llenos de br ío y de 
fe y con renombre universal , s iempre 
tienen algo interesante que r e f e r i r . . . 
Y L á z a r o da l a casualidad de que, es 
Vehemente, franco, comunicativo, un 
verdadero estuche abierto de par en 
par, s in secretos, s in t rampa ni car -
tón . No hay que preguntarle muchas 
cosas para que contente a lguna. 
¿ E n d ó n d e , c u á n d o o y ó el " L á z a r o E l t e ^ o r H i p ó l i t o L á z a r o e n l a 




c i o n m m 
L o s p e r i ó d i c o s se vienen ocupando 
en estos d í a s del problema de las 
t ierras en 'Cuba, asupto que ha llega-
do a interesar a la C á m a r a de R e -
presentantes que se viene ocupando 
de esto importante asunto. 
Con el deseo de conocer l a opi-
n i ó n del s e ñ o r Fernando Berenguer 
persona competente y conocida en 
esta clase de negocios, quien acaba 
de editar un folleto, tendiente a la 
n a c i o n a l i z a c i ó n del suf^'p, por s u 
sistema Crédi to Terr i tor ia l , nos de-
cidimos a celebrar una entrevista 
con é l , a cuyo efecto nos traslada-
mos a sus oficinas, s itas en Aguiar , 
45, a l toá. 
C O N E L S R . B E R E N G U E R 
U n a vez enterado el s eñor Be-
renguer del objeto de nuestra vis i ta 
nos m a n i f e s t ó que mucho lo agrade-
cía y que estaca dispuesto a sat isfa-
cer nuestra curiosidad acerca de su 
proyecto. 
" L a necesidad de nacionalizar el 
suelo, nos dijo el s e ñ o r Berenguer, 
se impone a pr imera vista , pues el 
pueblo necesita que se lfi reparta las 
t ierras, y a por el Estado o por una 
C o m p a ñ í a radicada en Cuba. 
"Esto lo he podido comprobar con 
o c a s i ó n del folleto que he editado. 
Tengo aquí un s i n n ú m e r o de cartas 
de personas que quieren anteceden-
tes y datos, igualmente que he rec i -
bido infinidad de vis i tas al mismo 
objeto. L a s cartas estas (y nos 
mostraba un legajo algo crecido) es-
t á n a la d i s p o s i c i ó n del púb l i co . 
( P a s a a l a p á g i n a 6) 
L a m u j e r 
l a 
L a s mujeres de tres grandes poten-
cias, F r a n c i a , Ing laterra y Alemania 
han sustituido al hombre en el taljLer, 
en la fábrica en las oficinaj, y én ios 
destinos p ú b l i c o s . Sus manos ña,-..-
diminutas, chiquitas, que antes ge 
emplearon en labores de surtido y 
en aljofifar el suelo para que bri l la-
se como um áscua de oro, e m p u ñ a n 
ahora la maza que cae sobre el yun-
que de las forjas s ó r d i d a s con tritu-
rante e s t rép i to . L a guerra, tan cruel, 
tan bárbara, tan despiadada, exi^e 
estos sacrificios. L o s varones mar-
chan a las trincheras, a los campos 
de batalla, dejando en sus naciones 
respectvias un hueco que el sexo d é -
bil, por necesidad, ha de Ue'naí. 
E s t o , que en sí no tiene nada de 
estupendo, d ió motivo para que F i a n 
cia entonase un himno en loor de 
estas damas a quiene yo—dicho sea 
de pasada—admiro y respeto. L o 
cual no empece para que rompa lan-
zas en defensa de la mujer e s p a ñ o l a , 
ya que el autor de " L a hora t rág ica" 
no supo hncerlo. 
Opina don Alberto Insua que his 
mujeres e s p a ñ o l a s debieran imitar a 
sus h o m ó n i m a s — s i h o m ó n i m a s puede 
l l a m á r s e l e s — l a s inglesas, francesas v 
alemanas. E s t a s , con el ejemplo qu? 
de la guerra, aprendieron, en muy 
escaso tiempo, a d e s e m p e ñ a r las 0bU 
gaciones del hombre trabajando has 
ta en los arsenales, donde hacen ca-
ñ o n e s y obuses para que la matanza, 
entre unos y otros cont inúe . L a mu-
jer de E s p a ñ a no podr ía realizar tste 
prodigio, porque no tiene cultura ni 
sabe t r a b a j a r . . . 
Y o c r e í a — p o r lo visto estoy equivo-
cado—que l a mujer e s p a ñ o l a hab ía 
dado muestras de Su cultura en todas 
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E L T R I B U N A L Q U E H A D E 
E X A M I N A R L O S P R O Y E C T O S 
H A S I D O A M P L I A D O . E L C O N -
C U R S O S E E F E C T U A R A E L 3 D B 
F E B R E R O P R O X I M O . 
E l s e ñ o r Presidente de la Repúbl i -
ca f i rmó ayer el sigueinte decreto oue 
confirma la noticia que anticipada-
mente dimOs a nuestros lectores de 
que ser ía ampliada la c o m i s i ó n de-
signada para el estudio de lo^ pro-
yectos: 
"Resultando: Que por decreto nu-
mero 1170 de 6 de diciembre & JQLi, 
fué nombrada una C o m i s i ó n de Ve-
teranos compuesta por el Secretario 
que refrenda, como Presidente y co-
mo vOcales los SeñOres Coronel Char-
les H e r n á n d e z , Comandantes A r m a n 
do Menocal y E n r i q u e Mart ínez , 
miembros del E j é r c i t o Libertador y 
Capi tán Clarence L . Marine, vetera-
no de la Guerra Hispano Americana, 
para que se encargaran ¿ e todo lo 
concerniente a la e r e c c i ó n de un Mo 
numento que p e r p e t ú e la memoria de 
las v í c t i m a s de la e x p l o s i ó n del aco-
razado "Maine" de 1 la Marina de 
Guerra Norte A m e r i c a n a . 
Resultando: Q u e por Decreto nú-
mero 1374 de 6 de octubre de 1915 
se fijaron las bases del concurso para 
el monumento que se l e v a n t a r á en el 
Vedado en la manzana l imitada por 
las calles 17, 19 C . y Calzada del 
Vedado, constando en el tercer párra-
fo de la sexta base que el concurso 
se e fec tuará p ú b l i c a m e n t e a las tres 
de la tarde del día 3 de febrero de 
1916. 
( P a s a a l a p á g i n a 6) 
D E L P U E R T O 
E L " E G D A . " 
De Newport News en 6 d ías de v ia -
je s in novedad l l e g ó esta m a ñ a n a el 
vapor norue.go " E g d a " de 2,527 to-
neladas conduciendo un cargamento 
de c a r b ó n mineral . 
E L F E R R Y - B O A T . 
De K e y West l l e g ó el ferry-boat 
" F l a g l e r " lleno de carros de c a r g a ge-
neral , que v o l v i ó a sa l ir lleno de, ca-
rros vac íos . 
E L " C A L A M A R E S " A N E W Y O R K . 
Con ei t r á n s i t o de Centro A m é r i -
ca y 14 pasajeros m á s de la H a b a n a 
sa l ió para New Y o r k el vapor ameri -
cano "Calamares ." 
E n dicLo buque ornear'aion el abo-
gado cubano s e ñ o r Antonio Montero, 
el r-err^ciante; v e n c í o l a n o s e ñ o r J o s é 
Andrade. el americano Mr. Thomas 
Castil lo v los d e m á s turistas. 
U N A C O M I D A I N T I M A . 
E n el vapor "Calamjares" se cele-
bró anoche una conrda íntima," orga-
nizada por el activo agente de l a flo-
ta blanca Mr, Stuart Bel lows en ho-
nor de los r e p ó r t e r s del puerto de los 
p e r i ó d i c o s habaneros, resultando a q u é 
l ia m a g n í f i c a y e s p l é n d i d a m e n t e ser-
vida. 
C A Ñ A Q U E M A D A 
E l sargento Aguila desde Mayagi -
gua comunica a G o b e r n a c i ó n que en 
l a colonia "Caguane" de aquel t é r m i -
no se quemaron mi l arrobas de c a ñ a 
parada. 
E n la colonia Castillo, Taguaramas , 
propiedad de la Colonial Sugar C o m -
pany, se quemaron 30 mil arrobas de 
caña , c o n s i d e r á n d o s e casual el hecho. 
A N I M A N D O A L O S S O I / D A D O S E N 
IjAS T R I N O t t E R A S 
Miss Dorothy Bigelow, h i ja dol es-
critor de ese nombre que f u é Minis-
tro plenipotenciario de Jos E s t a d o » 
Unidos en Alemania y que acaba de 
ser condecorada con l a G r a n C r u z 
de Victoria , por haljer mantenido el 
e sp ír i tu de los soldados b r i t á n i c o s 
c a n t á n d o l e s canciones patrias, mien-
tras estos rechazaban un furioso ata-
que de los teutones en las inmediacio-
nes de Ipres . D i c h a joven estuvo muy 
expuesta, a m o r i r y no d i ó ni un solo 
instante la m á s leve s e ñ a l de temor. 
CONFERENCIA SOBRE "PROYEC-
TO DE CODIGO PENAL CUBANO" 
POR EL DOCTOR G . LANUZA. 
F u é la reincidencia el tema en que, 
durante dos horas, la palabra del doc-
tor G o n z á l e z L a n u z a p r o d i g ó una 
completa tarea a n a l í t i c a de la c ircuns-
tancia agravante de los hechos delic-
tuosos, a l estudiar los a r t í c u l o s del 
t í t u l o 60. (hasta el 124), en que lle-
g ó d e s p u é s de exponer lo referente a 
concurrencia de deliitos en un mismo 
delincuente, cuyo f u é el tema de la 
conferencia anterior. 
Los primordiales aspectos legales 
de la reincidencia, g e n é r i c a y e s p e c í -
f ica, de que habla el a r t í c u l o lo . da 
nuestro Código en sus incisos 18 y 19 
—en este ia l lamada qspecial—fueron 
u n prodigio de d i a f a n i z a c i ó n en cuan-
to a l carác ter que las distingue, l a 
influencia que marcan en l a pena 
aplicable y lo singularmente notorio 
que define la e s t i m a c i ó n de tal pre-
cepto ante e l Tr ibunal sentenciador. 
Hizo una referencia al juicio d© 
"absurdo m á x i m o " que en nuestro 
C ó d i g o d e l a t ó don L u i s Si lvela , en un 
trabajo publicado e,n "Los lunes de 
" E l Imparc ia l ." de Madrid, s e ñ a l a d o 
en el mismo ar t í cu lo del Código . 
L a r e s e ñ a en que m o s t r ó l a aprecia-
c i ó n de la reincidencia desde los m á s 
antiguos cuerpos legales, como e,l ter-
cer hurto de los romanos, hasta la 
época de Carlos V , en que y a aparee© 
s e ñ a l a d a en su aspecto g e n é r i c o , pa-
sando por los c ó d i g o s b á r b a r o s y la 
P A S A A L A P L A N A " 
F A G I N A D O S . 
P I A R I O D E L A M A R I N A 
H O T E L " E L J E R E Z A N O " 
E x c l u s i v o p a r a f a m i l i a s d e l otttnpo. A r i e s , q u e c u a n -
**> Uegruen a l a H a b a n a , n o o l v H « » < ! » • « • 8U 
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La Cámara de Comercio 
• • • • 
E M O S p r e s t a d o l a a t e n -
c i ó n q u e m e r e c e n a los 
que se r e f i e r e a los a s u n t o s de 
c a r á c t e r g e n e r a l . E n e l p r i m e r c a -
t r a b a j o s de l a C á m a r a s o l a C á m a r a a p o y a l a s p r e t e n s i o -
de C o m e r c i o , I n d u s t r i a I n e s q u e c o n s i d e r a j u s t a s y a m p a -
y N a v e g a c i ó n de e s ta j r a y de f i ende l a s que e s t i m a l e g a -
i s la , e l o g i á n d o l o s p o r l a a l t e z a de l e s ; y en «1 s e g i m d o n o h a v a c i -
m i r a s en que s i e m p r e se h a n ins-1 l a d o en m ú l t i p l e s ocas iones , e n 
p i r a d o e n bene f i c io d e los intere-1 p r e s c i n d i r de los i n t e r e s e s p r i y a -
ses g e n e r a l e s de l p a í s y de sus ' dos p a r a a m p a r a r l o s p ú b l i c o s , 
a soc iados . E s u n a c o r p o r a c i ó n de base de l b i e n e s t a r s o c i a l 
A c u é r d e s e usted de nuestro 
plan de ventas especiales 
de 
S A B A D O S 
T r a j o a medida» por . 
Pantalones hechos, „ 




SI usted lo prueba, c o m p r a r á un 
traje a su riguroso costo y nosotros 
adquiriremos un nuevo cliente. 
l a r g a y l i m p i a h i s t o r i a , de i n d i s -
c u t i b l e pre s t i g io , a l c a n z a d o p o r 
l a r e c t i t u d e i m i p a r c i a l i d a d c o n 
q u e h a t r a t a d o l a s cues t iones so-
m e t i d a s a s u e s tud io y p o r e l 
a c i e r t o c o n que l a s h a r e s u e l t o o 
l a s h a p l a n t e a d o c u a n d o n o h a 
s i d o de s u i n c u m b e n c i a e l d e j a r -
l a s u l t i m a d a s . Y a l r e c i b i r l a M e -
m o r i a e n q u e se d a c u e n t a de l a 
g e s t i ó n de s u J u n t a D i r e c t i v a en 
e l ú l t i m o a ñ o h e m o s v i s to com-
p r o b a d o c u a n t o se h a d i cho a c e r -
c a de l a l a b o r c o n s t a n t e y e f icaz 
que h a r e n d i d o l a C á m a r a de C o -
m e r c i o en ese p e r í o d o d e s u y a 
l a r g a e x i s t e n c i a . 
L a s r e c l a m a c i o n e s de c a r á c t e r 
o f i c i a l , l a s de í n d o l e p a r t i c u l a r de 
los asoc iados , las cues t iones q u e 
h a t r a t a d o r e l a c i o n a d a s c o n l o s 
i n t e r e s e s genera le s , l a s modif ica^ 
c ione q u e en sus s e r v i c i o s h a i n -
t r o d u c i d o l a C á m a r a , son d i g n a s 
de j u s t i f i c a d o elogio. S u s s o l i c i t u -
N i n g ú n p r o p ó s i t o i n t e r e s a d o , 
n i n g u n a m i r a e g o í s t a , n i n g ú n m ó -
v i l m e z q u i n o e n i c o t r a r á n en e s a 
c o r p o r a c i ó n a c o g i d a y c a l o r . S u 
h i s t o r i a es u n a d e m o s t r a c i ó n ev i -
d e n t e de que s ó l o t i ene u n c r í t e « 
r i o de j u s t i c i a y r e c t i t u d en s u s 
ac tos . N o es de a h o r a ; desde s u i Dicen de Londres que d y i c e a l m i -
c r e a c i ó n l a h e m o s v i s t o c o l o c a d a ¡ rante Beatty, cuyos barcos derrotaron 
e n ese t e r r e n o f i r m e p a r a e l é x i - j a los aiemanes en el Mar del No:--
to de s u s ges t iones . P o d r á n o a l - te' ha dirigido una vehemente exher 
c a n z a r s i e m p r e el r e s u l t a d o a que i l^f] e*1 ^ ^ ^ ¿ T S * ^ ? 
i '-í • i Inglaterra una fuerte corriente reh-
a s p i r a , p e r o en todos los casos se | gioSa como paSo inciiSpensable para 
J O A Q U I N N . 
A R A M B U R U 
S a q u é e| reloj del bolsillo, <iue se- | 
ña laba las dos y media de la tarde, i 
cuando el tranvía del "Havana G«n- i 
tral" se detuvo en frente de la esta- ! 
c ión , 
A l descender invadían mi paso al - • 
gunos cocheros, "cnauffeurs" vende- I 
dores ambulantes y lo¿ imprescin.l l- | 
bles chicuelos de l ' ca jón a cuestas. ! 
Me detuve en la ?.':era, avance lias- j 
ta la esquina donde ' e g i ó n de velvcu i 
los interceptaban mi mirada a lo ; 
largo de las calles v en mi orienta- j 
tac ión ins i s t ían distintas voces. 
— ¿ V a para Artemisa , caballero? j 
— S e ñ o r ; ¿ n e c e s i t a usted coche pa- | 
ra ir _a Cabanas, al Marie l? 
¡ D é j e n m e ustedes en paz! Me que-} 
do aquí en Guanajay. 
IAHI p u e s . . . así limpio ¿eh? Se le 
hará bien y rápido , s e g u í a diciendo 
un chico mientras dejaba caer el apa 
rato de su m e c á n i c a a oril la de mis 
pies, a la par que hacia a d e m á n de 
arrodillarse. 
—No quiero l impiar e l calzado por 
ahora. Quiero qu'e me digas, adonde 
vive e] s e ñ o r Aramburu. 
— ¡ Q u i e n ! ¿ D o n J o a q u í n ? ¡ N o fal-
taría m á s ! ¿ V é usted a mediados l e 
aquella manzana el primer corredor 
a la d e r e c h a . . . pu^s, en la segunda 
puerta pregunte. Al l í es su residen-
cia. 
C O M O D O S Y E L E f í A ^ y 
r V 
E l reconocimiento A 
«» G R A T I S por w ^ U « 
á l f i c o . y e S í / ^ i m i > 
•ana competente. 
E l despau-ho de i j . 
los s e ñ o r e s Ocul ista , 
tod« rapidez y nrt̂ i ^ ^ 
A Pruebe y l ¡ f ^ * ' 
d a r á complacádoí i2*ft 
LA fiAFiTA BE IIHO,O'Helily. núm. l i C e s ^ ^ 
Despedido el muchacho seguí^ calle 
de Mart í abajo por ¡a acera indicada. 
Me detengo frente a la casa n ú m e r o 
veintiocho e interrogo al primer tran-
seúnte . 
A q u í vive, sí s e ñ o r — r e s p o n d i ó m e 
afirmativamente-
No cabe duda. E s c a es la residen-
cia de la persona que me interc-sa 
conocer personalmente, ya que de 
algunos a ñ o s atrás vengo aunado al 
crecido n ú m e r o de sus admiradores, 
de sus simpatizadores que no hemos 
tenido el alto honor de estrechar la 
mano a uno de los m á s ilustres cu-
banos, de los m á s insignes periodis 
tas, de los m á s concienzudos doctri-
narios. 
Sin titubeos avanzo hasta el um-
bral y llamo. 
U n a s e ñ o r a bastante joven me re-
cibe amablemente y me invita a to-
mar asiento, ínter in anuncia mi pre-
sencia. 
Quedo solo en el recibidor, me 
deducido que nosotros estamos muy 
adelantados en cantidad. E n calidad, 
deja bastante qüe desear. 
L o s diarios en nuestra repúbl ica , 
se imponen siempre y cuando sean 
voluminosos. L o s a.iuncios y d e m á s 
reclamos, son la vida de las empr-'.ías 
per iod í s t i cas . Aquí se pagan los bom 
bos mejor que en ninguna parte. F n 
cambio los ar t í cu los científicos,- lite-
rarios e informativas, carecen de a-ep 
tac ión . E s raro ¡ v e r d a d ? 
Créa lo usted. P o d r í a citarle mu-
chos lectores que una vez pasada la 
vista por el servicio cab legráf i co , ya 
abandonan el p e r i ó d i c o . 
— A p r o p ó s i t o de cables. ¿ Q u e cree 
usted de la c o n f l a g r a c i ó n europea? 
— E s punto delica'iisimo y rae con-
cretaré a mauifesiarle que en boca 
cerrada no entran m socas. 
( C o n disimulo evado mi : pregun-
ta . ) 
— ¿ Y de pol í t i ca nacional? 
—Siempre he procurado permane-
cer aislado de los po l í t i co s , aunque 
en comunidad con ¡as ideas tendien-
tes al auge y mayor desenvolvimien-
to progresivo de rni tierra. 
(Comprendo que no e s t á en su 
á n i m o el hacer declaraciones sobre 
mis preguntas y aguardo silencioso 
breves momentos) . 
Don Joaquín , reanuda la conversa-
c ión hablando de la literatura. Se re 
vela un verdadero conocedor de los 
m á s grandes l i t e r a t a y escritores 
Mira a ^ lado del 
Alguien vie"e junto 
siento en un balance y mientras q1-^ c o n t e m p o r á n e ú s . Cita datos: hace 
Notas Proto-Escolares 
alcanzar la v ic tor ia . 
L l a m é al cielo y no me o y ó . 
des en p r o de m e d i d a s encamina-1 . 
-, ^ i J . • • • Í t a s m e d i d a s a d o p t a d a s por l a s n a -
d a s a í a v o r e c e r e l t u r i s m o v o t r a s 1 
e v i d e n c i a q n e l a r e c t i t u d de l p r o 
p ó s i t o es l a b a s e de s u s pe t i c iones 
y l a ú n i c a i n s p i r a d o r a de sus a c -
tos y d e t e r m i n a c i o n e s . 
C u a n t o s l e a n esa M e m o r i a n o 
t a r e a que 1 - r e n d i d o l a C á m a r a i litar obligatorio 
en e l p a s a d o a ñ o , p e r í o d o que h a E s d<*Ir- lo ^ n o , dijeron 
• •, j i j avSr, solo que todo lo contrario. 
s i d o de d u d a s y v a c i l a c i o n e s , . de cab. 'duda qu0 ^ ingleses es. 
t e m o r e s y h a s t a de a l a r m a s , p o r i t¿n 
c a u s a de' l a s r e p e r c u s i o n e s de l a 
g u e r r a e u r o p e a — t a l e s como c i e r 
de c a r á c t e r f i s c a l , l a p a r t i c i p a -
c i ó n que t o m ó , en lo que a l proble^ 
m a m o n e t a r i o se r e f i e r e , s u p r o -
p ó s i t o de c r e a r u n t r i b u n a l de a r -
b i t r a j e p a r a d i r i m i r l a s d i s c o r d i a s 
e n t r e s u s a soc iados y l a c r e a c i ó n 
de u n a c o n s u l t o r í a l e g a l p a r a a t e n 
d e r l a s c o n s u l t a s de los m i s m o s , 
s o n s e r v i c i o s que r e p o r t a n i n d i s -
c u t i b l e s benef ic ios . 
H e m o s d i c h o en d i v e r s a s oca-
s iones que el e s p í r i t u de a s o c i a 
c i ó n es de i n d i s c u t i b l e benef i c io , 
v que c u a n t o m á s u n i d a s e s t é n r a c i ó n no s o n a p a s i o n a d o s . C o n 
l a s c lases soc ia les c o n a r r e g l o a | e l los n o h e m o s hecho m a s que pus-
l a í n d o l e de los t r a b a j o s a que de- , t i c i a a q u i e n se l a m e r e c e . Y s i a l -
d i q u e n s u s e n e r g í a s , m a y o r e s se- i g u n a s a t i s f a c c i ó n p u d i é r a m o s te-
r á n l a s v e n t a j a s q u e p u e d e n a l e a n - i n e r p o r e l c u m p l i m i e n t o de ese 
z a r . E j e m p l o de ello es l a C a m a - d e b e r , n o s l a p r o p o r c i o n a el vo to 
S O C I E D A D P O E Y 
Nos informa el culto Secretario y 
laborioso Catedr'ltico doctor A r í s t i -
des Mestre, que m a ñ a n a a las 4 ce*-
l e b r a r á s e s i ó n oirdinaria l a Sociedad 
Cubana de Hi s tor ia Natura l . 
A h o r a resulta que b A samblea mag T w ' Í / L ^ 0 r.esPectivo en la 
na celebrada por los obreros britá- n ive i^dad Nacional . r'-tryt̂  
nicos en Bristol , ha sido una apabu-i AT - ^ L A / ^ ^ l O N 
p o d r á n p o i w n e n o s que a d m i r a r l a | liante protesta contra el servicio m? J l ^ Z ^ Com™on d« M ^ - o s , 
i integrada por cuantos asociados gus-
ten concurri,", v i s i t a i á n nuevamente 
a la s e ñ o r a de Mr. E v e r e s t A lex i s 
F r y e , que amablemente h a invitado 
al Magisterio paira obtener—como re-
cuerdo de su estancia en l a Habana 
— un grupo f o t o g r á f i c o de que s e r á 
portadora p a r a el inolvidable orga-
para " n ¿ , ¡mzadG(. dte la escuela públálca cuba-
na. 
J O V E N E S A L E X T R A N J E R O 
Se nos pregunta si, como dice la 
L e y -de Normales, en breve i l a Se-
cre tar ía de I . P , y Be l las A r t e s anun-
umenie pv' í c:ar¿ ]a convocatoria autorizaida por 
e lavo ÜCi <Jv,l1ft Tyev. nnra. rlp/sicrnnr oatsm-ro 
c i o n e s b e l i g e r a n t e s - s o b r e t r á f i c o 
m e r c a n t i l - a p r e s a m i e n t o de m e r -
c a n c í a s y o t r a s — y p o r c a u s a t a m -
b i é n de r e f o r m a de t a n t a t r a s c e n 
d e n c i a y •como e l c a m b i o s ú b i t o 
y r a d i c a l d e n u e s t r o r é g i m e n m o -
n e t a r i o . E n esas v a r i a s c u e s t i o n e s 
q u e t a n d i r e c t a m e n t e a f e c t a b a n a l 
p a í s , y c o n e s p e c i a l i d a d a sus c l a -
ses m e r c a n t i l e s , l a i n t e r v e n c i ó n 
., dejados de la mano de D i o s ; Y 
lo demuestra el hecho de que recurren 
al Cielo c ó m o ú n i c o medio-de alcan-
zar la v ictoria . ;Pero si 
conciencia basta ttnr punto <Je cQntíic 
c ión, no .es fácil que ruceda lo mismo 
para - un pueblo.' que lleva una larga 
era d é errore^ y de Ambiciones satis-
fechas por la fuerza y que ahora 
quiere, hacer buenas igual t  {)0y 
armas con el favor d e l , , l Ley> p a r a degignaT medio de la.s 
Cie lo . graduadas de lasi carreras que se 
Creo que el recurso ha llegado un ¡ cursan en l a Univers idad de l a Ha-
poco tarde. E l desconcierto se advir^ j baña , que se trasladen al extranje-
tió en esta c a m p a ñ a desde el primer i tq por dos a ñ o s iprorrogables, para 
momento e inút i l e s han sido las rn^n-¡ hacer estudios especiales por cuen-
de l a C á m a r a de C o m e r c i o l l e v a i tiras y las ocultaciones para tapar e l ; ta del Es tado , en cualquier p a í s 
e l s e l l o de l a p e r i c i a y e l a c i e r t o . 
N n e s t r o s a p l a u s o s a e sa C o r p o -
r a de C o m e r c i o , y p o r eso es de l a 
m e n t a r que a ú n no p e r t e n e z c a n a 
e l l a todos los que d e b i e r a n . L a 
g e s t i ó n que r e a l i z a n ios o r g a n i s -
m o s fuer te s , qoie c u e n t a n c o n e l 
o o n c u r s o de m u c h a s v o l u n t a d e s , 
s i e m p r e r e s u l t a n m á s e f i caces , en 
c u a n t o a l r e s u l t a d o , qne l a s i n i -
c i a d a s i n d i v i d u a l m e n t e , o p o r 
g r u p o s de escaso n ú m e r o . 
L a l+hor de l a C á m a r a de C o -
m e r c i o t iene u n doble aspec to : e l 
q u e se r e l a c i o n a c o n s u g e s t i ó n 
e n a p o y o de los d e r e c h o s de s u s 
t soc iados en casos concre tos , y e l 
de g r a c i a s que u n á n i m e m e n t e se 
a c o r d ó p a r a e l D I A R I O D E L A 
M A E I N A en l a ú l t i m a a s a m b l e a 
g e n e r a l de l a " C á m a r a . H o y , co-
mo a y e r , y m a ñ a n a c o m o h o y , se-
g u i r e m o s c u m p l i e n d o el deber q u e 
nos h e m o s t r a z a d o de c o o p e r a r & 
c u a n t o p u e d a e n g r a n d e c e r l a s 
c o r p o r a c i o n e s d e a r r a i g o y p r e s -
t i g io , l l a m a d a s a l a b o r a r p o r e l 
b i e n e s t a r y e l m e j o r a m i e n t o d e l 
p a í s , en tre l a s q n e o c u p a u n l u g a r 
p r e s t i g i o s o l a C á m a r a de C o m e r -
c io , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de l a 
I s l a de C u b a . 
sol . v I e l ecc ión del aspirante. 
De ahí la serie inacabable de desn- ¡ L a s prepuestas a l Gobierno, se ha-
tinos que nos dicen, que no tienen j ^ p0r ei Claustro de l a Nc>ma.l de 
otro fundamento que querer convQritr Varones , con Vista de los expedien-
on blanco lo que es negro. ^ tea de los candidatos. E s t o s gradua-
Nos dijeron que los italianos ro-|(los elegidos sei-án a su regreso, Ga-
rrían peligro en Avlona y Durazzo , i t edrá t i cos de una N o n n a l Supei'ior 
cuando e] enemigo estaba a distancia j (¡ce se. e s t a b l e c e r á en lugar aun no 
que era sobrada g a r a n t í a . designado. 
A y e r nos dicen que los peritos mi- i L a s pr imeras gestfoneis oue hemos 
litares afirmaban que no hab ía tal hecho p a r a conocer lo referente a 
peligro y hoy resulta que c a y ó San | inaportanto c u e s t i ó n han sido descon-
Juan de Medua y que está Durazzo a Uo lprWas , pues para rea l izar tail ox-
! punto de caer, hecho eme ciertamente ¡ ped ic ión se precisa un créd i to espe-
l hace comprometida la s i tuac ión de 1 ^ [ciál , y a que actualmente no hay fon-





Nbc dicen ayer que Ins obrero? ren Y . en tales condiciones es mucho 
nidos en Bristol, apoyaban al gobier- ¡ aDrjgar esperanzas de un infundado 
no v 'defendían la I m p l a n t a c i ó n del ! ootimismo. 
re?ulla 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirugía en general. Especial i s ta cu 
vín» urinarias , s í f i l i s f enferme-
iíhñfía v enéreas , i n y e c d o n c í del 
C00 y ycosi i lvarsan. Consaltas de 
10 a i 2 n. m. y de S a 6 P. m. en 
Cuba, núm. C9, altos. 
l i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E -
R O S O S 
i a r i o d e l a G u e r r a 
serv'cio obligatorio y ahOía 
que es todo lo contrar ío . 
Semejantes d e s p r o p ó s i t o s ¿ p u e d e n 
decirse conscientemente? No; ni ex's 
ten tales peritos militares haciendo de 
e l a r a c i ó n e s disparatadas, n i es cierfo 
nada de lo que se nos comunica. Se 
quiere tapar el sol con un dedo y. 
naturalmente, se incurre en b o b e r í a s 
que l levan el d e s c r é d i t o a los aliados, Sfa" 
tal vez en mayor cantidad míe la que 
suponen Sufc innumerables" descala-
bros . í 
Será ahora cuando Romanones m 
A S O C I A C I O N P E D A G O G I C A U N I -
V E R S I T A R I A 
L a r e u n i ó n en que se pi'oceda a re-
novar l a J u n t a Direct iva t e n d r á lu-
.^a- m a ñ a n a , a las 3 p. m., en el Mu-
seo P e d a g ó g i c o . 
Como esta c i tac ión es en segunda 
convocatoria la e l ecc ión se e f e c t u a r á 
con los asistentes; en el n ú m e r o que 
D E L A S N O R M A L E S 
E n la de Maestras, s e g ú n nos in-
f o r m ó su Directora, y a e s t á norma-
l izada la asistencia, una vez comple-
ta en danza a los- e s p a ñ o l e s ? Qui^n el cupo de 50 alumnaa que for-
sabe la advertencia de é s o s pol í t i -1 ^ a r a n l a p r i m e r a p r o m o c i ó n de 
L A U N I D A D D E E S P A Ñ A . — L L A -
M E A L C I E L O . . , . — L O M I S M O 
P E R O T O D O L O C O N T R A R I O 
U n telegrama de ayer dec ía qu© el 
Jefe del Gobierno e s p a ñ o l , s e ñ o r . C o n 
de de Romano nes y el Ministro de 
F o m e n t ó don A m ó s Salvador, hab ían 
tratado de facilitar los transportes ma 
r í t imos e s p a ñ o l e s , buscando el medio 
para que no faltase c a r b ó n para las 
industrias y sulfa-.o para los abonos 
de las t ierras . 
E l telegrama, que tiene m i g a » , ter-
mina a s í : 
"Log ofertas hechas por Inglaterra 
sobre estos asuntos han sido las que 
tuvieron en cuenta para solucionar el 
C'-mflicfo que la escasez de c a r b ó n de 
sulfato y de transportes creaba". 
E s decir que seguimos dependiendo 
de Inglaterra, que no tenemos liber-
tad de a c c i ó n , que somos ,en lo polí-
tico y c;n lo Industrial una fac tor ía de 
L o n d r e s . 
Sueda , muy lejo , de dominarse a 
los dictados de la que con el capricho 
escr ib ió leyes internacionales para ^u 
uso particular exige respeto,' a su co-
mercio, l ibertad de. n a v e g a c i ó n para 
sus naves-. e : independencia- en los 
acuerdos de ,8u gobierno. 
E s p a ñ a , como de costiimbre, hipo-
teca una parte d© su s o b e r a n í a ce-
diendo sus iniciativas y realizando en 
consulta lo que debiera someter tan 
solo a la soberana voluntad del pao-
blo e s p a ñ o l . 
P o r lo visto se e s t á pactando cOm 
Inglaterra. ¿ S e r á a base de un a p o y 
cuando el derrumbe envuelva en stis 
escombrps a los pueblos d é b i l e , o a 
los gobiernos poco avisados? 
Anteayer se apuntaba la pídea en 
nuestra s e c c i ó n A C T U A L I D A D E S y 
ayer mismo recibimos « s e cable que 
dice mucho s in parecer decir frrjn 
cosa, y hoy recibimos otro'en el que 
un buen n ú m e r o de p o l í t i c o s e s p a ñ o -
les opinan que la unidad, de E s n a f a 
ha de ser a base de Glbraltar y lie 
T á n g e r . 
T e n g a el conde mucho cuidado, ñor 
que «1 pueblo e spaño l d© hoy n o ' e s 
tan pac,ente y sufrido r0mo el de 
ant^s y pudiera darle Un p e q u e ñ o ¡j. 
eos d i ó í e n d o que Gibraltar y T á n g e r 
serán una consecuencia de la derrota 
de Inglaterra , Sea un aviso para don 
Alvaro de F i g u e r o a . 
G . del R . 
r 
r ri 
Chinde su anuncio al D I A -
R I O D E L A M A R I N A . i 
Maestras normalistas . 
E n la de Maestros e s t á igualmente 
normalizado el horfvio de clases. 
E n esta, m a ñ a n a s á b a d o , celebra-
rá claustro el Profesorado de l a mis-
ma, primero de los ordinarios en es-
f e curso. 
R a m ó n L O L I V E R O S 
Agencia del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en Cerro y J e s ú s del 
Monte. T e l é f o n o 1-19 94. 
La Ilustración 
S A L D R A 
E L S A B A -
D O S D E 
F E B R E R O 
3 2 P A G I N A S 
C I N C O C E N T A V O S E N T O D A L A R E P U B L I C A 
aguardo, observo 
L a sencillez del ambiente me alien-
ta y regocija. Desvanezco de mi pPn" 
samiento, el error en que divagaba 
momentos antes, como caso propio 
de los que nos introducimos de casa 
en casa y de bufete en bufete, escu-
dr iñando , adquiriendo datos y con-
fidencias para trasmitirlas a los lecto-
res. • 
E l conforte de las distintas de-
pendencias que a -a vista se presen-
tan, llama mi a t e n c i ó n por su extre-
mada sencillez. 
L o confieso. Creí entrar en alguno 
de esos despachos donde traba ían 
personalidades de popular nombra-
dla, que casi todos por lo regular, se 
hallan convertidos en museoc o com-
parables a casas de compra-venta, 
por la diversidad de artefactos que 
a la vista se anteponen. 
Mientras aguardo me fijo discreta-
mente en algunos diplomas que se 
ostentad en las paredes y puedo apre 
ciar su contenido: son nombramien-
tos de socio de m é r i t o que "Asocia-
.c ión' A v i l e s í n a de Ca l idad", "Asocia-
c ión de Dependientes' 'Sociedad de 
socorros mutuos", ' A l i a n z a _ Aresana 
de I n s t r u c c i ó n " y " A s o c i a c i ó n C a n a -
ria", le tienen dedicado en premio a 
fu labor. 
M á s allá en el recodo de un pasi-
llo, que da acceso a un espacioso v 
alegre patio, un burean, una m á q u i n a 
de escribir y un taburete con respal-
do. 
Quiero sorprenderme contemplan-
do algo e x t r a ñ o y no hallo mác; mue-
ble alguno, que distraiga mi purios-
•dad. T 
Siento pasos y m© prevengo. Le 
veo acercarse y me adelanto. 
-—Perdone usted, d r n J o a q u í n la 
inoportunidad, p e r o . . . 
— ¡ C á , jovenlmuy al contrario; 
oportunidad querrá usted decir. 
H á g a s e de cargo, que uno 
estar presto a .atender a cuantos 
solicitan. ¿ U s t e d es ? 
— U n humilde servdor . sugestiona-
do por los m é r i t o s de su perso-
na, que se vale de la o c a s i ó n oara 
1 reiterar el m á s c a r i ñ o s o saludo, como 
prueba de sincera a d m i r a c i ó n que le 
profesa. 
— H o m b r e . . . mil gracias. Permita 
usted que le acepte el halago. 
—No es halago don Joaquín . Acep-
te m i , palabras, como e s p o n t á n e a 
m a n i f e s t a c i ó n de aprecio j iac ida de 
mi alma de bohemio y soñador . U s -
ted es el gigante. V o el pigmeo. 
D o n Joaquín se s e n r í e misteriosa-
mente y me brinda asiento'. 
— ¡ U s t e d es periodista? 
— ¡ O j a l á lo fuese! No alcanzo a 
ser m á s que uno de tantos. Simple-
mente un consumidor de cuartizas 
que emborrona muchas para no decir 
nada que valga la pema. 
— E s usted muy joven a ú n . L a j u -
ventud cada día tiene m á s horizon-
tes para triunfar. Cuapdo yo empe-
zaba a escribir, no se editaban ©n 
toda la isla, tantos p e r i ó d i c o s en un 
mes, como salen a la publicidad co-
tidianamente en la capital. 
Escuelas , muy pocas y bastan 
te abandonadas. A medida que 
a ñ o s transcurren, \ 
algunos que como 
día y otro, sobre el fomento nacio-
nal en todas sus fa;es, llega momen-
to que a fuerza de machacar algo se 
modifica. 
— S u s v i d e n c i a s . . . sus consejos 
don Joaquín . 
—Justos razonamientos que a unos 
c o n v e n c e r á n v a otros no. ¡ L a la-
bor, c o m p a ñ e r o , la labor! No estaba 
mal fundado quien le apl icó 0 
ficativo de árdua . 
Tengo cumplidos mis cincuenta y 
cu fui mocedad, cuando al terminar 
de mi trabajo prooaba de escribir 
acerca de algo, qu© a mí manera de 
apreciar consideraba d© justicia a l -
gunas veces m© ve ía e n é r g i c a m e n t e 
cuubatido. Por ello no desanimiba 
A l contrario. Consideraba que al 
combatirme ©ra qt#e se fijaban 
mis escritos. Actualmente muy poco 
s© combate con la pluma. A h o r a el 
©xceso de publicaciones convierten) 
al periodista ©n profesor de esgrima. 
¿ E n t i e n d e usted, c o m p a ñ e r o -
( M i audacia no declina. Me sonr ío 
por el sentido de !a e x p r e s i ó n e m-
tefrogo). . * ^ 
— ¿ Q u é o p i n i ó n ©s la de usted d m 
J o a q u í n con respecto al periodismo 
actual en Cuba? 
— L e diré. A juzgar entre el canje 
numeroso d© p e r i ó d i c o s y d e m á s pu-
biieacionc. que recibo del exterior he 
ejemplos, expone filosofías. L a senci-
llez de su erudic ión me admira y con-
vence. Sabe mucho; conoce mucho. 
Entiende m e c á n i c a , figricultura, ar -
quitectura y m ú s i c a . T a m b i é n es poe 
ta i n s p i r a d í s i m o y fecundo. 
Como pigmeo al fin, no puedo 
mirar a lo alto la frente despejada del 
gigante. E l tal vez lo comprenda, pe-
ro disimula. 




E n efecto. A l infante se 
delante nuestro la honorab > ' 
un anciano ya decrenit0 T f i g ^ 
vista que sigilosamente 
observa. ^mda y 
D o n J o a q u í n me manifi 
aquel octogenario es Tu 
sin duda me había confu J ? " 
yerno del eximio ner ^ ^ 
E n el patio se SUce^stae 
de alguna mujer y el corre H 
criaturas. Cofrt 
Son los nietos del señor Ar, , 
E n esto, mi compañero dn ff'^ 
me indica que ha transcurrid?111 
de una hora, y qUe estoy d ? 1 
en aquel lugar. 
No quiero hacer abuso I 
ncvolencia de mi a d m i r é H 
aquel entonces 
' ^ s p u é r T e ^ S e ^ ^ f 
is respetos, estrechamos "a ^ S i 
me retiro. T i 
tell 
Se 













y me retiro. 
i F a r í a , L f ú n ve.inte «'ñuto, la salida del tranvía. Seguí d.s 
de la e s t a c i ó n y me senté k!!P 
una mesa del café " F I N i á g a ? 
tuado en un ángu lo del pa&r ^ • 
limpiabotas de marras me aichi 
me \A\ corre presuroso donde 
Mientras restriega el paño pot _ 
b o r c e g u í e s , hago recopilación deí 
tos en mi libreta de apuntes 
E n t r e tanto el granujilla 1 ,̂; 
me hace sabedor que aquella J 
lleva el nombre d© Joaquín NiJ 
Aramburu, porque el pueblo tod) í 
sab© como apreciar su mérito y Gi» 
najay quiere significarle en vida 
aprecio en que tiene al actual p-
dente de la A s o c i a c i ó n de la p! 
sa, y antiguo redactor del 
lio" en las columnas del dec 
muy le ído D I A R I O D E L A MAE; 




Bsnquete h o n l i i 
los señores Arraail 
A n i r e y Pardo 






































S E N I E G A A D A R D E T A I / L f E S S O -
B R E SU I N V E N C I O X 
ATikoIa Tos ía , inventor y quien ob-
tuvo el premio Novel por F í s i c a , so 
h a negado a dar detallos sobre su 
nueva invenc ión , para la cual acaba 
de l lenar las aplicaciones de l a pa» 
t e n t ó 
medida que los 
la tenacidad de 
yo. insisten un 
FlordeEspaHa 
E l m e j o r L i c o r q u e s e conoce . — 
D e a c o o f t e n d e l a a i m i t a c i o n e s . 
P R O P A G A N D A 
CQmo h a b í a m o s anunciado, i! 
tarde se reunieron ©n la monda 
nuestro c o m p a ñ e r o señor Francisco 
Sierra, Campanario número i, los > 
ñor'es que forman1* Ja comisión d 
banquete-homenaje, con cl fin d3 
tauzar los trabajos de todo lo qa 
se relacione con dicho acto. 
Con ese motivo se procedió a 
d e s i g n a c i ó n de los «eñores Luí, 
la Cruz M u ñ o z para Presidente k 
c o m i s i ó n ; Fernanda Quiñones, VIH 
presidente; FVancisco J . Sierra, S( 
cretario; Eduardo de Cárdena?, V 
c e s e c r e t a r í o v vocales: Caries MaH 
Rogelio Sandrino, Rafael Rodrígu5¡ 
Pablo Herrera , Pedro Quiñoneí 
Carlos Picazo. 
D e s p u é s de la designación, se acó' 
d ó citar nuevamente para una !«< 
va reunión . 
Dada la popularidad de los f?s| 
jados v de los s eñores de cotiMS 

















banquete-homenaje ©1 éxito nos6'1 
rá esperar, pues ©n la actualidad % 
m u c h a s l a s a d h e s i o t ^ 






E l agente J o s é R- Oliva, 
a A b r a h a n Quevedo y Lo.renZ>-
c iño del Caser ío de Luyano, y a 
nigno H e r n á n d e z Vera ™ 
Recio 60. por estar ^clan^ado3 ? 
el juzgado correccional «f . '^^ .uer.̂  
Tercera . E l primero quedo en • 
tad por haber prestado fianza j 
segundo ingresó en el vivac 
Desde el Cano 
Enero, 25. 
E c o s de un certamen. 
H a resultado un é x i t o el certamen 
celebrado por l a directiva de la so-
ciedad E l Liceo de P u n t a Brava . 
D i c h a sociedad no desmaya en 
proporcionar a aquella fami l ia es-
p e c t á c u l o s bollos y s i m p á t i c o s , cuyos 
resultados quedan coronados por el 
éxi to como el ú l t i m a m e n t e al l í cele-
brado. 
K e s u l t ó elegida reina de la s impa-
tía, la graciosa y encantadora s e ñ o -
rita Avel ina Fel ipe, con una corte de 
honor, compuesta por las bellas y 
gentiles d a m í t a s Mar ía L u i s a Rodr í -
guez, Sarah González , Ade l ina Casas 
y V e r ó n i c a V á z q u e z . 
P a r a celebrar el resultado final da 
este certamen, la directiva de la so-
ciedad E l Liceo ha organizado un 
gran baile que se c e l e b r a r á el d ía 6 
del entrante mes de Febrero, ament-
ado por la reputada orquesta de> 
maestro Enr ique P e ñ a . A juzgar por 
log preparativos que para dicha fies-
ta se hace, r e s u l t a r á un éx i to colosal 
para la juventud de aquel pueblo. 
A dicha fiesta as i s t i rá la reina con 
su corte de honor, y todo el elemen-
to femenino que all í br i l la por sus 
hechizos y encantos. 
Y a propós i to que ahora hablo de 
dicha sociedad, p l á c e m e felicitar al 
?n 1 amigo Jorge Godínez por su reciente 
e l ecc ión para rfegir los destinos de di-
cha sociedad en el presente año, 
Mi calurosa f e l i c i tac ión p a r a to-
dos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
H - l " 
C u a n d o s u c a m i s e r o no le 
d e j e l a s c a m i s a s y c a l z o n c i -
l los % s u gusto , v i s i t e a. S O -
L I S , O ' R e i l l y y S a n I g n a c i o , 
T e l f . A - 8 8 4 8 . 
-Oscar ' 'Rodr íguez P^reZ' . ^ J l 
de Suárez 0 3. que estaba reclamaj 
1 ' ^ f í J ! 
gunda, f u é detenido ^ ¿ ¿ o B po 
Saborido, por estar rec 
el Juzgado de la Segunda 
en el vivac. 
— E l mismo agente detuvo a 













reclamado por el JVzga ÍL»* 
c ión primera, 
diante fianza 
Quedó en libertad * 
do: —Teodoro H . Bobadilla. 
liado en Angeles 48. fue i j : r > t 
por el agente Vilches por estar 
sado de estofa. . . „„ a O1 
- E l agente Iduate ¿ ^ f ° 
los Baguer Barrasco, ûíu ^ p) 
V a B l a n c a Rodríguez ^ 
cota 8 5. por estar * r e c l a m a d ^ 
los Juzgados de la tercera y ^ 
ra secciones respectivame^e. 
r o n n a n ^ a ^ ^ — ~ ~ 
U n i ó n I n l e r n a c i o n a l 
d e D e p e n i l i f * 
Monte núm. 15. ^ 
S e ñ o r Director del D I A R I A 
Ruéjrolo la inserci<5(n de i* 
te convocatoria: 
C o m p a ñ e r o : f ¿to 
De orden del ^ e s i d ^ , e W l ^ 
usted p a r a l a Junta^ Gene ^ ^ 
na^iá que se ce l ebrad « 1 ^ 
ro de 1916, a las « .P- ^ltunl 8 Í 
S© 1© ruega la mas pu"^ 
tenci'a al acto. ^««fíero, 
De usted atento c o m p a d r e o . 
Secrertari0, P' 
O H D E N D E L DIA 
l o . — L e c t u r a del Acta. 
2. —Comunicaciones y 
3. —Movimiento Social. 
4. - B a l a n c e del Tesor«; 
ria* v 
artícuilo I*- u° 6. — E l 
7. ~ E h c c i o n e s gW;*!*3' 
S.—Asuntos ffenea-aits-
D Í Á ü i ü DE L A M A R i N A r A C r ü ' í A i J ü i o . 
E R R A V I V E S 
A l m a c é n d e M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s . C a r p i n t e r í a , F á b r i c a d e E n v á s e s e ^ 
g e n e r a l , B a s t i d o r e s y M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c c i ó n d e ¿ 
AVELINO GONZALEZ, S. en C, Vives, 135. TeléfiüB A-2094.-Hsbaia.i 
Tibes 
^ ¡ REINA 37. -TELEFOMO A-3820. | 





por el pretal de u n a robusta yegua, 
y, una vez en busca de aventuras , 
los gigantes se le a n t o j a r í a n moli-
nos, los castillos, ventorros; las a l -
tas princesas, maritornes; los e j é r -
citos de, P e n t a p o l í n , r e b a ñ o s de cor-
deros; las Cortes de los reyes, reta-
blos, y ios caballeros, y a n g ü e s e s . E s -
ta historia s e r í a l a m á s triste que 
se e scr ib ió de caballero alguno. L a 
. displicencia del protagonista, des-
j .pü cer dolce che del Sol s'allegra. p u é s de trocar lo grande en ruin , lo 
0 mi 
Sol). 
i,"fama ajena, cuando é s t a es a r t í s -
. no son detractores; l i a m é m o s 
fe'pues, "detractores"; pero no 
ejor será dejarlos en displicentes 
























t e s 
T r i s t i funimo 
("Infierno".—Canto V I L ) 
^^«li inü cu gxuuc&cu, iicuict nuir ca - , . — ' — i . . ^ , ! ^ 
ce me dice que quienes aminoran bizbajos a los duques, desvencijarse con estas mismas palabras. U n inte 
los carros de M e r ü n ' y extinguirse rvoffaTrte . puesto entre parénte ís i s 
i- los resplandores de l a cueva de Mon- s ignif ica que se pone en duda 
teslnos; porque, p a r a el descontenta- 0 ™ &e comprende bien lo que 
rlirn. t̂c „1 ^í^^u ali) Se dlCft . dizo, p a r a el displicente, para el pe 3 s imista asf como los jerifaltes i i s p n c e n t e . . . , ique cuba m a s s i i s ta . asi' co o los jerifaltes de T — ^ ^ ^ j a nove 
^ e ! Hal larse descontento, melan- la escena se vuelven histriones, las- Jor&e Isoacs, "María ," e s t á o no baj-
Jlico, abatido, en el ambiente que cejadas se vuelven b a c í a s de barbe- 8 
alegra del s o l . . . A l l igh ier i , que ro, los Malambrunos pellejos de mo-
¡jcontró penas para todas las cu l - rapio y los Pegasos c l a v i l e ñ o s . V e n -
ias, (tejo como castigo a la displi- cedor siempre, es siempre vencido, 
f ,o rUcr.iw.pnmo mi«mn Des- como don Quijote, vencido a todas 
horas, e.s perdurablemente tr iunfan-
te; porque nada en el mundo « s ver-
dad n i mentira, y llevamos l a rea l i -
dad y l a idealidad en los ojos y la 
felicidad en el propio e n s u e ñ o , como 
la tristeza y l a d e s o l a c i ó n en la in-
terna amargura . 
^ Lcia la displicencia is a 
l ' és de buscar defectos a todas las 
Las, se concluye por hal lar dema-
mos "peros" a la propia felicidad. 
h demasiado desagradable, cuando 
» aquilata el m é r i t o ajeno, ser el 
¡erdurable Tío Paco, que viene siem-
L con la rebaja. 
\ los discipleutes se debe la in -
unción del elogio irónico . Por ejem-
,1o;—¿Qué he de decir y o ? ¡Pobre -
«0 de mí, d e s p u é s de hablar un s a -
1 de tantas arrobas! Otras veces 
jiigen la r i s a del conejo, y dicen a 
(Uien con ellos no e s t á conforme:— 
l-iClaro! Usted, con ese taientazo 
L Dios le ha dado y esa cultura 
«ramidal, no3 achica! Se, ve que se 
¡stán mordiendo los labios y que de 
Inena gana se r e m a n g a r í a n y _ co-
nenzarían a gr i tar a quien elogian: 
¡Bruto, animal , cochino! Pero les 
vergüenza y se conte;ntan con 
(numerar s a r c á s t i c a m e n t e los tr iun-
fos del prój imo. 
A ios displicentes hay que tratar-
s con afabilidad. Son buenas g3n-
|¡s, y a veces tienen positivo m é r i -
|o; mayor acaso del que ellos mis-
ios se figuran cuando se entristecen 
iin motivo. U n a picara enfermedad 
,„„ agrió el c a r á c t e r ; una g l á n d u l a , 
kás o menos hipertrofiada, los hace 
larecer malos s in serlo. L o que hay 
que nada les gusta, como a los 
jobres inapetentes. — ¿ S a b e s ? E s t e 
Qpáíollo está duro. O — E s t e solomillo 
ulüíaiece que huele. Mejor c o m e r í a 
ñas croquetas, si no fuera por te-
lor a que e s t é n mal fr i tas . E n e¿ 
Jondo, lo que hay es desgano, ane-
jüia, y los que cuidan a l enfermito 
:acen de tripas corazón y le buscan 
ís gustos. E l mejora y los d e m á s 
^ finan su esmero, y todos van ga 
•ian 0̂ 
Ahora, que es mucho m á s a g r á d a -
te registrar grandezas que lacer ía s , 
j ncontrar diamantes que bolitas de 
] scarabajo. " E s , ciertamente!, m á s 
onito—escribe X'Ubbock— montar 
"e soberbió caballo, que dejarse lie 
ar sobre una cabalgadura jadean 
Sj un hombre es deisgraciado, es 
ílpa suya—ha dicho E p í c t e t o , — 
orque Dios hizo a todos los hom 
íes para ser felices". L a dicha es 
t deber. " L a mayor parte de los 
ombres—ha dicho L a Bruyere— 
nplea lo mejor de su vida en hg, 
.s tr desgraciado el re s to . . 
f J Vaya usted con esas al displicen-
í.—Esas erudiciones portentosas— 
ontestará, p o n i é n d o s e verdinegro— 
esas lucubraciones geniales, nos 
plastan; revelan lo menos un es-
'lidio de cinco minutos. — C o n sabios 
sí—añadirá, temblando de r a b i a — 
(> hay sino prosternarse y caer de 
inojos. 
Pero nosotros no debemos darnos 
w ofendidos, sino tenderle nuestra 
W , aunque la rechace, y decirle: 
fmigo m í o , ¿ p o r qué es usted 
. Jsí? Todos sabemos lo mucho que 
seccwjsted vale. Con esos arranques, no 
ace usted sino empeorar. ¡ V a y a , 
aya! U n poquito de, magnesia, y a 
p , iqué diantrell n j o d a v í a que 
. ?n en el mundo cosas agradables y 
ión Se del buen gusto de usted" 
age»' 
5o í . 
„ íwra sido Alonso el mediano. H u -




































tad we Untado de los nWos de h o g a ñ o rnu-ndo 
«eS de haber sentido en e.Uos t r é - ^ todo el mUTKl! 
¡ulos aleteos; en vez de reventarle 
gozo por las cinchas de Rocinan-
le e s ta l lar ía el infundado enojo 
f M'i -f1^31"^'—I/a Palabra s ic pues 
ideal en vulgar y lo poderosamente a l la<l0 UIla frase a modo de 
sublime ep grotesco, h a r í a huir 
V e r el mundo como e s . . . ¿ Q u i é n 
sabe c ó m o e s ? ¿ Q u i é n sabe s i "es"? 
E l mundo ^s tá en nosotros, y nunca 
tiene m á s t a m a ñ o que el que nos 
cabe en la cabeza. H a y que concebir-
le m u y grande, p a r a ensanchar nues-
tro ce.rebro y hacer que abarque en 
c o m p r e n s i ó n total lo concreto y lo 
abstracto. E s preciso buscar las flo-
res, aunque nos puncen las espinas, 
y r e í r con las l á g r i m a s en los ojos 
cuando se nos claven demasiado 
adentro. Proyectar l a luz de lo bello 
sobre lo deforme y lo feo en una es-
pecie de r a d i o g r a f í a ideal t e r a p é u t i -
ca, porque los malos g é r m e n e s pere-
cen a la acc ión de l a luz; tener ojos 
para lo grande y no p a r a lo mez-
quino que no existe y que no es sino 
su destacadora penumbra; a d m i r a r 
lo ajeno, cuente lo que cueste, sea de 
quien sea, perjudique o no a nuea-
tros allegados, deje o no maltrecha 
nuestra r idicula vanidad; hay que 
excederse, en los elogios y ser par-
cos en la censura, p a r a que nuestro 
ardiente e s t í m u l o cree el fuego en 
l a zarza , e,l verbo en l a carne y el 
mundo en el caos; es menester no 
l lorar j a m á s sino de a l e g r í a , y con 
esta s u g e s t i ó n sanadora acorazar 
nuestro cuerpo, como nuestro e s p í -
ritu,, contra l a hostilidad de los hom-
bres y d ¿ las cosas, y a m á n d o l o to-
do, y comprendiendo todo y estimu-
l á n d o l o y enfloreciendo todo, saber 
v iv ir para saber morir, diciendo co-
mo C a t ó n : "No me pesa", y glosan-
do los psalmos de I s a í a s con esta 
frase de c o m p r e n s i ó n y misericor-
dia: "No son s ó l o los cielos los que 
n a r r a n l a gloria de Dios: t a m b i é n l a 
canta en sus gemidos l a t ierra , con 
sus duelos y sus miserias , sus deses-
peranzas y sus martirios , sus leyes 
de, r a z ó n y s u principio de fecundi-
dad". , 
Per j ión s i he herido a a l g ú n dis-
plicente. Todos ios que conozco no 
tienen por qué serlo; va len mucho, 
merecen m á s . ; Q u i é n sabe! E n el 
fondo de, su conciencia, acaso nos 
perdonan t a m b i é n nuestro optimis-
mo, y reconocen que en l a vida la 
c u e s t i ó n no es ú n i c a m e n t e pasar el 
rato, sino h a c é r s e l o pasar a los de-
m á s lo mas l5ella y humanamente 
posible, p a r a lo cual el "displicet" 
no puede tener l a eficacia del "pla-
cet". 
Antonio Z O Z A Y A . 
E l p e l i g r o d e l a s a g u a s 
L a s aguas que surten a las pobla-
ciones, no suelen ser todo lo puras que 
debieran. A veces, son aguas conta-
minadas, que constituyen u n peligro 
p a r a l a salud. 
P a r a evitar el peligro de Jas aguas 
s e n t é a las. distinguidas familias de 
este pueblo, las que los h o n r a r í a n con 
su asistencia. 
De Sociedad. 
Se encuentra de temporada entre 
• lo meior ps tomar A g u a de nosotros l a be l l í s ima y s i m p á t i c a da 
impuras, 1» roe30r ^ ^ t » s e ñ o r i t a Manuelita Pérez , per IO ^ " w e l l ° m i c n . mi a p 
Solares, porque en s u e ^ 0 ^ U a J n ^ l a tenecicnte esta a lo m á s selecto de 
.. . -^vn^o^p m n un esmero y. u n * . . _ , ^ c ^ . . trt qo, nrocede co   s   a 
Supongamos que Quijano el bueno ^ J * ^ ™ ^ * * ^ . asepsia incomparables. 
N a d a mejor que usar agua natural-
i ^  s li  t l   l i  ma- ^ ^ 1 ^ ^ . como e l A g u a de tan s i m p á t i c a damita. 
,1 Ja por ios campos á r i d o s de Mon- ^ e no tiene r i v a l . P r i m e r baile d 
pero displicente, pesimista, d e í - k 
! ' Solares, que no tiene r i v a l . 
Se vende en todas partes. L a . to-
í i a m 
c i ta quiere decir as í , textualmente, 
a l l í se dice 
M a r í a , — N o s é s i l a novela de 
sada en algo ocurrido en la real i -
dad. Muchas novelas en el todo o e ñ 
los detalles se basan en hechos his-
t ó r i c o s , porque los mejores novelis-
tas toman de lia verdad mucha parto 
¿ e lo que escriben, y los tipos de 
personajes generalmente son estu-
dios del natural . 
M a r í a F.—Solamente e l hijo ú n i c o 
do v iuda queda libre del servicio. 
Dos porfiados.—Una l icencia p a r a 
uso de a r m a expedida en cualquier 
provincia de E s p a ñ a , es v á l i d a para 
todo el reino. E n cada licencia se 
Cripeeifica la clase de armas . 
Dos porfiados.—Todo lo que viene 
por t e l é g r a f o o por el cable, se pu-
blica haciendo notar su procedencia 
U n suscr iptor .—La frase " ¡ Q u é 
colosal es l a intelligencia de este 
hombre!" no e s t á mal , aunque es al-
go cursi . 
Suscriptor e s p a ñ o l . — E n E s p a ñ a ca-
^a regimiento tiene su c a p e l l á n y su 
n é d i c o . Cuando se trata de unidades 
que no pertenecen a un regimiento, 
remo, por ejemplo, los batallones de 
cazadores, cada unidad tiene su m é -
dico y su cape l lán . No entran en com-
bate generalmente, porque sus fun-
ciones son auxi l iar heridos y mori -
bundos; pero pueden darse casos en 
qoe tengan que pelear como los de-
m á s mil i tares. E n Meli l ia hubo el he 
cho de un c a p e l l á n , que por haber 
quedado fuera de combate el jefe de 
v.n destacamento se puso a l frente y 
con gran heroicidad arro l ló a l enemi-
go, obteniendo la cruz laureada. 
A . V . — N o sirve el soneto. 
P . C a s t r o . — L a patrona de l a A r -
t i l l er ía es Santa B á r b a r a ; l a de l a 
I n f a n t e r í a l a P u r í s i m a Concepciónr 
y l a Cabal l er ía tiene por p a t r ó n a 
Santiago, y tengo entendido que 
ahora quiere declararse patrona de l a 
C a b a l l e r í a a l a V i r g e n del P i lar . 
E . S . — L a famosa novela "Pequo-
ñ e c e s " la escr ib ió el Padre L u i s Co-
loma. 
R . A . P.—Legalmente el hacerse 
ciudadano extranjero no l ibra a un 
e s p a ñ o l del deber de entrar en quin-
ta. 
Anuncio Vaoia San L*í abo 193 
P e n s a n d o e n E l . 
LA MUJER APASIONADA, pone en s u m i s i v a a m o r o s a , s u 
a l m a y su v ida . I n s p í r a l e be l las i d e a s , conceptos c a r i ñ o s o s , 
s u c o q u e t ó n " e s c r i t o r i o " , regalo del h o m b r e a quieo a m a , 
que quiso o b s e q u i á r s e l o , p a r a e s t a r m á s c e r c a de e l la , cuan* 
do en horas p l á c i d a s , le dedica s u t i empo . 
Surtido grande, variado de mueble» de todas clases, de maderas finas, 
de exquisitez completa; Lámparas, Mármoles» 
Cuadros, Objetos de Arte. 
Compostela 52-58, Casa Borbolla. Telefono A 3494 
er-
la 
jociedad de C a m a j u a n í . 
Que su estancia en é s t a le sea su-






L E G I T Í M 0 V V E R D A D E R O 
O Q C N A C 
^ Hernando Seguí 
gargantj, nariz Y OIDOS 
T̂EDRATIOO DE IíA uni-
versidad 
(«« Vk-Ou7lümero 88. de 12 » i , to-
^nsvrtf ^ ««««Pto los domlnsroB, 
"tai i * y 0P«raolone8 en el R o « -
¡ern^ rcedea' lunes, m l é r c c í e » y 
^ a las 7 de la maflana. 
^ 9 t N HlPOÍ tCA 
^ | íu,0 ^ cantidades, a l Ujf4> m á a 
i rea*,!! ÍJlam' con toda prontitud 
I'mŴ - 0flcina de MIGUEL F. 
j ^ Q U E Z . C u t a , 82; de 3 a 5. 
- S I e, -
Enero , 2 5. 
A quien corresponda. 
Debido a l atraso tan grande que 
con tanta irregularidad viene sufrien-
do las m e r c a n c í a s p a r a llegar de la 
capital a ésta , llegan hasta m í mfi-
nidades de quejas de P̂ 6 ^ 
mercio en general P̂ t̂ÍrTO Ua-
dio de las columnas del D I A R I O , l i a 
me l a a t e n c i ó n a quien corresponda, 
s u p l i c á n d o l e s pongan coto a ello. 
Verdaderamente es de e x t r a ñ a r que 
a pesar de tener la empresa tan buen 
«ervic io de trenes sufran tanto re-
traso las m e r c a n c í a s , causando como 
es natural gran trastorno a l comer-
cio de esta localidad. 
Por otra parte lo mismo sucede con 
la correspondencia que a causa del 
atraso tan grande que por lo,, regu-
1 lar trae siempre la Central , no espe-
ra la c o m b i n a c i ó n v í a estrecha en 
! Placetas, llegando l a corresponden-
¡ cia a é s t a con marcado retraso, 
Proparatrvos de u n a gran fies-
ta bailable en Buenavista . 
I E n mi ú l t i m a visita a l vecino y 
pintoresco pueblecito de Buenavista. 
pude enterarme que para el día 24 
1 del p r ó x i m o mes. se prepara una 
grandiosa fiesta bailable, que t e n d r á 
lugar en los salones de l a sociedad 
" E l Progreso" de aquella Vi l la , la 
cual no dudo q u e d a r á tan lucida co-
mo lo esperan sus organizadores en-
tre los que puedo contar y agradez-
co esta nota al apreciablo amigo se-
ñor F é l i x G . Rodr íguez , empleado 
de l a importante casa de los s e ñ o r e s 
Alonso y Hno., e n c a j g á n d o m e este 
qj i r ^ este medio se lo hic iera pra*-
A C A D E M I A D E 
C I E N C I A S 
A las ocho y treinta de la noche de 
hoy, viernes, c e l e b r a r á e.sta Acade-
m i a s e s i ó n ordinaria con arreglo a l 
sig-uiente Orden del D í a : 
M i s i ó n c i e n t í f i c a ante e l I I Congre-
so Cient í f i co P a n Americano, por el 
doctor J u a n Guiteras.—Sobre tuber-
culosis, por el doctor Eugenio Albo.— 
Breve a l o c u c i ó n con motivo del 5o. 
aniversario de la muerte del sabio n a -
tural is ta . A c a d é m i c o de M é r i t o , don 
Fel ipe Poey, por el doctor Carlos de 
l a Torre.—Descubrimiento de intere-
„ , santes f ó s i l e s del g é n e r o Barret ia y 
y p a r a el ̂ " ^ ^ ^ J 5 7 ^ ^ ^ ! otros Rudistas , c a r a c t e r í s t i c o s del pe-
una elegante comparsa de . lóvfnes y ^ cretáne0; en Cama&üey( po/€l 
doctor Car los de l a T o r r e . — S e s i ó n de 
Gobierno, 
L a s sesiones de la Academia son 
p ú b l i c a s . 
e disfraz en la 
Colonia E s p a ñ o l a . 
E s t a culta Sociedad como siempre 
h a sido l a pr imera en obsequiarnos 
con estas agradables fiestas, p a r a el 
día 13 del mes entrante nos anun-
cia su primer baile de disfraz, que 
ofrece su digna Directiva, y como 
re ina p a r a él gran entusiasmo, se es-
pera q u e d a r á completamente lucido
 r  l cual se e s t á preparando^ 
ígant 
s e ñ o r i t a s a iniciativa de la distingui-
da s e ñ o r a Modesta Enriquez de Mar-
t ínez . 
E L C O R R E S í P O N S A L . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S e g a r a n t i z a l a c u r a c i ó n 
Puede tener l a seguridad plena el 
enfermo de almorranas, de que a las 
36 horas de tratamiento con los su-
positorios flamel, su enfermedad que-
da curada de manera radical . 
A p en as aplicados los supositorios 
f lamel , se nota un g r a n alivio y ba-
j a l a h i n c h a z ó n , desapareciendo el pe-
l igro de 'las henüorragias . 
L o s supositorios f lamel se indican 
t a m b i é n p a r a las d e m á s afecciones del 
recto. 
V e n t a : farmacias acreditadas de to-
d a l a repúbl i ca . 
D e p ó s i t o s : - Sarrá , Johnson, Taque-
chel, doctor G o n z á l e z y Colomer. 
El m e j o r a p e r i t i v a d e Jere2 
F l o r - O u i o a - F l o r e s 
L o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
E~~i|Ii hombre que ahorra tico* siempre algo que le abriga 
i contra l a necesidad, mieo-
tras q m e l que no a k o r r a tieo* 
•iempre ante ú. l a amenaza d i 
l a miseria . 
JL BÂ CO ESPAÍTOL DB 
LA ISLA DE CÜBA abra 
_ C U E N T A S de AHORROS 
desde UN PESO en adelante y 
paga e l TRES POR CIENTO dt 
in teréa . 
]A8 LIBRETAS DE A H O -
* RROS SE LIQUIDAN CA-
_ DA DOS MESES PUDIEN-
DO LOS DEPOSITANTES S A -
CAR EN CUALQUIER T I E M -
PO g U DINERO-
i m e C u c a , ¿ & donde ftconai^uestíu r k o c a f é ? 
^ I P u c í e n k f t E M I M E M C I A . & Q a l i a n o 
a c a » q u e v e m k e l mejor cafe q u e s e l o m a e n l a t ^ B A m -
l l a i / i a d í T c l e f : ^ - 3 9 4 4 . O i / e , alh' T a m b i é n e n c o n t r a -
r á a ' u n v c o n i p l e í o s u r M o e n V i u c r c s [ i n o s y j r e s c o ^ 
« / f e *e fe o l v i d e e n W L M l í K N G l ^ T e l e f : A - ¿ ) 9 4 . 4 r 
Dos porf iados .—El lugar donde ma-
taron a l archiduque heredero de Aub-
t r i a y a la esposa de é s t e , es S a r a -
jevo. 
M . Rosado .—Las redacciones d^ 
p e r i ó d i c o s solo e s t á n obligadas a pu-
blicar a r t í c u l o s de colaboracíión cuan-
do los han solicitado. L o s que se les 
e n v í a n e s p o n t á n e a m e n t e aunque sean 
aceptables a veces no pueden admi-
tirse por fa l ta de espacio. 
U n suscr i tor .—Pida l a T e n e d u r í a 
de libros de Constantino H o r t a en 
" L a Moderna P o e s í a , " Obispo, 135. 
U n a cuban i t a . — L a yesrba de l a di-
cha no es malsana como se dice por 
ahí . 
V i e j a preguntona.—Desea saber 
dónde venden u n tomo de p o e s í a s que 
publ i có C é s a r Cancio hace algum/s 
aijos. T a l vez e l autor nuestro anti-
guo amigo pueda contestar. 
J . S . De lgado .—"La presente gena-
r a c i ó n " quiere decir de unos treinta 
a ñ o s a esta parte. 
U n argentino.—No creo que u n a 
dama tenga o b l i g a c i ó n , n i por cor-
t t s í a , de devolver c a r t a a lguna s i no 
l a piden; y en este caso no me 
parece serio que un hombre pida l a 
d e v o l u c i ó n de una cosa que no le ha-
ce ningur.a fa l ta , 
R . P . — S e g ú n he l e í d o las cuevas 
ae B e U a m a r fueron descubiertas a l l á 
por ei a ñ o t863 o 1870, del modo s i -
guiente. 
Trabajando en unas canteras un 
aiegro a l servücio del vecino de M a -
tanzas don J o s é F a r g a s , d ió u n gol-
pe con u n a barre ta y se le h u n d i ó 
ti hierro por el hueco producido. 
Tra taron d e s p u é s de recuperar l a ba-
rre ta , y ensancharon el boquete que 
naba a u n a profunda caverna. E l se-
ñ o r F a r g a s en persona b a j ó , y que-
d ó sorprendido ad v é r las m a r a v i l l a s 
g e o l ó g i c a s a l l í acumuladas por el 
tiempo. -Cont inuaron d e s p u é s los 
trabajos de e x p l o r a c i ó n interior vio 
' a cueva, y descubrieron nuevos pro-
digios ta l como se ven hoy d ía . 
S u p ó n e s e que las cuevas de Be l ia -
rcar e r a n conocidas de los primit ivos 
pobladores de Yucayo , y a este efec-
to c irculan numerosas leyendas re • 
latiVas a)l asunto, c r e y é n d o s e que \p& 
cuevas tienen c o m u n i c a c i ó n por de-
bajo de l a B a h í a de Matanzas has ta 
Canas í . 
LA 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
las é p o c a s , desde que el progreso hu-
mano s u r g i ó ' c O m o un sol que d i s ipó 
las tinieblas de la antigua ignorancia. 
A b r o la historia. Y en sus p á g i n a s 
de Oro, que el tiempo respeta, v3o 
los nombres de B é a t r i z Galindo, de 
L u i s a Medrano, de Cecil ia M o r i l h ; 
de L u i s a S i g e a . . . U n a s y otras lle-
garon a escribir con p e r f e c c i ó n su-
ma, acabada, lat ín , griego, he-
breo, siriaco y á r a b e . L a corte de 
Portugal fué el teatro resplandeciente 
donde L u i s a Sigea hizo bril lar su ins-
t r u c c i ó n . Aquel palacio que h a b i t ó la 
princesa M a r j a hija del rey don M a -
nuel, c o n v i r t i ó s e en una nueva Ate-
nas del sexo femenino. L u i s a Sigea 
hizo que entre, los ricos adornos de 
la mujer se hallasen las obras de C i -
c e r ó n , de Virgil io, , de Homero y De-
m ó s t e n e s , Y por s i esto es poco, di-
ganos OHva de Sabuco s i la filosofía 
natural y la medicina no le deben 
a ella grandes descubrimiento. A h í 
«s tá para que las actuales generacio-
nes se asombren, el tratado que l leva 
por t í tu lo "Vera PhiloSophla, de na-
tura mixtorum, hominis et mundi, 
antiquij, i n c ó g n i t a " . A ú n queda por 
nombrar Juana Morillo que a los 17 
a ñ o s , a s o m b r ó a los franceses con 
Su i n g e n i o . . . 
6 U Y E N T E S 
Se encuentra a l cobro en el B a n -
co E s p a ñ o l , taquillas 1 y 2, l a con-
tr ibuc ión por agua correspondiente 
a l cuarto trimestre de 1915, metros 
contadores del anterior, altas, au-
í n e n t o s o rebajas de c á n o n . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
8 a 10 a. m. y de 12 a 3 p. m., ex-
cepto los s á b a d o s que s e r á n de 8 a 
11 y media a. m. 
Vence el plazo p a r a pagar dicha 
c o n t r i b u c i ó n s in recargo el d ía 4 de 
Febrero p r ó x i m o . 
T a m b i é n ha sido puesto a l cobro 
t n el Municipio, taquil las 3. y 5, el 
tercer tr imestre de l a contr ibuc ión 
por f incas urbanas. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
11 a 8 y media. L o s s á b a d o s de 8 a 
11 ú n i c a m e n t e . 
Vence e l plazo para pagar esta 
c o n t r i b u c i ó n s in recargo el d í a 8 d« 
Febrero p r ó x i m o . 
Igualmente acaba de ser puesto a l 
cobro en e l Municipio, taquillas 8 y 
9, a l segundo semestre del arbitrio 
poi* industrias en ambulancias y 
o c u p a c i ó n de l a v í a p ú b l i c a con kios-
cos, baratil los y sil lones de l impiar 
calzado. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son las 
mismas consignadas anter iorráente . 
Vence el t é r m i n o p a r a pagar dicho 
arbitrio s in recargo el g de Febrero 
^HBÓTÍmn 
¡ L a mujer e s p a ñ o l a no sabe traba-
j a r ! 
E s t a m o s en la aldea, entre montes, 
bajo un cielo azul que rie eterno, 
irisado por celajes de oro que el sol 
incendia, A nuestros pies, b e s á n d o -
los, pasan canturreando los r í o s . L a 
c a m p i ñ a , ubérr ima , lozana, rompe Ia 
m o n o t o n í a del paisaje austero con 
sus flores altas] Cantan los p á j a r o s . . . 
Canta la b r i s a , , . Canta la Naturale-
z a b u c ó l i c o s idil ios. 
L o s ojos se • embriagan de luz y 
contemplan estos campos ancestra-
les donde reina la quietud y el sileu 
c i ó . E n el valle, en las llanuras sem-
bradas de centeno y trigo, que ca-
becea y danza produciendo un murmu-
rio agreste, trabajan cuadrillas de 
mujeres, dejando^ sobre los' surcos 
gotas de sudor que la tierra calcina-
da chupa con sed de monstruo. H a n 
reemplazado a los lipnibres en sus 
faenas, porque los hombres emigra-
r o n . L a aldea q u e d ó abandonada, si-
lenciosa, sin los mozos que eran 
amor, que eran pan y trabajo. L o s 
mozos fueron en busca de otras la -
titudes que p o e t i z ó la leyenda como 
Un e d é n , como ün p a í s de hadas, don 
de mo hay aquelarres ni duendes, don 
de la vida tiene una osmosis de glo-
ria , santificad por la Naturaleza que 
da frutos ó p i m o s . . . L a s mujeres ma-
nejan las hoces, l levan el trigo a 
las eras, dejan caer- las p é r t i g a s so-
bre el centeno lavan, hacen las labo-
res caseras y cuidan a los hijitos 
que padres despiadados abandonaron 
para correr aventuras . L a s mujeres 
pastorean los r e b a ñ o s y buscan al 
recental descarriado y cargaa de 
viandas los carros,-que luegO-ch irr ían 
con honda quejumbre al trepar por 
cuestas pinas y po lvor i en tas , . . 
L a mujer aldeana no t r a b a j a . . . 
S igamos. E n la ciudad "hay unas 
mujercitas bellas y • elegantes q u « 
buscan su sustento—-el , pan cande.il, 
diría y o — é n los talleres y en las fá-
bricas, y que ( d e s p u é s que han ier-
minado su; trabajo) van a las escue-
las nOcturnas para que la i n t e l i g e r c a 
se ilustre con la lectura de libros que 
tienen s a b o r . á t i c o . E n l a ciudad hay 
unas mujercitas que van a las socie-
dades de recreo para oir de labios 
doctos magistrales conferencias. E n 
la ciudad hay unas mujercitas que 
ponen en p r á c t i c a el aforismo "a 
Dios rogando y con el mazo dando". 
E n la ciudad, s e ñ o r Insua, hay mu-
jeres que no visten pantalones. 
L a mujer inglesa, la francesa y ia 
alemana ocupan los puestos que los 
hombres, con motivo de la guerra, 
abandonaron. Pues las mujeres espa-
ñ o l a s hicieron m á s . E m p u ñ a r o n e l 
fusil para luchar contra los enemigos 
de Dios y del trono. Que hable la 
guerra de la Independencia. 
L a mujer e s p a ñ o l a es Señora y rei-
na de su hogar . H a s t a ahora no han 
pasado por las calles entre trapo3 y 
banderas, pidiendo el voto. H a s t a 
ahora no han hecho contratos impu-
ros para no tener hijos en el matri 
monio. H a s t a ahora no han batalla 
do por conseguir el divorcio. H a s t a 
ahora no Se han encaramado en las 
tribunas para incitar a la revo luc ión . , . 
L a mujer de E s p a ñ a conoce su m i 
s i ó n . T r a b a j a y se ilustra mientras 
e s t á soltera. T r a b a j a de casada. Cuan 
do es madre educa a sus hijos en las 
letras y en la R e l i g i ó n . 
Nada tienen que aprender de las 
mujeres extranjeras las e s p a ñ o l a s . Y o 
recuerdo una é p o c a , una é p o c a qne 
fué luminosa y t r á g i c a , que tuvo 
chispeos de odio y rastros de san-
gre, una é p o c a de leones, de titanes, 
que dieron a l traste con el orgullo 
de las huestes n a p o l e ó n i c a s tan gran 
des, tan inmensas, que poco les f a l t ó 
para aprisionar el so l . E n esa é p o c a , 
la mujer e s p a ñ o l a a r e n g ó a sus hijos, 
a sus esposos, a sus padres para que 
defendiesen el Suelo patrio, vi l lana-
mente invadido. P o r la mujer q u i z á s 
se s a l v ó entonces E s p a ñ a . 
E s a es la mujer e s p a ñ o l a . 
M u j e r que es noble, hidalga, que 
es culta y h o s p i t a l a r i a , . . P a r a hacer-
l a grande basta s ó l o con repetir este 
nombre: C o n c e p c i ó n A r e n a l , 
J e s ú s Prado R o d r í g u e z , 
C I N E S 
F U N C I O N C O R R I D A . 
— ¿ T i e n e usted canarios belgas? 
— ¡ H o m b r e , quite usted por Dioai 
¡ B u e n o s e s t a r á n los belgas 
para c a n a r i o s ! — S i yo 
no digo eso. Y o digo 
sí tiene, en s u c o l e c c i ó n 
de canarios, que es muy biienaf 
s e g ú n aprecio, uno, dos 
o veinte, de origen belga 
y c r i o l l o . — ¿ Cómo no ? 
Todos esos que gorjean 
belgas y criollos son. 
— ¿ D e v e r a s ? — L o s garantizo 
como tales, si s e ñ o r . 
— ¿ Q u i e r e usted ver las partida 
de baut ismo? ¿ L a i n s c r i p c i ó a 
en ed j u z g a d o ? — M e basta 
su palabra; yo no soy 
m a l pensado. E s e que canta 
con tal arte y tal primor, 
¿ c u á n t o v a l e ? — C i n c o p e s o s . . » 
por ser para u s t e d . — ¡ S i no 
me conoce usted1!—Por eso, 
por lo mismo se lo doy 
j tan barato, de otro modo 
fuera el precio algo mayor. 
— M e parece mucho.—Bueno, 
se lo p o n d r é en cuatro.—Voy 
a darle tres , entendiendo 
que es feo, aunque cantador, 
i el p a j a r i t o , — ¿ Q u é d ice? 
j ¡ F e o ! — H o r r i b l e , ; s in l a voz 
I n i regalado.—Pues oiga: 
no hay canar ia en el j a u l ó n 
y son muchas, m á s de veinte, 
que no e s t é loca de amor, 
loquita, por ese bicho; 
c r é a l o usted. E s e l Don 
J u a n Tinerio m á s perfecto 
de los c a n a r i o s . — ¡ G u a s ó n ! 
— S i n guasa.—Pues s i lo compro, 
¿ q u é p a s a r á a q u í ? ¡ U n horro* 
de, suicidios de canar ias ! 
— L l e g a l a r e s i g n a c i ó n 
en seguida. E n este mundo 
cuando una hembra sa l ió 
de l a senda honrada, dicen, 
es una p á j a r a atroz; 
luego las p á j a r a s todas 
son malas hembras. ¿ Q u e no? 
— N a d a digo. Usted lo afirma. 
M á s , volviendo a la c u e s t i ó n , 
¿ m e da el canario en tre,s pesos? 
— E n tres pesos se lo doy 
por ganar un parroquiano, 
solo por eso ,—E] favor 
me h a r á de faci l i tarme, 
con pronta d e v o l u c i ó n , 
una jaul i ta . No tengo 
donde l levarme el tenor 
Lova lace ,—Si usted quiere ^ 
se lo e n v i a r é a su " m a n s i ó n 
residencial;" es m á s propio. 
—Agradecido; le doy 
m i l gracias y los tres pesos. 
— M u y bien. V a y a usted con Díoí. 
MA L A S M A D R E S " 
Velen por la higiene y la «alud 
rta aua hljsa, y uesn nuettros ae-
etoa ' « a l u d " . 
P O R 96.65. 
t i uatad no tiene todo al hnpor-
ta Igual l« eniregamea al aecha. 
Venga Mey Míame a 
L O S 6 I E Y 6 8 MAGOS.—73, Qaliano. 
A los ocho d í a s justos 
de este d i á l o g o v o l v i ó 
a casa del pajarero 
el marchante,, el comprador 
del belga-criollo y dijo: 
— C r e o que se e q u i v o c ó 
usted al enviarme el pájaro 
el gal lardo seductor 
de canarias . No es el mismo 
que yo he e l e g i d o , — ¿ Q u e no? 
—No señor , porque e s t á mudo, 
y a d e m á s no es del color 
del otro; este es muy bon i to . . . 
pero le fa l ta l a voz. 
—Cabal lero , usted dispense. 
L a sola s u p o s i c i ó n 
de un e n g a ñ o por md parte 
es un, insulto y no estoy 
dispue.sto a t o l e r a r , . , — D é j e s e 
de f ingir i n d i g n a c i ó n 
y c á m b i e m e el pajarito. 
D é m e el Tiner io , el cantor, -
el feo, el que yo he c o m p r ó l o , 
— E s el que usted se l l e v ó , 
— L e digo a usited que quitolis. 
— Y yo que, k ir ie e l e y s ó n . 
— ¿ M e , lo c a m b i a ? — N o c a m b é » 
—Pues toma por impostor 
(una bofetada.) E l otro 
se vuelve como un león , 
y a r m ó s e en la cindadela 
un combate aterrador, 
con hiperemias t r a u m á t i c a » 
chichóneis ¡y que se yo! 
E n el juzgado no llegan 
a entenderse y el s e ñ o r 
I juez, condena a cada uno 
j a pagar c o n t r i b u c i ó n 
I al Municipio: dos pesos 
por barba y vayan con Dios. 
C. 
Dr . Cá lvez Golllém 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s g e m i n a 
1 « , E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S I * 
f i l i s o H e r m a s o - Q n e b r a d i * 
H a . O o m m l t a s ; d e 12 a 1 
4 9 , H A B A N A . 4 9 . 
« S P E O I A L P A B A L O S P O » , 
ACCIONES P E T R O L E R A S AI-pAS?QATAS 
Compre ú n i c a m e n t e las do la C o m 
p a ñ í a superior, Panuco-Mahuaves S. 
A. Con sumo gusto le fac i l i taré el F o -
lleto gratis, titulado: P e t r ó l e o , L é a l o 
y dé lo a conocer a sus amlgoa. P a r a 
acertar en la e l e c c i ó n do C o m p a ñ í a , 
antes de comprar hable conmigo' 
aunque sea por telefono: nadK Ib cues-
ta, J o a q u í n F o r t ú n : Especial ista en 
Negocios Petroleros, Oficinas: G a l i a -
no, n ú m e r o 2 6, Habana . T e l é f o n o A -
4515. Cable y T e l . : P e t r ó l e o , 
&4Uo Agentes raspom^Ula^ 
O O N R E B O R D E 
T E L F . 
A G U L L Ó — 
3 ¿ o . ^ \ ¿ - t ! I 
t Q M R S U T I L 
C O M O D O 
Ü Y C L C G O r f T C 
g L I M P E R T I N E N T E 
m O B I S P O 9 2 88 
EN NUESTROS TALLERES SE PREPARAN TODA CLASE DE ESPEJUELOS 
T O m c O S , K R Y P T O K . P E R I S C O P I O S 
I G R A T I S ! 
MANDANOS A TODOS 40S LUGARES DE LA ISLA CARTELAS ESPfiCULtS 
GRADUARSE LA VISTA UD. MISMO." PIDA HOY SU CARTEL 
L a v i d a e n l a R e p ú b l i c a 
Junta de Puertos 
L a Junta de Puertos ce l ebró sp.«iñM 
crd inar ia el d ía 26 de los Qorrientes, 
fiándose cuenta de los siguientes asun-
tos. 
Se l e y ó y fué aprobada el acta de 
Ja s e s ión anterior. 
l íe d ló cuenta con el informe emitido 
por el Ingeniero Inspector General 
t n el expediente instruido en el Go-
bierno Provincial do Oriente, con mo-
tivo de la solicitud del s e ñ o r Alfreda 
Oslé , de a u t o r i z a c i ó n para construir 
4¿ 
M E D I C O S 
DR. JOSE A. PRESNO 
Catedrá t i co por o p o s i c i ó n de 
la Facu l tad da Medicina, C i r u -
jano i e l Hospital N ú m e r o 1. 
Consultas: de 1 a 3. Consulado, 
n ú m e r o 60. T e l é f o n o A-4544. 
Rft. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de l a Quinta de Salud 
"IjA BALEAR" 
Enfermedatles de sefioraa y 
cirugía, en general. Consultas 
de 1 a 3. San N i c o l á s , 52. Te l é -
fono A-2071. 
DR. 6. CASARIEGO 
Consultas cm Obispo, 75, (altos,) 
de 3 a e. 
Hepecialista en víaa urinarias 
de la Escuo ia de Parle. Cirugía, 
v í a s urinarias, enfermedadaa d« 
señoras . 
O C U L I S T A S 
DR. A. PDRTiOARRERO 
O C U L I S T A 
Garganta, Nariz y Oídos . Con-
sultas para pobres: $l-00 al 
mes, de 12 a 2. 
Part iculares: D * S a 5. 
San N i c o l á s , 62. T e l é f o n o A -
8627. 
ABOGADOS 
Dr. Luis Ignacio Novo 
A B O G A D O 
Bufete: Cuba, 48. T e L A*ftS«7 
Antonio J . de Arazoza 
A B O G A D O T N O T A R I O 
Oompostela, esq. a Lampar i l l a . 
i una casa de madera en el E m b a r c a d e -
ro de Caimanera, puerto de G u a h t á -
| ñ a m o ; la Junta a c o r d ó visto lo i n í o r -
mado por el citado ingeniero, cuyo 
I informe favorable a la solicitud, por 
i no afectar la, obra interesada, al pro^ 
yecto por este Organismo para aquel 
puerto, se p a s a r á dicho expediente al 
Letrado Asesor para el d i c t á m e n de 
su cargo. 
Asimismo c o n o c i ó la J u n t a el infor 
me del propio ingeniero inspector re-
ca ído en la instancia dirigida al Hon, 
Presidente de la R e p ú b l i c a , por los 
vecinos del Embarcadero de C a i m a -
nera, puerto de G u a n t á n a m o , solicitan 
do se e f e c t ú e el dragado alrededor del 
muelle del Estado en aquel puerto, 
.«iendo de op in ión el informante de 
que es una obra de positiva necesidad 
para elembarcadero de Caimanera, y 
que la misma forma parte de las pror 
yectada por esta Juntq, en 19 de agos-
to de 1911, para el citado puerto, m a -
nifestando a su vez que s i m u l t á n e a 
mente con el dragado que se solici-
ta, debe de efectuarse el re í l eno 
comprendido en el mencionado pro-
yecto; la Junta acordó visto lo infor-
mado por el Ingeniero Inspector Ge-
neral, se pasara para igual t r á m i t e a l 
Vocal señor Portuondo. 
L a Junta acordó , visto lo inrorma-
do por el Ingeniero Inspector General 
en el expediente iniciado por el Go-
bierno Provincial de Oriente con mo-
tivo de solicitud del s eñor F é l i x C o -
rona, para construir una casa de rna 
dei-a con destino a a l m a c é n de frutos 
menores, para uso privado, ^n l a en-
senada de P u n t a Caleta, litoral inte-
rior del puerto de Santiago de Cuba, 
se p a s a r á el citado expediente a in-
forme del Vocal . 
Se dió cuanta con un escrito del se-
ñor Alfredo Oslé , vecino de Santiago 
de Cuba, en el que ruega se le infor-
me si C o m p a ñ í a s o porticulares tienen 
a u t o r i z a c i ó n para hacer aprovecha-
mientos, t irar carrileras, movimientos 
de carga, etc., etc., sobre la parte 
amaleconada por la C o m p a ñ í a de los 
Puertos de Cuba, en el litoral interior 
del puerto de Santiago; la Junta acor-
dó que se transcriba dicho escrito a 
la Secre tar ía de Obras Púb l i cas , inte-
resando si por aquel departamento se 
ha concedido tal au tor i zac ión . 
Se dió lectura al escrito del Jefe lo-
cal de Sanidad de Santiago de C u -
a, interesando por ser de urgente 
necesidad para la salud públ ica de 
aquella ciudad,, la t e r m i n a c i ó n de laa 
obras que e j e c u t ó la C o m p a ñ í a de los 
Puertos de Cuba en aquel puerto, con 
lo que se a c a b a r í a la plaga de mos-
quitos que azota la ciudad de Santia-
go, procedentes de las agus estnac 
das en el relleno de parte de aquel 
l itoral; la Junta acordó se pasara a 
informe del Ingeniero Inspector Ge-
neral. 
Se d ió cuenta con el informe emiti-
do por el Letrado Asesor en el expe-
diente iniciado por "The Spanish Ame 
rican Iron Co.", para legalizar la exis-
tencia de tramos de vía f érrea instala-
dos en Cayo Cajimay^, en el sentido 
de que sea devuelto el mismo a la 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , a fin 
de que el Gobierno Provincial de 
Oriente, se precise la fecha en que la 
c o n s t r u c c i ó n de la obra y o c u p a c i ó n 
de p o r c i ó n de bienes del dominio p ú -
blico, haya tenido lugar, y sj esos ac-
tos responden en su falta de previa 
l icencia a una necesidad urgente, la 
Junta a c o r d ó aprobar el citado in -
forme y que se devuelva el e x p e d í ? ^ 
te a l Secretario de O. P ú b l i c a s a sus 
efectos. 
Asimismo a c o r d ó la J u n t a aprobar 
el informe emitido por el Letrado 
Asesor, en igual sentido que el ante-
rior sobre l a solicitud del señor B a l -
tasar Mateo Pérez , interesando auto-
r izac ión para legalizar l a existencia 
de una casa construida en la zoha nía-
rít ima terrestre de Cimaner, puerto 
de G u n t á n a m o , y que se deyu^lvá al 
Secretario de Obras P ú b l i c a s a sus 
efectos. 
Se d ió lectura a l í u n f o r m e emitido 
por el propio L e t r a d » en el expedien-
te de Iseñor Benito Abad Vi la . inte-
resando legalizar la existencia de una 
casa de madera cubierta de zinc 
De Guantanama 
Lnero . 33. 
fie ha constituido una comis ión de 
s e ñ o r a s para reunir fondos y dedi-
carlos a la conatrucc ión de un "Asi-
lo en esta Ciudad." Dicha c o m i s i ó n 
ha deterniinaclo entre otros n ú m e -
roí, realizar una " t ó m b o l a " que se 
c e l e b r a r á en lusar públ ico . 
Los objet js en U tómbola sortea-
dos o vendidos, s erán en gran n ú m e -
ro y el resultado será, destinado a 
la finalidad piadosa antes dioha. 
Ha aqu í ta diatinguida c o m i s i ó n : 
S e ñ o r a s P i l a r G u a r c h de Borrel l . 
L u i s a Sans viuda do Botey, Maricusa 
CÓlftá'l de Labarraque , Luiea Mané 
de S i m ó n , M a r í a S. de Reverf. Mae:-
dal^na P. de Stramburg y Antóni;i 
Gil de Golf. 
Los donativos stft dir igirán a la T e -
sorera «eñera M a r í a Comas de L a -
barraqu?. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Desde Alacranes 
S i m p á t i c a fiestn. 
Anoche «n los amplios y elegan-
tes salones de la prestigiosa socie-
dad "Colonia E s p a ñ o l a , " se e f e c t u ó 
un suntuoso baile a iniciativas de v a -
rios distinguidos j ó v e n e s dq esta so-
ciedad. 
Aunque no de muy temprano, | t 
vieren los salones favorecidos por 
una l eg ión de s i m p á t i c a s y graciosas 
damitas. 
L a pala de esta brillante Institu-
ción, o frec ió un aspecto indescrip-
tible. Fueron en gran n ú m e r o las dis-
tinguidas damas y s i m p á t i c a s dami-
las que dieron realce y esplendor a 
la fiesta. ...... . 
S e ñ o r a s Mar ía R. de Rabie, Euge-
nia M. de Pérez , Isabel M. de R a -
velo, Rosaura, M. de Betaneourt, Ame 
ia Oriyes de García , María A. de A l -
varez. Mercedes O. de Pandiello, Bue-
naventura S. de Montes de Oca, la 
llegante esposa del distinguido cabn-
llero Manolo Montes do Oca, y la 
hermosa dama María Alvarez de Gon-
zález. 
Señor i tas , Rosita y Josefa Nualart, 
L u z María, v J u l i a Cruz, Isolina y B e a 
triz Vita l , Otil ia Alvarez, Josefa V a l -
dés, Rosario Valera , P a l m i r a y E m e -
lina H e r n á n d e z , Dulce María Garc ía 
y Apita Rabre, Margarita Marín, 
María Josefa Garc ía y finalmente, 
María L u i s a V a l d é s y C h a rito Pe-
l»ir. 
Todas, encantadoras". 
A hora muy avanzada de la ma^ 
drugáda se dió por terminado el bai-
le, saliendo (ocios muy fomplacidos 
y con el deseo de que en breve se 
repita. 
L lamamos la u l e n c l ó n del doctor 
Fuestes, Jefe de Sanidad, sobre la-s 
nubes de polvo que a diario se le-
vantan en nuestrap calles por ser 
esto, muy perjudicial para la salud 
públ ica , y porque creemos que no 
debe existir ese polvo, teniendo co-
mo tiene la sanidad dos carros para 
el riego, y qUe para nada se utilizan 
fcino que se tienen guardados, en lu -
gar de regarse como debe ser todos 
i o? días y no dejarlos que se rompan 
solos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
De Rancho Veloz 
Enero, 24. 
Bautizo. 
Ayer domingo fué bautizado en 
nuestra Iglesia Parraquia l . por el 
querido P á r r o c o Pbro. Alejeo Teje -
ripa. el p r i m o g é n i t o de mis estima-
dos amigos los esposos Juan Fontde-
vila y E m i l i a T o m á e . 
Alfonso Ernesto se le pusieron por 
nombres al nuevo cristiano y ^ueron 
sus padrinos la culta profesora, de 
ins trucc ión públ ica , s e ñ o r i t a C l a r a 
L u z Aruca y el distinguido y ele-
gante joven señor Higinio Concep-
ción, 
D e s p u é s de la ceremonia, fuimos 
e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados en la 
morada de los felices padres de A l -
fonso Ernesto, á quien deseo toda 
suerte de venturas. 
Mariano A i s » r a . 
Este querido amigo, primer tenien-
te del Ejérc i to , que v e n í a desempe-
ñ a n d o su cargo en este pueblo, ha 
f?ido trasladado a Sagua la Grande. 
Mucho m? alegro de su merecido 
ascenso-^ya que no por su traslado, 
pues sobrados m é r i t o s ha c o n t r a í d o 
en Rancho Veloz— y le env ío un ca-
r iñoso .«aludo rje despedida. 
Alfro-lo Porc ira . 
He tenido el g-usto de saludar al 
señor. Alfredo Pereira, primer te-
niente ,de! Ejérc i to , 
E l s eñor Pereira ha pido nombra-
do Jefe de la Tenencia, que com-
r»rendf> los municipio? de Rancho V e -
loz, Quemado de Güines y C o r r a ü -
llo. 
L e reitero mi saludo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
¿Cuál es el periódico que 
m á s ejemplares imprira«? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 
Desde Manzanillo 
Enero , 23. 
L a s elecciones generales celebra-
tías ú l t i m a m e n t e por la "Colonia E s -
p a ñ o l a " de Manzanillo, con motivo da 
la e l e c c i ó n de Directiva, han reves-
tido gran entusiasmo e in terés . ¿ Q u é 
por q u é me p r e g u n t a r á n algunos 
¿ A c a s o habla var ia» candidaturas o 
personajes que se d i s p u t a r á n los car-
gos, y sobra todo el de Presidente? 
Nada de eso; en esta bendita ciudad 
y Colonia no padecemos de esa en-
fermedad; pue« ai alguna dificultad 
experimentamos en eytos casos, os la 
de convencer a que acepten la P r e -
sidencia aquellas personas, que por 
prestigio,- honradez y dotes adminis-
trativas son una g a r a n t í a para la So-
ciedad. 
E l s eñor Manuel Area, acaudalado 
comerciante de Manzanillo, viene pre-
cidiendo esta Colonia hace a l g ú n tiem 
pe y quería retirarse este a ñ o ; pero 
los socios que conocen bien el grado 
de prosperidad a que ha llegado la 
Sociedad, debido a las gestiones de 
la Directiva, y principalmente de su 
Presidente, hicieron toda clase de 
esfuerzos para que continuara al 
frente de u Sociedad, y pna vez que 
se^ supo aceptaba, el entusiasmo su-
bió de punto, y en medio de la ma-
vor cordialidad fué reelecta toda la 
Directiva. 
Al tomar nuevamenlje poses ión , en 
Junta de Gobierno se nombraron las 
diferentes Secciones en la forma s i -
guiente: 
Presidente, don Antonio Garc ía 
Avello. 
Veicales. s e ñ o r e s Francisco Borbo-
lla, J o s é Ribas, F é l i x Angel Madrigal, 
Miguel Suau, Antonio Masdeu. B a r -
t o l o m é Oyarbide. Eduardo García, 
R a m ó n Gómez, Pedro Julia Masó, 
Francisco Egido, Ipldoro Marín, R a -
món F e r n á n d e z Pardo. 
Secretario, don B e n j a m í n Gut i é -
rrez. 
Scor lón de Recreo. 
Presidente, don Agapito Abilleira. 
Vocales, s eñores Franc isco Larrea , 
Juan Garc ía de la Vega,, Angel L e -
ven da, Francisco Ftset . 
Secretario, don Fidel del Campo. 
Soipoión de T n s m i e o i ó n . 
Presidente, D. José boronas U r u é n . 
Vocales, s eñores Seraf ín Arca . Sa l -
vador Síidurní, Ceferino López , Agus-
tín D o m í n g u e z . 
Secretario, don Pedro Lleó . 
Secc ión de Propaganda. 
Presidente, don Manuel Méndez . 
Vooales, s e ñ o r e s J o s é Pañe l la s . 
i Pantón Crespo. J e s ú s Dopico, J o s é 
I Llano. 
Seoretano. r}nn Eugenio Moreno. 
Les deseo éx i tos . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Dr. GONZALO PEDROSD 
C i r u j a n o del Hosp i ta l de E m e r -
gencias y del Hosp i ta l N o . U n o 
C I R U G I A EN G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N VIAS U R I N A -
RIAS. SIFILIS Y E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L 606 Y 
N E O S A L V A R S A N 
C O N S U L T A S D » 10 A 12 A M. 
Y D E 3 A tí V. M . E N C U R L 
N U M E R O 69. A I ^ O S 
DOCTOR B, OYARZÜN 
Jefe de la Cl ín ica de v e n é -
• fe^ L s í f l l i s d« l a Casa de Sa-
l lud L a Benéf ica ," del Centro 
uailego. 
Ultimo procedimiento en la 
apl i cac ión mtravenenosa del 
nuevo 6OS por serles. Conaultas 
de 2 a 4. 
San Rafael , 36, altos. 
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propiedad del Estado, en cuyo expe-
diente s e g ú n sq dice, han sido subsa-
nada» las 'deficiencias anotadas por 
esta Organismo; la Junta acordó se 
pasara a l Letrado Asesor para su 
e x á m e n e informe. 
Con lo que se diú por terminada 
la ses ión . 
P r ó x i m a s bodas. 
Se anuncia para fines de este mes 
la de la s e ñ o r i t a Gloria Cesteros y el 
joven Rogelio Cabal . 
Y para principios de Marzo, H de 
la distinguida s e ñ o r i t a F e l i c i a M a r -
tínez y Lorenkco y el joven J o s é A n -
gel Morales y Pelaez. 
E s t a tendrá lugar en . la iglesia de 
J e s ú s del Monte. 
T a m b i é n t e n d r á efecto en la pa-
t r o q ü i a dé J e s ú s del Monte, e": día 
10 del p r ó x i m o mes de Febrero, la 
boda de ih. s i m p á t i c a señor i ta Pie-
dad F e r n á n d e z con el correcto inven 
Ernesto Aguilera, c o m p a ñ e r o en la 
prensa. 
S e r á n los padrinos los padres de 
ia novia, los distinguidos esposos A m a 
lia P á r r a g a de F e r n á n d e z y José 
Fernández;. 
A c t u a r á n como testigos; por la no-
via. José López y Francisco Bastillo. 
Y por el novio, el Gobernador Pro-
vincial de la Habana, don Pedro Bus-
tillo, Antonio P/aizoz. Director de " L a 
Noche" y el s e ñ o r Justo P á r r a g a . 
A las 8 de la npehe, y será í n t i m a 
a causa del reciente luto rjue guarda 
la novia. 
c a t á l o g o es el Manual Gurley , e n . una importante "eu.i ión de lo» D e h -
idioma españo l , del ingeniero Alexan-1 gado* a la Asamblea Municipal U n i ó 
der Ramoneda, un ú t i l í s imo y moder- hista por ioy barrí que oornpon-n 
no libro de consulta para profesiona 
les y estudiantes. 
L o s pedidos se, d i r i g i r á n a W. & L 
E . Gurley, Tvoy. N. Y„ Estados Uni-
dos. 
Aure l io S A N D O V A L . 
Ingeniero civi l . 
Los Unionistas y el Docter 
\ i \ m S É e z 
L o s liberales unionistas del T é r m i -
no Municipal de la K.ibana sostienen 
cada dia cOn mayor t e s ó n la canrl;-
datura del prestigioso hombre públi-
co doctor Manuel V-c,rona Suárcz , pa; n i ó n asistir'a el doctor V a r o n a Suá 
ra la .Mcaldia de ©stá capital. 
Anteanoclie se e f e c t u ó en la m i r a -
da del s e ñ o r H e r n á n d e z , Agui la )76, 
Ú cuarto distrito electoral de este 
t é r m i n o . 
Asist ieron a dicha reunión , los si-
guinetes s e ñ o r e s Delegados: Juan 
S á n c h e z Callejas, Antonio Valenzud-
la y Juan M a r t í n e z por San N i c o l á s ; 
Eulogio Ruyo, B e r n a b é RuyO, J o s é 
de la L . M u ñ o z y Pablo Ruiz , por 
Ceiba; Angel H e r n á n d e z , Antonio 
M o r e j ó n , C é s a r D e l f í n y Gonzalo 
M u ñ o z , por V i v e s ; Enrique Bof ina-
lier, l-elipe F e r n á n d e z L u n a . Arman-
do Marlinez y Franc i sco M o n t o f ú , 
por J e s ú s Maria; y Vicente D í a z Ro-
meo H e r n á n d e z , por Ar,-,enal. 
A d e m á s concurrieron al acto nume-
rosos elemento^ mv.mistas de otTo'-» 
barrios, conocedo-'e.^ de que a la rau^ 
L A S M A Q U I N A S C E E S C R T B I 1 
H A S P E R F E C T A S Q U E H A Y 
E L M E R C A D O : 
F J ' 'Gnrílen Play Santo Suá-
rez." 
M a ñ a n a s t r á la i n a u g u r a c i ó n do es-
te bonito "Garden," construido con 
todo el adelanto que requiere el buen 
gusto. 
No falta ni el m á s m í n i m o dota-
ile en su cons trucc ión , 
- De l a doble g a l e r í a de palcos que 
pe han hecho hay dos; uno para 
los Corresponsales exclusivamente y 
otro para la prensa. Por lo que en mi 
particular respecta, agraJezco mu-
cho tal deferencia que sus atentos 
propietarb)* s e ñ o r e s M a r t í n e z y V e i -
ga, nos honra. 
L a Sociedad "Cuba Tennis Club" 
se r e u n í a antier noche, a fin de dar 
cuenta del ofrecimiento que h a c í a ia 
emprewt del "Garden Play." Así , que 
el primer baile dominical que cele-
bre esa Sociedad será un suocós . 
| ¿ ' „ ; . j ^ f t ^ E j g g - N l A L . 
O b r e s n u e v o s 
E l Manual y C a t á l o g o Gurley , de 
168 p á g i n a s y con p r o f u s i ó n de mag-
ní f i cos grabados, de instrumentos de 
I n g e n i e r í a , ^ a r a trabajos de campo y 
oficina, es, como dicen sus autores, 
P0 compendio d^ datos p r á c t i c o s pa-
ra el uso de ingenieros, agrimensor 
res y arquitectos. 
Tim Stmdavd VwiWo WÁifr 
Pida informes y precios a 
W m . A. P A R K E R , 
O'Remy 21. T e l . A-179a» 
tautado 1672- H A B A N A . 
Émmmmmcammmtmmam ' 
SI 9. 
E s t e út i l libro acaba de se.r tradu-
construlda en la zona mant i ipa <|el em cido al pSDañoi v ndantado al qisibpmq 
barcadero de Caimanera, puerto de ¿? - esPa"0 3 aaaptauo a i sis.uem.i 
m é t r i c o por el aenor Alexander R a -
moneda. Ingeniero, y d e s p u é s de ha-
berlo examinado, creo que no só lo es 
una correcta t raducc ión , sino que su 
autor h a prestado un gran servicio a 
los profesionales de ios p a í s e s de ha-
bla e s p a ñ o l a . No solo encontramos 
de suma, utilidad práctica el mencio-
nado libro, sino que dada la e x t e n s i ó n 
con qu^. ^ntre otras, se tratan cues-
tione^ tan interesantes, como las des-
cripciones y los ajustes o verificacio-
nes de los instrumentos, creemos que 
debiera, f igurar entre los Hbros de 
texto o de consulta para los estudian-
tes de las carreras de Ingeniero, A g n -
ímensor y Arquitecto; pues nos pare-
ce p i á s razonable y úti l estudiar el 
rpanejo y correcc ión de estos instru-
mentos modernos, que el largo estu-
dio y a veicies algo inút i l , que se lea 
obliga a hacer a los estudiantes, de 
Hbros editados hace mucho tiempo, 
que aunque c l á s i c o s , describen anti-
guos instruroentos de fabr i cac ión eu-
ropea, hoy caros y di f í c i l e s de conse-
guir. 
E n resu-rneu: m á « que un simp' 
F. MESA A n * c d o * en p « n 6 -éktm j rov i f éM. OL os j grabado» 
modernos. E C O N O M I A p ¿ e i « v a » 
tos anuncian t e » . — C U B A 66,— 
T s í i f o n o A-4937. 
D r . M l l e 
E s p e c i a l i s t a 
S I F I L I S Y P I E L 
S u e r o e s p e c í f i c o , 
S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 w 
Sao Lázaro, 245, de 3 a & 
C o n s u l t a s r e s e r v a d t s . 
F l d a h o r a p o r c o r r e o » 
A p a r t a d o 7 2 4 . 
D e s p u é s de h a c V S í manifeStacU-
nes relativas a la p r ó x i m a c a m p a ñ a 
electoral y a la can-lidatura del doc-
tor V a r o n a SuárSz, se hace constar 
que las Delegaciones del Cuarto 
Distrito ratifican su a d h e s i ó n al ilus 
tre candidato de los unionistas a íá 
Alca ld ía de la Habana y que, cuales-
quiera que «can las soluciones jue iaá 
com enienciris del momento pol í t ico 
impongan, la candidatura del doctor 
Varona Suárez . se considere empe.'io 
de honor y bamlera d evictoria pa;-» 
los unionistas de la Habana, como la 
única que puede armonizar las distin 
tas tendencias liberales y conducir al 
triunfo en las venideras elecciona, . 
E l doctor V a r o n a Suár«z , invitado 
al acto y presente en el mismo, hi/o 
1 uso de la palabra e l ó c t t i h t é m i l i t o , 
I agradeciendo la a d h e s i ó n d® lo,* lünior 
| nistas del Cuarto D ' S f ^o y haciendo 
! a t inada» y opOrtuiv.s manifestaciones 
de carác ter polijic') , 
1 E n iqcdio dBl- nnye-r entusiasmo v 
j entre calurosas a-cUimaí iones al indi — 
! entibie "leader" del unioni&mQ, «en^-
ral Gerardo Míu-IkuI-), y al doctor 
Varona Suárez , t e r m i n ó 1̂ acto. 
DENUNCIA DE UN ASIATICO 
A la pol ic ía d e n u n c i ó ayer el asiá-
tico J o s é Ba, que de su domicilio P í 
rrer n ú m e r o 8 y medio en el Cerro , 
le han sus tra ído ten o fracciones de 
t í tu lo s de la R e n t í que guardaba1 311 
una maleta, cuya i.i'.'radUra no len la -
ron. 
P R O C E S A D O S 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de *la s T o 
c ión segunda p r o c e s ó en la tarde de 
ayer a Francisco R e n d ó n Chenard y 
Julio D o m í n g u e z de Sojos, d e j á n d o l o s 
eii libertad apud acta, es decir, culi la 
o b l i g a c i ó n de pfcBentaise per iódica-
mente al Juzgado. 
G u n t á n a m o ; l a Junta acordó , visto 
informe emitido, se devuelva el expe-
diente a l Secretario de O. P ú b l i c a s , 
a sus efectoi. 
Se d ió cuenta con un escrito dé la 
rector de O. P ú b l i c a s remitiepdo el 
expediente instruido con motivo da 
solicitud y proyecto presentado antp 
el Gobernador Provincial de Matan-
zas, marKen Oeste del río San . luán, la 
Junta a c o r d ó se pasara a l Letrado 
Asesor, para su d i c t á m e n . 
Se dió cuept oon un escrito de la 
Secretar ía de O. Públ i cas , remitien-
do d e s p u é s de subsanadas las defi-
ciencias anotadas por é s ta Junta, en 
el expediente tramitado en el Gobier-
no Provincial de Oriente, relativo a 
solicitud del s e ñ o r Gelasio Galbo, pa-
ra construir una casa de madera en 
la calle de Guadalupe, terrenos de la 
zona m a r í t i m a del puerto de Santia-
go; la .Junta a c o r d ó se pasara su exa-
men e informe al Letrado Asesor. 
Asimismo se dió cuenta con el ex-
pediente remitido por él Director du 
O. P ú b l i c a s instruido en el Gobierno 
Provincial de Oriente, con motivo de 
solicitud del s e ñ o r Gelasio Galbo, i n -
teresando a u t o r i z a c i ó n para construir 
una casa de madera en l a cal lé de 
G a s ó m e t r o y Guadalupe, en terreno 
NOSOTROS PODEMOS VENDERLE UNA 
VISION PERFECTA POR POCO DINERO 
iirniimiiiimniíiiuitiiminirai ("raí. 
O b s e r v e l o p e r f e c t a m e n t e q u e s e v e a t r a v é s d e u n a l e n t e 
a d a p t a d a a l a s n e c e s i d a d e s d e l a v i s t a . 
E l e x á m e n d e s u v i s t a l o h a r e m o s grrat i»: y s o l a m e n t e p a g a -
r á p o r l o s e s p e j u e l o s s u j u s t o v a l o r . 
S A N R A F A E L , N U M E R O 2 2 , 
E N T R E A M I S T A D Y A G U I L A EL TELESCOPIO, 
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NOTAS AGRICOLAS 
k a enfermedad de lo» cocoteros. P r o . 
cedimientos para comnat ir la .—Lea 
el General N ú ñ c z . 
Hace algunos días , distinto,, per ió-
dicos dieron la noticia de que a'^á 
en Matanzas, el doctor J o s é Dolores 
Amieva. había descubierto un proce-
dimiento etkaz para combatir la en-
fermedad conocida por "pudríc ión del 
cogollo" y que tanto d a ñ o ha causado 
en las regiones coqueras «n que af 
ha presentado, mermando considera-
blemente la p r o d u c c i ó n . 
E n esas informaciones se ¡nv i íaoa 
a la Secre tar ía de Agricultura a en-
viar Delegados que comprobasen la 
ci ícacia del procedimiento del doctor 
Amieva, haciondo para ello jos expe-
rimentos necesarios. 
E n efecto, la Secre tar ía e n v i ó a 
aquella dudad a los doctores Juan 
T . Ro ig y Mario S á n c h e z R o i g con 
ese objeto. Ambos e « t u v i e r o n en U 
finca "Nuestra S e ñ o r a de la Carid.u!". 
que es donde se encuentran los ejem-
plares al parecer curados por el do--
tgt Amieva . Para hacer las pruebas 
necesarias, el doctor J . T . Ro ig tuvo 
que trasladarse al Obispado, donde 
existen p l a ñ í a s enfermas. 
É! procedimiento del doctor Amie -
va, s e g ú n nuestras noticias, es el - i -
guiepte: 
Se des l i é Una libra de cal a p a g a d » 
en dos litros d eagtia y se agrega 
a esta fiohición una Übra de cal viva 
en el momento en qu va a aplicarse, 
el tratamiento. Se aprovecha d tnr,-
!nenio de efervescencia de la cal v i -
va para echar la s o l u c i ó n sobre ia 
planta, pues s e g ú n el doctor Amieva , 
h r a c c i ó n del calor que gfl desarrolla 
ha ic que se reblandezcan los tejidos 
y que la a b s o r c i ó n sea mayor . Toda 
la s o l u c i ó n se aplica a una sola plan-
ta, y el sobrante, si lo hay, se aplica 
en forma de lechada a la base de las 
hojas restantes, como medida preven 
t iva . Para hacer la o p e r a c i ó n se sub» 
un hombre a la mata por medio de 
vma escalera hasta el cogollo, separan 
do |a« hojas centrales hasta encon-
rtar el palmito ti hoja central plega-
rla; entonces con un cuchillo u otro 
instrumento cortante se hace una m-
cis ión longitudinal hasta la base de 
la hoja central y ?:lli se echa (.1 so-
luc ión p01' medio de un inyectador u 
otr^, vasija apropiada, pudiepdo Ser 
Un jarro de pico. 
Como estas investigaciones necesi-
tan tiempo para dar un resultado, ss 
l á n precisos algunos meses para cono* 
cer el é x i t o o el fracaso del proce-
dimiento. E s digno de ser felicitado 
el doctor Amieva pOr sus iniciativas 
que tienden a i N S ^ v é r un problema 
que ocupa *# a t e n c - ó n de muchos 
hombres cientihcos cvbanoS y extran-
jeros , y iií£*4ii 
Y a p r o p ó s i t o de la enfermedad de 
los cocoteros: 
E l s e ñ o r Teodoro Cabrera , vecino 
de Santiago de las Vegas, el mismo 
que hace dos meses nos r e m i t i ó un 
interesante trabajo sobre la bondad 
del palmiche como alimento para el 
cerdo hace tiempo que se viene ocu-
pando de esa terrible enfermedad y 
en m á s de una o c a s i ó n ha hecho pú 
b ü c a s consideraciones acerca de la* 
causas de la enfermedad y al mismo 
tiempo dando a conocer un procedi-
miento suyo para combatir el m a l . 
E n este mismo p e r i ó d i c o y en el 
mes de Marzo el s e ñ o r Cabrera pu-
blico un extenso y bien detallado tra-
bajo, a m p l i a c i ó n de un informe re-
mitido a la Secretaria de A g r i c u l -
tura. L a s t e o r í a s , perfectamente l ó -
gicas, son demostradas al exponerse. 
E n primer lugar hablando de las 
causas que en su concepto producen 
la p u d r í c i ó n del cogollo, opina que 
la d e g e n e r a c i ó n de las plantas que 
son sacadas de su medio y trasladadas 
a lugares faltos de los elementos na-
turales que les son necesarios, laa 
convierten en r a q u í t i c a s preparadas 
para recibir y hacer germinar dentro 
de sí al microbio de una enfermedad, 
ni m á s n í m e n o s que sucede con los 
seres humanos. Basado ein esa teoria 
que explica detalladamente, e l s e ñ o r 
Cabrera indica el remedio diciendo; 
•'AI pie de los que t ingas l a apa-
riencia de sanos h á g a s e una zanja 
que rodee al tronco, distanciada de 
é i t e unos 0.80 m . , a fin de no lasti-
mar las raíces , d é s e l e a dicha zanja 
un ancho de 0.20 m . , por 0.15 m., 
de profundidad; é c h e s e en e l la varios 
pedazos de hierro inservible, arcos 
viejos, clavos etc.; sobre el hierro 
v ó n g a n s e 20 o 30 libras de sai en 
grano y cúbrase tod ocon arena, la 
de mar sería preferible, mezclada 
con abono natural . 
Si es tiempo de seca, regar diaria-
mente dicho lugar con 30 o 40 litros 
de agua, durante la primer semana y 
d e s p u é s cada 48 horas mientras dura 
la s e q u í a . 
De l mismo modo serán tratados los 
enfermos; pero a é s t o s en vez de re-
garlos con agua los primeros d ías , 
hacerlo con una So luc ión de borato 
de sosa, (3 libras de b ó r a x en 160 l i -
tros de agua"). D e esta s o l u c i ó n se 
echan diariamente 20 litros en la 
zanja, y 8 dias d e s p u é s se cont inúa 
el riego del modo ordinario. S i du-
rante el tratamiento estamos en ia 
é p o c a de las lluvias, es indispensable 
que tapemos con yaguas u otra cosa, 
el pié del árbol , a fin dec vitar que e! 
exceso de agua debilite la a c c i ó n del 
l'einedio." 
L a e x t e n s i ó n del trabajo de que i f j 
tamos nos impide hablar de cada uno 
de k>s intere ante^ puntos de que tra 
1 ta todo» e l lrs relacionados con la 
e n í e r m e d a d . Nuestro objeto solo es 
Hamar la a t e n c i ó n del General NúfíCx 
íns i s t i tu ib le Secretario de Agricultu-
ra, sobre la c o n s i d e r a c i ó n que mere 
cen las investigaciones del s e ñ o r C a -
brera . 
Nosotros tuvimos oportun id í id de 
ver les ejemplares de que habla di 
cho s e ñ o r en uno de estos ú l t i m o s 
díf.s, y hablar r,on los vecinos de las 
casas donde aquellos crecen, y saca 
mos muy buena i m p r e s i ó n del estado 
actual de esos' cocoteros, que s e g ú n 
©1 s e ñ o r Cabrera, c u y a , palabras nos 
merecen entero créd i to , y laS manif^s 
taciones de los vecinos, presentaban 
los sintimas carac ter í s t i co s del comien 
eo de la enfermedad. 
As í como la S e c r e t a r í a de Agricu'.hi 
ra ba enviado delegados que i n v e s t í 
guen la bondad de procedimiento^ di 
versos que se han recomendado de 
be o f r e c é r c e l e un 'chante" al s e ñ o r 
Teodoro Cabrera, combinando la nía 
|jé?R de que él / un experto hag?.-i 
las experiencias en lugar adecuada 
para comprobar si tienen o le faltan 
r a z ó n . 
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Guaráa parte-oé 
joma! pam un poiMi 
de SYRGOSOU4Í 
Recuerda que sufreí 
blenorragia, que | su* 
dolores te hacen su-
frir horriblemente,.? 
que el SYRGOSOL ¡a 
cura rápidamente^ sifl 
mortificaciones y ̂  
privarte Je ir al tra-
bajo. 
No dejes de com-
prar mañana, sábado, 
un pomo de SYRGÜ; 
















Sarrá. J o h n s o n . T a q u e e 
G o n z á l e z y M a j ó C o l o n o 
/ Propietarios: 
M o n u m e n t C h e m i c a Co. 
15. R s h S r c e t H i H . L o ^ 
jDIG. DIARIO DE LA MAHINa P A G m A CIKCO 
^coDtoíios de haber nacido, ponioe tomiinos..*. 
A Ñ E R A S 
U n c o m p r o m i s o m á s 
Lo dije ya. 
tv el momento actual, tan repe.ti-
como son los coniipromisos, :ioa 
jun tamos de un día a otro Jos 
«mistas: 
^.rCuá! el de mañana? 
Así es-
La sección social en la prensa ha-
nera aparece a diario, invariable-
rgjeinpre, un compromiso. 
| l último,' de que me congratulo 
r gu publicación, se refiere a una 
SLj-ita del Cerro, perteneciente a 
, ¿e las más distinguidas familias 
1. aquel faubourg aristocrát ico. 
Es ConsueJo Seiglie. 
ja hermana de un amigo queridí-
simo, el señor Octavio Seiglie, y her-
mana también de Oscar, de Ramiro, 
de Franck, de la señora de Lima y 
de esa encantadora Olga Seiglie, 
fiieimpre celebrada en las crónicas. 
Consuelo, tan bella y tan gracio-
sa, ha sido pedida para un joven abo-
gado que pertenece, como sus apelli-
dos bastan a indicarlo, a una de las 
principales familias del mundo haba-
nero. 
Trá tase del licenciado Juan Mora-
les y Pedroso, en cuyo nombre hizo su 
señor padre, en la noche d? ayer, ^ 
petición oficial. 
Será recibida con placer en toda 
nuestra sociedad esta noticia. 
Que doy complacidísimo. 
Novios que regresan. 
Eugenio Rayreni y Rosita Cadaval, 
salieron para Nueva York a po-
Wéé celebradas sus bodas, están ya 
i¡e vuelta. 
Residirán en ej Vedado. • 
^llí. en un lindo chalet de la calle | 
i¡ Baños, que fué construido' para I 
L<; expresamente. • i 
"Otros novios se esperan también 
I ei Vedado, y son María Iglesia y \ 
p-'virdo Usabiaga, que retornan del i 
(íorte en los primeros días de la se-1 
nna próxima. 
;0ue lleguen felizmente! 
nfi la Onera. 
V'; grande la exnectación. 
' Y tanto nue esnérase en la funció,i I 
irJUgm'al de, mañana un lleno máxi- j 
JA abono, cuya relación di esta ma-1 
lana, es numeroso. 
Hay que felicitar a los amigos A l -
lerto Guilló y Pedrito Várela por el 
¡Tin éxito obtenido en este capítulo 
anortante de la temporada. 
Un triunfo. 
Faltan en dicha relación, porque, pa-
rr-eía innecesario consignarlo, ol 
( Viói! Club y el Casino Español. 
Tienen ambas sociedades para la 
Opera sus palcos de siempre. 
Son abonados fijos. 
C O N T I N U A N L A S R E M E S A S 
A p e s a r d e l a g u e r r a e u r o p e a , s e g u i m o s r e c i b i e n d o 
v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s e n r o p a b l a n c a . 
C u b r e - c o r s é s , P a n t a l o n e s , 
S a y a s , B l u s a s , B a t a s , 
C o m b i n a c i o n e s n u e v a s . . . 
N O L O D U D E M A S 
P r e c i o s e s p e c i a l e s e n h a b i l i t a c i o n e s 
c o m p l e t a s p a r a b o J a y c a n a s t i l l a 
¡ S e l e c t o y e x t e n s o s u r t i d o ! 
E L E N C A N T O " G A L I A N O Y S A N R A F A E L 
E n " V E N E C I A " h a l l a V . c o n f a c i l i d a d c u a n t o 
n e c e s i t e p a r a r e g a l o s . J u e g o s d e t o c a d o r c o m -
p l e t o s d e s d e 4 p e s o s e n a d e l a n t e . C u b i e r t o s d e 
p l a t a d e s d e U N P E S O e l j u e g o . 
O b i s p o , 9 6 , e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a 
T E 1 . E F O N C V 3 2 0 1 
TEATRO APOLO-— Jesús del Mon-
te y Santos Suárez. Función diarla, los 
domingos matinée, Grandes estreno» 
E s p e c t á c u l o s 
C1 503 3t-28 
El té de hoy. 
Será en Miramar, como siempre, 
en la tarde de los viernes y con el 
baile como aliciente indispensable, 
principalísimo. 
E s t a r á muy animado. 
Social. 
Lo tengo a la vista. 
Massaguer, el muy simpático direc-1 
tor de la nueva revista, lo pone en | 
mis manos con una frase que, es una 
deferencia señaladísima: 
— " E l primer número que sale." 
Y me quedo leyendo y examinando 
Social para dar cuenta de todo lo mu-
cho y bueno que encie.rra en texto y 
en grabados. 
Lo diré todo mañana, 
~ Enrique FONTANILLS . 
"La Casa Quintana" 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A-4264 
Joyer ía fina y caprichosos obic-
tcs para regalos, 
Extenso v selecto surtido en to-
dos los art ículos. Muchas novedades. 
GUjDROSĴ  
P A R A O B S E Q U I O S D E G U S T O : 
:as . . .1 i D u l c e s , 
P l a n t a d a s ^ F1M CUBANA" ) ÜCOreS' 
H e l a d o s , 











b o m b o n e s . 
O o m i t u r a s . 
G A L I A N O Y S A N J O S E 
o d a s , B a u t i z o s y R e u n i o n e s . 
Oi I M AVILE8IN0. 
D e s d e A l a c r a n e s 
Enero 27 
Ayer a las cinco y media de la tar-
de en la finca "Royo" Término de 
Cabezas, en los momentos en que sé 
encontraba sacando agua de un po-
zo, el joven Modesto Marrero Fia!lo, 
en compañía de su padre, y en una 
de las veces en que fué a sacar una 
lata, hubo de resbalar con tan mala 
suerte, que se fué al fondo del pozo; 
jU cuerpo sacado ya de noche era ca-
dáver y presentaba algunos golpes 
en la cabeza, y que se cree fue-
ren ccasicnados por los esfuer-
zos que hizo para agarrarse de las 
piedras del brocal del pozo y el cual 
tiene un metro de ancho. La muerte 
según el médico, le fué ocasionada 
por la caida que fué muy rápida, El 
juzgado de aquel término instruye 
las coi-respondientes diligencias. 
El Corresponsal. 
Suscríbase al DIARIO DE LA M A -
R I N A y anúnciese en el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
Junta Directiva 
Se celebrará el lunes dia 31 y a 
a hci'a de costumbre en los salones 
fí la Panera Egregia. 
Se t ra tará de asuntos de gran im-
ÉfiRcia para los intereses sociales. 
COMISIONADO DE CÜBA EN PA-
N A M A . 
El ssñor Rafael Gutiérrez Alcaide, 
|$SPgado de Negocios de Cuba en 
Bpffiá, ha sido designado por el ss-
Presidente de la República, Co-
pjbnado General de ésta, en la Ex-
W$M Nacional de Panamá , que, se 
inaugurará el día lo . de Febrero pró-
CUBA CONCURRIRA A LA FE-
RIA-EXPOSICION DE TAMPA. 
El señor Presidente de la República, 
a Propuesta del Secretario de Agr i -
Wtura, Comercio y Trabajo, lia acor-
lado que la República ss encuentre 
^Presentada con sus productos en la 
^na-Exposición que se celebrará en 
!an'Pa, durante los días dej 4 al 25 
Febrero próximo. 
" L A ALCALDIA DE CIENFUEGOS 
Esta mañana estuvieron en Palacio 
i el gobernador de Sa Ua Clara, g-aaa-
rat Francisco Carrillo, fe! Senador se-
fi-r Nicolás Alverdi, los reprcsfcntan-
tes señores Manuel Vil la ó -i y Manuel 
F.ivtro, el señor Santiago P.t j , cele-
br.mdo una larga enlrcx isra con el 
señoi Presidente de la República. 
Se t rató de las diferencias que 
existen entre los conservadores de la 
Perla del Sur, para la designación del 
candidato a la Alcaldía de aquel tér-
mino. 
Ingreso en ia tscuela 
de P e É g o g í i 
Las positivas y mayores ventajas 
que reporta al Magistejiio \% obten-
ción del Doctorado en Pedagogía, con 
motivo de la creación en Cuba de Iüís Escuelas Normales, es cansa que 
justifica el incremento de estos es-
tudios. 
Para los próximos exámenes de in-
greso en la Escuela de Pedagogía 'N-
tá organizando unas ciases de pre-
paración 'a "Academia Normalista" 
del Colegio Cervantes (San Lázaro, 
19S) en la que se establecerá ciar-i 
d'aiña para los aspí a.ntes que resi-
den en la Habana, en horas de la 
tarde y otras bisemanales (sábado^ 
y domingos) para los que i'esiden 
fuera de da cap-iM, ambas a c:ir--o 
de nuestro compañea-o de Redacción, 
señor L. Oliveros. 
Lr-.j exámenes de ingreso en la 
Escuela de Pedagogía tienen lugar on 
los meses de Mayo y Septiembre. 
En la Dirección de dicho Colegio 
r-̂ e facilitan informes de 5 a 7 p. m. 
"La Ferame Chic" 
El número de Enero de esta pre-
ciosa revista de modas, acaba de re-
cibirse; está precioso. 
Sus páginas contienen a modo de 
álbum de la Elegancia femenina, los 
últ imos modelos en trajes y sombre-
ros creados por los más célebres mo-
distos de Par í s . 
En casa de Albela, gran centro de 
Publicaciones de Belaseoain 32 B, 
está Le Femme Chic. 
Pídala al Teléfono A-5893. 
C 339 15t-14 3d-14 
r-^^-^r '̂ jr ********** J'*'** 
Sociedad Benéfica Burgalesa 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la junta directiva 
y de orden del señor Presidente en 
cumplimiento de los artículos 32 y 3 5 
del reglamento, se cita a ios señores 
socios para la Junta General ordi-
naria que tendrá lugar el lur.es, día 
31 del actual, a las siete y medm 
de la noche en Habana, número 7 9. 
Habana, 2 7 de Knero de 1916. 
El Secretario. 
V. García. 
C 510 3t-28. 
e s p a ñ o l a s 
U N I O N ESPAÑOLA DE C A M A . 
J U A N Í . 
Directiva para el corriente año: 
Presidente: Manue.l Francos. 
Vicepresidente: Raimundo Noriega, 
Secretario: Angel Fernández. 
Visececretario: Aatonio Rodríguez. 
Tesorero: Leandro Menéndez. 
Vicetesorero: José María Sánchez 
VlVla, 
Bibliotecario: Maximiliano Méndez. 
Vocales: Redro Valledor, Angel 
Blanco, Mariano Carmena, Juan Aran 
go, Juan Socorro Cruz, Celio Rivero, 
Francisco Amor, Ensebio Rodríguez, 
Emeter ío González y Manuel García. 
Suplentes: Daniel Barrios, Ramón 
Alvarez, Antonio Borrell, Atilano 
Pérez y Guillermo Cuétara. 
E N L A T E R M I N A L 
R I F E R O 
Rogelio Benitez, de Salud 86, fué 
remitido al vivac por dedicarse a ha-
cer apuntaciones de rifas no autoriza-
das. 
U N PAPASO 
Dijo el meno1' Nicasio Valdés, de 
Rastro 26, que Manuel Anés, de Glo 
ria 198, 1c tiró una papa causándolo 
una contusión leve. 
M a d r i d P i n t o r e s c o 
(Para el DIARIO DE LA M A R I N A ) 
LAS AGUAS D E L LOZOYA 
No puede haber nada más dé ac-
tualidad en la Corte. 
—Mire usted mire usted señorita, 
cómo sale el agua de la fuente de la 
cocina—decía la doméstica. 
—Ya lo veo; más barro que l infa; 
acabamos de pasar por un temporal 
de chubascos y el canal se encenaga 
que es una maravilla. 
A l día siguiente el jefe del labo-
ratorio municipal señor Chicote y el 
Alcalde de Madrid señor Prado y 
Palacios pusieron al vecindario car-
ne de gallina. 
Había que precaverse contra la po-
tabilidad de las aguas municipales. 
Lo mejor era beberías hervidas o 
filtradas, porque por lo visto no de-
jar ía de flotar en ellas algún micro-
bio maligno. 
¿iPara qué era necesario más , en 
públicos que se alarman fácilmente ? 
Todo el mundo creyó que venían 
encima catástrofes espantosas. De-
cíase que el agua del Lozoya era 
una trasmisora enérgica del tifus. 
Se decía muy bien eso de que un ele-
mento tan necesario para la vida se 
hirviese o se filtrase previamente an-
tes de eOhárselo al coleto. 
Es t á bien. ¿ Pero los pobres de so-
lemnidad que son tantos en estas 
grandes urbes, tienen filtros y tienen 
hornillas para aquellos menesteres? 
Claro es que la cuestión fué a las 
Cámaras y que allí los ministros y 
los personajes achacaron extraordina 
riamente lo sucedido, que es lo de 
siempre. La turbia de los chubascos 
tiene la culpa de todo. E l jefe del La . 
boratorio municipal exageró sus pe-
ligros al Alcalde y éste como hom-
bre inexperto y nada bacteriológico, 
puso fuego a la Santa Bárbara por 
CAMPO AMOR.— Hoy, viernes, día 
de moda, se pondrá, en escena el es-
treno de anoche "La boda de Farru-
ca" y "Maruxa" la bella otara, que 
tanto éxito obtiene en el elegante y 
concurrido teatro. 
PAYRET.— La compañía del co-
nocido y popula i- Rebino López pon-
drá en escena "Flor de Thé" y la 
grandiosa zarzuela de actualidad "En 
los> Dard.anelos." 
M A R T I . — Gran éxito de la zarzue-
la en tres actos "Los apaches de Pa-
rís," estreno de "La niña de las plan-
chas" y "De padre y muy señor mío." 
TEATRO C O M E D I A — Compañía 
cómico-dramática. Hoy, viernes, es-
treno de la graciosa comedia en tres 
actos, titulada: "No lo verán tus 
ojos>." Exhibición de películas de al-
to cine. 
ACTCALIDADES.— Debut del ce-
lebradísimo duetto "Serrana More-
no." Exito de "Carmen Belda" y el 
aclamado duetto "Los Z. Z." Preeior 
sas películas. 
diarios. 
POR LOS CliVES 
NUEVA INGLATERRA. El salón 
más cómodo de la Habana. Hov, es-
treno de ••La frontera" y^se repjte 
"Liliana la deminondaine." 
N I Z A — Santos y Artigas. "Los oa? 
bonarios" y "Sola en Par ís ." 
MONTE CARLO.—F.I cine predilec-
to de las familias. Todos loe días e»« 
trenos. 
FORNOS.— El programa de este 
simpático v concurrido cine anunoja 
para hoy: "Diana la fascinadora" y 
"La villa misteriosa." 
PRADO.— "Demasiado rico" y "La 
ca^a de nadie." 
CABA.RKT "El Louvre."— En es.-
te hotel > restaurant, hay, todos loa 
días, antes y después de las funcio-
nes teatrales, variedades y bailes por 
artistas de gran fama. La entrada es 
libre a los parroquianos. 
¿Queréis tomar buen choco-
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase "A" de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
vende en todas partes. 
Vapores de t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Enero, 
29 Governor Cobb, K.ey West. 
JO Lanchón Bobb}-, E. Unidas. 
2(3 Tcddy, Estados Unidos. 
31 H. M. Flagíer, Key West, 
31 Olivette, Tampa y K- West. 
31 Abangarez, New OrleanS. 
i¡j Chalmette. New Orjeans. 
31 Morro Castle, Xew York. 
31 Benha, Mobila. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA • 
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA M A R I N A 
************T<^* 
1 9 " 
'?i§6 x 50, a la brisa, on $11.700. 
y " D " 
2 " e n t r e " 2 1 " y " 2 3 " 
'm solares de centro, de 16.66 x 50, a $11 metro, a deducir un censo 4* 
*6'^2 al 6 por 100. . „ c 
Oficina de M I G U E L F. MARQUEZ, Cuba, 32, de 3 a o. 
DINERO E N HIPOTECA, todas cantidades, al tipo más bajo de 
^za, con toda prontitud y reserva, 1 , 
A 
-es. 
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S E C R E T A R I A 
. J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a . 
d orden del señor Presidente, se convoca a los señores socios 
J61 Centro para que se sirvan concurrir a la Junta general ordma-
?a administrativa, correspondiente al cuarto trimestre de 1915, que 
J alebrará en los salones del edificio social el domingo próximo, 
m 30. 
Í^PODER CONCURRIR A E L L A SERA REQUISITO INDIS-
fffSABLE LA PRESENTACION DEL RECIBO DEL MES DE 
^ í'EOHA A LA COMISION CORRESPONDIENTE. 
j. . A. partir del viernes 28 se haUan en la Secretaría» a la dlspoei-
0n de los señores asociados, ejamjplares de la Memoria anual 
Habana. ' 
492 
6 de Enero de 1916.» 
4d.-27. 3t.-27. fl 
El Secretario, 
-R G. MARQUES. 
ílI?T15Tir̂  
5 ñ M R ñ m E L Y fiGUILR 
L a n o t a d e g u s t o 
y d i s t i n c i ó n • • • • • • 
T A F E T A N E S Y 
ORO DE LONDRES 
C O L O R E S : 
C a r m e l i t a , 
B r o n c e , 
P r u s i a , 
C i r u e l a , 
R e s e d á , 
B l a n c o , 
N e g r o , 
A z u l y 
R o s a . 
A b a n i c o " R I G O L E T T O " 
Muy original, por represer.t.ir distintos cuadros de las óperas 
más famosas, pintados en tela de hilo y raril laje coa mcrustaciones 
de nácar . Precio $1.50, 
" L A C O M P L A C I E N T E M Y " L A E S P E C I A L ' * 
Telefone A-2872. Obispo, 119. 
L O P E ^ Y S A N C H E Z 
medio de su bando ^an apremiante 
como lacónico. 
Hubo un momento en que nos olvi-
damos de todo, de los nuevos presu-
puestos en que hay impuestos para 
el interés más ínfimo, en que hay 
que respirar mediante un gravámen, 
y con todo y con eso todavía el "'dé-
f ic i t " asoma la cabeza con un capital 
de importancia. 
Con las cuestiones económicas y 
con los proyectos militares si real-
mente llegan a discutirse en serio 
hay para rato, pues no dejan de ad-
vertirse orientaciones sensatas y 
útiles reformas. , 
Si el ministro de Hacienda estable-
ce la amortización de plazas que no 
tienen razón de ser, el ministro de la 
Guerra no le va en zaga en lo de ha-
cer lo propio con los generales y je-
fes del Ejérci to que en realidad no 
tienen una misión de aprovechamien-
to en activo. 
No deja de ser una nota pintoresca 
que las reformas se hayan metido 
también con algo regocijante y pro-
pio de la misión que en tiempos de 
gaz corresponde al Ejército. 
El general Echagüe propone la 
supresión de las bandas de música de 
los Regimientos, conservando ?olo 
una por cada brigada. . 
Por lo viste, el sistema imperaute 
le ha parecido de mucho ruido y po-
cas nueces. 
Esta es otra turbia del arte, con la 
diferencia de que no se arregla con 
filtros ni hervidos, pero, que el lector 
nos perdone por la digresión, y vol-
vamos al tem¡i del agua que es im-
portant ís imo y que con el del pan 
traen a Madrid a mal traer a cada 
triquitraque. 
Hay qu$ acordarse de aquellos años 
ya remotos en que. por cualquier in-
cidente ocurrido en los viajes que 
abastecían las contadas fuentes del 
vecindario, se ponía el rótula fatídi-
co: "Hoy no hay agua" y había que 
adquirirla de unos cantarillos de las 
afueras, conducidos por pequeños as-
nos. Este líquido, acaso no sano del 
todo, se expendía a dos reales cada 
par de envases. 
Surgió entonces la iniciativa acer-
tada y bendita de don Juan Bravo 
Murilío y realizada en el reinado de 
Doña Isabel I I , es decir, surgió ¡a 
sanalización del Lozoya con el abun-
dante surtido de aguas que ha dado 
vida, desarrollo y belleza ai Madrid 
Moderno. 
•Se acabaron desde entonces las 
grandes colas de espera en las fuen-
tes públicas, se acabaron los aguado-
res a domicilio, la tubería lo invadió 
todo y el líquido reparador subió si-
lencioso a los puntos más elevados. 
Y este milagro se obró relativa-
mente en pocos años. La fuente mo-
numental de la Puerta del 8:1 con 
aquel surtidor famoso que extendía 
el agua en penachos artíst icos de es-
puma, se inauguró el dia 24 de Junio 
4e 1860, y meritorio es que aquí t r i -
butemos un homenaje entusiasta al 
citado grande hombre público don 
Juan Bravo Muril lo, integerrimo y 
docto ministro que fué de Hacienda, 
a los que fueron dirección y ejecucióa 
de bu pensamiento, cometido insigne 
que cupo al Director facultativo don 
Juan de Rivera, al Subdirector don 
José Moret y al ingeniero don Rafael 
. López. 
' De la Reina Isabel I I , qué hemos 
" L A C A R I D A D * -
DE 
JOSE GONZALEZ Y CO. 
Gran surtido de objetos religiosos. 
Urnas de todas clases y estilos. Lí* 
brería y Jugue te r í a . Se retocan y 
componen imágenes 
M A N R I Q U E Y SALUD, FRENTE 
4 L A IGLESIA DE LA CARIDAD. 
C 280 ait 8t-18 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables, en E l Pisa* 
je, Zuiueta, 32, entre Teniente Rey 
y Obrauía. 
L A Z A R Z U E L A 
;Qué sombrcx-os! ¡Qué adornes! 
Lo más elefante se acaba de poner 
a la venta. 
Xeptimo y Campanario. 
N E C R O L O G I A 
Han fallecido: -
En Guiñes, don José Valdés y Xú-
ñe?. 
En Matanzas, don Manuel Moretón 
conserje gue fué durante mucho» 
años del Consejo Provincial. 
En Sancti Spíritus, don Eulogio 
Valdivia. 
En Sagua, la señora Mercedes Piío-
to, viuda de Fernández Brito. 
En Camagiiey, la señora María 
del Rosario Agriel viuda de Méndez. 
En Santiago de Cuba, don Simeón 
JPoveda Poveda. 
de ciecir? Era muy fácil de asociar 
aquel temperamento generoso y no-
ble a obra tamaña, como la de llevar 
el ansiado líquido a las gargantas ele 
sus queridos madrileños. 
•Cuando llegaba aquí de mi trapá^ 
jo, me interrumpen unos amigos, 
para decirme:—Ya ves, el marqués 
de Santillana, que ofrecía de buena 
fe la excelente agua que dedica a 
sus explotaciones industriales, no ha 
tenido el gusto de que fuese acepta-
da su oferta. 
Ahora, de repente nos hemos tran-
cmilizado todos después de un dis-
curso del ex-alcalde de Madrid señor 
Francos Rodríguez. 
El microbio inofensivo de que nos 
hablan ahora, no es el agente de¡ ü-
fus, podrá ser un heraldo( pero nada 
más. 
"A B C" ha estado sraciofiísimo en 
el exámen de estas manifestaciones 
técnicas de los señores Sánchez Gue-
rra y del mencionado ex-alcalde cíe 
esta Corte. 
El público calla, f i l tra y hierve el 
agua cotidiana de su consumo, por lo 
menos hasta que se anuncie el reme-
dio definitivo de estos peligros de la 
salubridad general. 
¡Pero qué desgraciado es este Ma-
drid de nuestros pecados! Aquí tiene 
usted todos los días la "turbia" de las 
subsistencias, la "turbia" de la poíí-
aica, ahora viene la "turbia" d?! 
agua potable. Esta visto que en esta 
Corte desdichada abundarán las tur» 
bias y las yemas. Las "claras" ¡son 
las que no se ven por ninguna parte. 
Hipólito Lázaro 
(Viene de l a pr imera p lana) 
Yevántate y a n d a . . q u © le l a n z ó a 
la lucha a r t í s t i c a ? No lo recuerda 
bien: solo recuerda que, p e q u e ñ o , nruy 
p e q u e ñ o a ú n , cantaba y cantaba y que 
creyendo, por lo qu© é l e e n t í a que l le-
vaba denitro y por lo que le d e c í a n 
quienes le o í a n cantar, que Itejgaría, 
d e c i d i ó s e a estudiar, lo cual hizo con 
los maestros B a u , Blanch, Balce l l s ; y 
Coll i , en M i l á n , a donde f u é p a r a per-
feccionarse.. Recuerda que a dos diez 
y nueve a ñ o s s e n t ó p laza de soldado, 
como voluntario, y c u m p l i ó el tiempo 
reg-lamentario. Quiso s e r v i r pronto 
a la P a t r i a a f in de poder, pronto, de-
dicarse al arte. Recuerda l a dulce 
a r m o n í a del "spirto genti l ," de, u n a 
" F a v o r i t a " que era todo su candial, 
y recuerda que f a l t á n d o l e dos d í a s 
p a r a debutar, un te legrama de s u co-
ronel don Pedro Murc ia de :1a C á m a -
ra le ordena i n c o r p o r a r s e . . . y ¡a Me-
l i l la ! 
Y de l a v ida de c a m t p a n a . . . . 
i q u é ? 
—Hasita <iue uno se a c o s t u m b r a . . . 
D i jo L á z a r o , y recordando l a p r i -
m e r a vez que e n t r ó en fuego, é l , que 
rera un tirador excelente, no p o d í a 
! cargar el f u s i l . . . Pero, a l f i n pudo, 
¡ y t i r ó y c u m p l i ó como bueno; como 
i1 cumplen todos los soldados e s p a ñ o -
¡>les. 
—Tengo tres cruces: dos del valor 
'.y una de l a c a m p a ñ a . 
— P o r a l g ú n hecho notable, ; e h ? 
— L e d i ré : h a b í a un " á r a b e " ( L á -
tzaro l lama á r a b e s a los moritos) que 
/ c a d a d í a ¡ i p i m ! . , . ¡ p a m ! , desde un 
^escondrijo se d i v e r t í a m a t á n d o n o s 
tunos cuantos hombres. Por f in , un 
día , d e s p u é s de miucha paciencia y de 
{ a f inar l a p u n t e r í a . . . ¿ sabe usted ? . ... 
i-dí cuenta del t irador enemigo. Me 
dieron una cruz. ¿ C a n t a r ? Mucho. 
Mis camiaradas m e h a c í a n cantar de 
todo: jotas, m a l a g u e ñ a s , fragmentos 
de z a r z u e l a s . . . y algunos me acom-
p a ñ a b a n . H a s t a fui director d é un 
p e q u e ñ o o r f e ó n ; coristas de infante-
r ía , de caba l l er ía , de i n g e n i e r o s . , . . 
;Que c o n c i e r t o s ! . . . C a s i s iempre 
a c a b a b a n . . . 
— E n ovac ión , claro. 
— ¡ A t i r o s ! . . . L o s á r a b e s no per-
d í a n o c a s i ó n . O í a m o s el "Pa-co," y 
alguien c a í a . . . 
; Y que efecto le causaban los ' pa-
co"? 
—Materia lmente muy mal efecto: 
musicalmente, y gracias a l eco, me 
h a c í a n el efecto de u n "salto de quin-
ta ." % 
Y L á z a r o canta: " P a . . . C o " . . . en-
tonando. ¿Oye, usted? No es una oc-
t a v a baja , no; es u n "saHo de quin-
ta ." 
L o s jefes y oficiales me h a c í a n can-
tar de noche, p a r a ellos; l a s e l e c c i ó n 
se i m p o n í a . . . l A h , qué "spirto gen-
t i l . . . " en aquel la soledad, bajo aquel 
cielo azul , repetido .por el eco de aque-
l las m o n t a ñ a s abruptas er izadas de 
fusi les e n e m i g o s . . . ! R e g r e s é a E s -
p a ñ a y en seguida d e b u t é , en Barce -
lona, ¿n el teatro "Novedades": cinco 
" F a v o r i t a . " Luego c a n t é epti mtuchos 
teatros de l a p e n í n s u l a , en los p r i n -
fcipa,les: me fa l ta cantar en e l R e a l , 
'y no he cantado este a ñ o porque acep-
t é la contrata p a r a la Habana . 
E n I ta l ia , d e b u t é e n ' M i l á n estrer 
mando "Par i s ina ," de D'Anunzio^ y 
Masoagnl porque é s t e me p r e f i r i ó a 
¡ o t r o s . . . "Par i s ina" duraba m á s de 
;cinco h o r a s . . . Luego he cantado en 
. i í o m a , Ñ a p ó l e s , Treviso, Padova, Gé-
'ímova, Budhapest, A l e j a n d r í a , Cairo, 
iPor t Sald, Londres, Manchester, Bue-
n o s A i r e s , Rosarlo , Montevideo, R í o 
slaneiro , San Paulo, y luego 
— ¡ B a s t a ! No viajemos m á s . 
— D e la Habana he de i r a N e w 
Y o r k . Me h a n hablado p a r a impre-
sionar d i s c o s . . . 
—;. Su ó p e r a favor i ta? 
— Y "Puri tanl ." Tengo el orgullo 
de de,cir que l a canto como e s t á es-
crita , s in que tenga que b a j a r e l to-
no la orquesta. 
— ¿ C u á l f u é s u pr imer Ingreso co-
mo art ista ? 
—•;Treinta y cinco pesetas!, en 
Olot. por cantar "Bohemios" y " M a -
rina." 
— ¿ Q u é p ú b l i c o ha sido severo con 
usted, y qué púb l i co el m á s c a r i ñ o s o ? 
—Todos me han tratado igualmente 
bien. 
— / . R e c u e r d a alguna "pateadura"? 
—No. 
— ; . Y a lguna o v a c i ó n formidable? 
— S í : en Budhapest Me emocio-
né tanto que me caí . 
— Y . . . ¿ c u á n d o so casa usted ? 
w i j . i m 
— S í : ¿ p o r q u é n o ? 
— L o he de pensar; creo que me con-
viene. Pero en queriendo, quiero 'tan-
to y tan de v e r a s . . . Creo que Otelo 
y y o - - -
L a conversacüom se p r o l o n g ó ; s e 
hizo í n t i m a , f i l o s ó f i c a . E l cronis ta 
no creei del caso descubrir secretiUos, 
y cal la . 
A l g o h a dicho de H i p ó l i t o L á z a r o , 
el celebrado tenor en la plenitud de 
sus facultades, e i soldado de ayer, ge-
neral hoy a quien pronto aplaudire-
mos en e l Nacional . 
" Y y a lo saben ustedes: d e s p u é s de 
haber cantado ciento setenta "Rigo-
lettos" y "Favor i tas ," la favori ta del 
tenor es " Y P u r i t a n l . " 
L á z a r o , que es un manojo de ner-
vios, pasado el di f íc i l momento de 
h a l l a r c ó m o d o alojamiento, se h a l l a 
bien en la Habana . L e gusta todo: el 
cronis ta ha dicho "todo," y ello lo 
dispensa de repetir lo de l a bejlleza 
del d é l o y de esos fragmentos de cie-
lo que corta l a s a y a y decidido el a n -
d a r hacen perder el tino lo mismo a 
un "divo" que, a xm m í s e r o m o r t a l . . . 
L á z a r o sufre lo indecible porque es 
u n g r a n fumador y h a de "compri-
mirse ." A n t e u n tabaco se olvida de 
todo: y a l encenderlo, cuando los que 
bien le quieren le dicen "no fumes," 
contesta. 
— ¿ Es tando en l a H a b a n a ? ¿ H a -
biendo t a n buen tabaco ? Y a d e j a r é de 
fumlar en cuanto v a y a al pr imer ensa-
yo : ahora soy un particular, un c iu -
dadano que a ú n no c a n t a . . . y que 
fuma. 
Y L á z a r o fuma con deleite: y de 
pronto exclama, abs tra ído , viendo co-
mo l a columna de blanco humo se des-
vanece y perfuma l a estancia. 
— S i m e p a s a r a aqu í lo que en todas 
partes, que me escr i turan por dos y 
tres t e m p o r a d a s . . . 
Y f u m a con verdadera voluptuosi-
dad. Pero dentro de pocos d í a s ¡ a l t o 
el fuego! p a r a mantener vivo e l del 
arte, el del canto, e l que no da h u -
mo y s í muchos miles de f r a n c o s . . . 
f ¿ C u á l es el per iód ico de ma-yor c i r c u l a c i ó n ? £ 1 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
El monumento al Maine 
(Viene de l a primera plana) 
Considerando: Que se estima nece-
sario el nombramiento de los senorc3 
Ezequie l García E n s e ñ a t y J o s é Ri. 
V i l l a l ó n , Secretarios de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Bellas Artes y Obras P ú -
blicas respectivamente, y de los se-
ñ o r e s L u i s Mendoza, Director de :a 
Academia de Pintura "San Alejan-
dro" y Eugenio Rayner i y Sorrentino, 
C a t e d r á t i c o de Arquitectura de ¡a 
Univers idad Nacional, para que for-
men parte integrante de la C o m i s i ó n 
en el concurso que se e f e c t u a r á . 
R E S U E L V O : 
Aumentar la C o m i s i ó n nombrada 
por Decreto n ú m . 1170 de 6 de di-
ciembre de I1913, con Icis s e ñ o r e s 
Ezequie l García E n s e ñ a t , Secretario 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas A r -
tes, J o s é R . V i H a l ó n , Secretario de 
Obras P ú b l i c a s , L u i s Mendoza Direc-
tor de la Academia de Pintura "San 
Alejandro" y Eugenio R a y n e r i y So-
rrentino, C a t e d r á t i c o de la Universi -
dad Nacional , para que con los nom-
brados por el repetido Decreto n ú m . 
1170 formen el Tr ibuna l que ha de 
examinar los proyectos, planos, me-
morias y presupuestos que oportuna-
mente sean presentados, con s u j e c i ó n 
a las reglas que de:ermlnen las bases 
y propongan razonadamente a esta 
Presidencia la a c e p t a c i ó n de los que 
a juicio de los mismos merecieren ser 
premiados dentro del t é r m i n o de quin 
ce d ía s que expresa el tercer párrafo 
de la base sexta s i as í resultara del 
certamen, o la d e s e s t i m a c i ó n de to-
ldos 'eSos si ninguno fuera digno 
de a p r o b a c i ó n ; y asimismo para que 
cumplan y hagan cumplir todas las 
condicione,; c o n t e n í i.1.5 en las bases a 
que se refiere el Decreto n ú m . 1.574 
de 6 de Octubre de 1015. 
Dado en el Palacio rie la Presiden-
cia, en la Habana, a veinte y seis 
de enero de mil novecientos diez y 
seis. 
M . G . Menocal , 
Presidenta. 
E m i l i o N ú ñ e z . 
Secretario de Agricul tura , Co-
mercio y Trabajo . 
C u a n d o Y o t e n g a l a e d a d d e l A b u e l o 
N o s e r é u n A g o t a d o c o m o é l . 
M i s e c r e t o e s t á e n q u e t o m a r é l a s 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
' ' I I ^ I .! -I . n i . 
a l s e n t i r d e c a e r m i s f u e r z a s , p o r q u e e l l a s f o m e n t a n l a s e n e r g í a s , 
f o r t a l e c e n a l d e b i l i t a d o , y a s e a p o r d e r r o c h e , p o r e d a d 
o p o r a f e c c e i o n e s o r g á n i c a s . 
En todas las Boticas. Deposito: EL CRISOL, Neptuno y Manrique. 
La naruralizacléR del... 
(Viene de la pri inera plana) 
E L P E L I G R O D E L O S T R U S T S 
— ¿ Y qué opina usted de los T r u s t s 
azucareros ? 
— E l peligro de los T r u s t s es una 
de los mayores que nos amenaza, 
el Imperialismo, hoy en d í a v a de 
una manera Insidiosa a p o d e r á n d o s e 
primero de toda l a riqueza del p a í s , 
de la t i erra , y por f in cuando a l p a í s 
ansiado só lo le queden leyes y t r a -
diciones, entonces y a la a n e x i ó n es 
fác i l , s e n c i l l a . . . A s í suced ió con ei 
T r a n s v a a l y otras p e q u e ñ a s naciona-
lidades. 
— H a dicho una ilustre personali-
dad cubana, que no hay tal peligro 
en que los trusts compren ingenios 
pues solamente c o m p r a r á n unos 
cuantos; lo cual, no es posible, pues 
el objeto de estas agrupaciones es 
imponer los precios del mercado, pa-
ra lo cual tienen que controlar la 
producc ión , teniendo en su poder, 
todas las fuentes productoras. E l re-
sultado s e r á lo que nos ha sucedido 
con el tabaco. 
— N u e s t r a segunda fuente de r i -
queza, nuestra segunda industr ia , 
v a desapareciendo, porque é s t o s — 
los trusts—comprando nuestras me-
jores vegas, nuestras mayores f ábri- ¡ 
cas, h a n hecho una millonada (pa-
labras textuales) y llegando hasta 
a mixt i f icar el tabaco en el extran-
jero, le han buscado competencias, 
paralizando cuando les h a convenido 
la producc ión . 
L o s fabricantes cubanos y e s p a ñ o -
les, han pedido auxil io a l Congreso 
en determinadas ocasiones y é s t e a 
pesar de sus buenos deseos, nada 
puede h a c e r . . . L o ú n i c o que se pue-
de oponer es la d e s t r u c c i ó n de los 
T r u s t s combatidos por los mismos 
americanos, una prueba de lo cual 
nos la da Roosevelt en el poder, y 
fuera del m i s m o . . . 
—Pues bien, si y a por decirlo as í , 
hemos perdido nuestra segunda in -
dustria, no perdamos la pr imera 
porque el dia que los ingenios fue-
sen del T r u s t y é s t e d e s p u é s de h a -
cer con el a z ú c a r lo qufi ha hecho con 
el tabaco, d e s p u é s que termine la 
guerra europea, que es la que los 
h a impulsado a comprar los Ingenios, 
cuando la p r o d u c c i ó n azucarera vuel-
va a su cauce en el antiguo conti-
nente, entonces ellos como d u e ñ o s 
absolutos de esos ingen ios . . . p a r a -
l i z a r á n l a za fra y el cubano que y a 
no t e n d r á el tabaco, que no t e n d r á el 
a z ú c a r , que h a b r á vendido sus tie-
rras , s e r á un esclavo del trust cuan-
do é s t e quiera t r a b a j a r . , . y cuando 
no q u i e r a . . s e m o r i r á de h a m b r e . . . 
— P o r eso h a y que hacer p e q u e ñ o s 
propietarios, combatir 'los lat i fun-
dios, nacionalizar el suelo para lo 
cual cualquier sistema s e r á bueno. . 
L a a n e x i ó n territorial de p e q u e ñ o s 
propietarios, es casi Imposible, s i to-
do el territorio de la R e p ú b l i c a fuese 
de un s ó l o hombre, de un solo dueño , 
un trust poderoso, cualquiera que 
fuese su nacionalidad, con m á s o me-
nos millones, lo c o m p r a r í a ; pero di-
vididas las t ierras entre infinidad 
de propietarios, entonces no sola-
mente h a b r í a que luchar con los In-
'tereses de esos mil lares de propie-
tarios, sino t a m b i é n con el patrio-
tismo de esos hombres. U n hombre 
en un momento puede perder l a no-
c ión de sus deberes c í v i c o s , pero no 
un pueblo, no una g e n e r a c i ó n como 
la venidera, que e n c o n t r a r á todo el 
pa í s en v í a s de verdadera nacional i -
zac ión, pues en todos los ramos se 
tiende al mismo p u n t o . . . a la cuba-
n l z a c i ó n . 
— Y o como cubano estoy dispues-
to a ayudar al desenvolvimiento de 
cualquier proyecto en ese sentido, 
que tienda a nacionalizar el suelo 
de Cuba, a consolidar su personali-
dad como R e p ú b l i c a soberana y 
esta es una a s p i r a c i ó n natura l de 
este pueblo. 
D E S D E L A G U E R R A D E I N D E -
P E N D E N C I A 
— E n los campos do l a R e v o l u c i ó n 
le o í decir al s e ñ o r E n r i q u e Vi l luen-
das, cuando lo conoc í , al desembar-
car la e x p e d i c i ó n del general Sera f ín 
S á n c h e z , en Manzanil lo, que este 
era un problema, el de las t ierras , 
que c o n s t i t u í a un peligro que había 
que combatir una vez libres los cu-
banos, contra el cual s ó l o la nacio-
na l i zac ión p o d í a hacer algo. 
— E n los discursos del malogrado 
c o m p a ñ e r o que viene publicando 
"Heraldo de Cuba" desde la C á m a r a 
de Representantes, el s e ñ o r Vi l luen-
das hace sent ir su voz indicando 
este peligro, como se ve en los _ s i -
guientes p á r r a f o s que le a c o m p a ñ o : 
" E s t e mlomeuto de la patria cuba-
n a es, a lo menos lo entienden a s í los 
elementos v i l l a r e ñ o s , de gravedad 
s u m a y palpitante. Nosotros somos 
un pueblo con territorio para millo-
nes de habitantes, y apenas s i vege-
ta en é l uno, y por cierto muy divi-
dido. ¡ J si supieran los s e ñ o r e s re-
presentantes l a cantidad enorme de 
t ierra que los Registros de la P r o -
piedad inscriben para ciudadanos ex-
trangeros! ¡ Y s i supieran los s e ñ o -
res Representantes que en este mo^ 
m e n t ó , s in permiso de ninguna es-
pecie, sin llenar formalidades lega-
les de n i n g ú n g é n e r o , frente a las 
T u n a s , l a h e r ó i c a T u n a s de Vicente 
y Cal ix to Garc ía , se a lza hoy una 
ciudad extranjera con nombres ex-
tranjeros en sus cal les! ¡ Y eso .16 
Ignora, o aparenta Ignorarlo el s e ñ o r 
Gobernador de Oriente! H a s t a el 
C a m a g ü e y es hoy propiedad, en su 
casi totalidad, de ciudadanos ame-
ricanos. ¿ N o ha llegado, pues, el 
momento de pensar muy hondo, no 
en cuestiones p o l í t i c a s , siempre pe-
q u e ñ a s cuando del In terés dé la pa-
t r i a se trata, sino en la c u e s t i ó n fun-
damental de nuestra nacional idad? 
Ante esta pregunta, los elementos^ v i 
Hareños no han vacilado,. ( S e ñ o r 
Maza y A r t o l a : H a n abjurado.) Sí , 
han abjurado de lo que pueda ser la 
a n e x i ó n o la venta y s^ han decidido 
por la perpetuidad de la patria cu-
bana. (Grandes aplausos.) 
Nosotros — y quiero ihacer esta 
d e c l a r a c i ó n para que conste en acta 
—nosotros tenemos p a r a los E s t a -
dos Unidos agradecimiento sincero 
y amor profundo; nosotros queremos 
sinceramente a los Estados Unidos; 
el pueblo americano nos parece un 
pueblo inmenso, pero es a cond ic ión 
de que respete a nuestra patr ia y la 
deje gozar enorgullecida de sus l i -
bertades y de su nacionalidad. ( G r a n 
des aplausos . )" 
L o que quiere decir que la Idea 
de nacionalizar el suelo de Cuba 
no es de ahora, sino que es una as-
p i r a c i ó n l e g í t i m a de este pueblo, 
que E n r i q u e Vi l luendas v i s l u m b r ó 
con su c lara inteligencia. 
Declaramos sinceramente que Be -
renguer, nos c o n v e n c i ó y nos senti-
mos por un momento gobernantes, 
viendo a todos los cubanos con sus 
p e q u e ñ a s f incas de cultivo, mientras 
los "reyes" de "Wall -Street" se aca-
riciaban l a b a r b a . . . 
a ^ . x u u u ^ , ,por l a donoSn v * 
que aparezca mermado nl11p6t*si!,. 
dno , puntualizando J l l b W « r 
za c ó m o semejantes a w ^ 1 " L a H ^ " * 
l iaron n i tienen eco e ^ f ^ í M 
ues modernas. ^ ^ s l ^ ' 
Nuevo aspecto de la i«, 
s e r t a c l ó n f u é el estudio di 
de C a r r a r a en que p a r . d V a C 
ila pena es o no s u f i c i e L 1Uci^rí 
m.era condena, 1q l levó a ^ fc? 
cantidad natura l - .por ^ ^ M c a Í T 
delito c a u s a - v .i» ^ , . ' 5 / ^ o ^ 
'•U8 
«8% 
delito c a u s a - y la poh'tica . ! 
m e r m a el sosiego soHni ' en -
con G a r ó f a l o que i r a ¿ C O n < % 
diada, en cuanto afecta 
tivo (difundibllidad) J a7*er ^ 
acuerdo con l a E s c u e l a l j S ^ ^ 
q^e peco, y no para no p S ^ >n !er.r 
ineludible para el bien ge^' f ^ f > 
ha de ver sancionada-(al % V ' 






[14 EL A M O , . . 
(Viene de l a pr imera p lana) 
l e g i s l a c i ó n carlovingla, los estatutos 
medioevales y doctrina de los p r á c t i -
cos, f u é un trabajo de a r t í f i c e como 
penal is ta y de a lquimia h i s t ó r i c o - p e -
nal , en que p a t e n t i z ó la regla general 
de hoy como consecuencia y rat i f i ca-
c i ó n de t a l proceso qn que s iempre la 
reincidencia a u m e n t ó l a pena, a cu-
y a c o n c l ú s i ó n . l l e g ó para s e ñ a l a r que 
•tal es l a f inal idad del Proyecto, rect i -
ficando en e(so a l C ó d i g o actual . 
P a s ó luego a refer ir las t e o r í » ? de 
quienes impugnan l a reincidencia co-
mo circunstancia modificativa a g r a -
vante, comenzando por la tesis de C a r -
mSñanl en su relat iva con el aforis-
mo del De¡recho Romano "non bis In 
Idem," siguiendo con C a r r a r a p a r a 
l legar a los tratadistas que pretenden 






y 0 1 X 4 . ^ ^ r, .nd 
delito) ,a temibilidad d e ' ^ ^ J 
como originaria d^ la ncu^ 
p a r a el orden e s t a l l ^ o 
culpable. ' ae 
D e s p u é s de explanar jas df. . 
clones que s e ñ a l a Manclni e í 1 
islón del delito, en relación con 1 C0> 
t r i n a de los c l á s i c o s , el doctor T 
p r e s e n t ó otro aspecto cl^tiíic * ^ 
en esta materia, L a s c l a s i f i c a . ^ 
en que, tomando como base in7 5 
dios a n t r o p o l ó g i c o s se hacen d6^" 
delincuentes, cuya escala maro? los 
Jas tres notas de "natos, habitnaV0'1 
ocasionales," abs tracc ión hecha d ]' 
S ' e S T m PrclÍÍ0 1 « ¿ i 
Como pena e.n correlación con lo m f 
en p a í s e s europeos señalan a W • 
c ó d i g o s nos h a b l ó de la deportar?03 * 
que es improcedente para las na?' 
nes que carecen de colonias, pe 
mil i tares , aunque sea la precoBiJ? 
al imponerla definitiva conno la 1*' 
tranquil izadora medida de h i e i e ^ , 
c ia l . 41 716 So• 
Notas Aripnesas 
H U E S C A 
Ni ev a abundantemente en toda 1 
r e g i ó n del P i r i n e a E l fría es J ! 
intenso. es ^ 
'Los laibraxloreg e s t á n retrasailátl 
las operaciones de Ha slemibra, 
- ^ C o n el p r o p ó s i t o de evitar en l™ 
que sea pcslble la crisis de traban 
se tiene el proyecto de dar m a i 
ianlpulso a las obras del cañad de rie 
gos del A l to A r a g ó n , comenzando J 
l a c o n s t r u c c i ó n de un ferrocarril 
v í a estrecha, que desde Alcalá 
G u r r e a r e c o r r e r á toda la longitud 
las obras. 
— H a n salido de Jaca para Madrid 
el alcalde y una comis ión de aquel 
Ayuntamiento con el fin ¿e entregar 
ai ministro de la Guerra, geneval 
E o h a g ü e , y al1 diputado por'este di» ' 
trito, s eñor P i n i é s , los t í tulos de ¿ f 
jos adoptivos de esta noMación. 
L o s diplomas gon magní f i cas 
de arte, en que consta la gratitud u . 
J a c a por las valiosas gestiones prac» 
tlcadas por dicho® señores hasta ob« 
tener el derribo de lais murallas, 
TamJbién rec ib ió el verano últimoj 
i d é n t i c o homenaje el coronel de in< 
genleros don Jul io Rodríguez. 
—iSe h a cometido 'un horrible crií 
men en Castigalen. 
Antonio G a y casado y separado d( 
la mujer , habitante en Barcelona, has-
tía vida mar i ta l con una mujer d( Volic 
Colungo, que le ced ió sus bienes, con iva 1 
los cuales m a r c h ó el año pasado í «sid 
F r a n c i a . 
A su regreso ecnontró casada a „ 
amante con Miguel R i u y éste le re- z 
c l a m ó la hacienda d é la esposa. 
Como no se a l lanara a devolver!» 
¿e produjeron funestas dísiputas. 
Ult imamente se reunieron todos et 
casa del practicante del pueblo para •i:<:aie 
solventar en buena armonía sus di« 
ferencias, y s in mediar palabra al- 1 
guna G a y a s e s t ó una cuchillada a su 
amante y luego aigredió a Rlu, 
Creyendb miuertos a los dos huyó, 
a r r o j á n d o s e desde una gran altura. 
S ó l o se produjo varias contusiones 




























UNTURA FRANCESA VEOEÍAl 
L A M E J O R Y m S E N C I L L A D E A P L I C A R 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y b r o g t i e r f l s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a p í a 
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nuevas 
- K O V E L A P O R A N G E L O D E S A N T I 
T r a d u c c i ó n del italiano por 
Fel ipe Vi l laverde 
D e venta en la acreditada l ibrer ía 
" L A S M O D A S D B P A R I S " 
de J o s é Albela . 
B e l a s c o a í n 32-B. — T e l é f o n o A-5893. 
H A B A N A 
í l co locó las flores, como en un r i -
ca no. 
" ¡ L i s a , L i s a m í a , me has salva-
do. • e x c l a m ó , a b r a z á n d o l a estrecha-
¡r.ente. 
T r e s d í a s d e s p u é s , E n r i q u e t a s© 
acercó a l a biblioteca de B r e r a , a 
donde iba muchas veces a estudiar-. 
Deseaba leer l a "Vida de A r t u r o 
fcchopenhauer," escr i ta por Gwibndr, 
j sat isfacer su últáma curiosddtui: 
q u e r í a saber c ó m o aquel loco, engen-
drador de u n a casta de locos, h a b í a 
puesto en obra su f i l o s o f í a en la 
p r á c t i c a de l a vida. Y a sabía, que e^ 
él todo h a b í a estado en ruldbsa con-
t r a d i c c i ó n ; que habiendo escrito b » 
lias p á g i n a s contra él e g o í s m o , sfi 
m o s t r ó d e s p u é s e g o í s t a vergonzante, 
despreciando todo y a todos por en-
cumbrarse é l , y que l a m e n t á n d o e e 
tanto de l a fa l ta de virtud em o' 
mundo, se culiídó m u y poco de prac-
t icarla, gozando felizmente de l a vi-
da y corriendo, como e l m á s vulgar 
pisaverde, d e t r á s de ciertos "anima-
5ftS de ideas cortas y de cabellos lar-
gos." Poro E n r i q u e t a q u e r í a tener 
a mano l a s pruebas detalladas, pa-
ra serv irse de ellas cuando fuese 
oportuno. 
¡ C u á n t o camino h a b í a a n d a d » en 
aquellos tres d í a s de reposo, de paz, 
de retorno a ai m i s m a ! L e p a r e c í a 
f obetanamente r id í cu lo haberse da-
aires de g r a n viajero, como s i se 
ha'Hara fatigada de haber recorrido 
mpdio mundo, cuando ni s iquiera h a -
M a dado un paso fuera de s u casa. 
E l haberse dcjaxlo a r r a s t r a r hasta 
aquel punto por aquellas f ú t i l e s teo-
rías» ahora, bajo otra luz, le p a r e c í a 
la prueba m á s paUpable de fa l ta de 
oarrácter, de tinieblas intelectuales, d3 
absoluta anestesia de la voluntad. 
Por fortuna, aquel doloroso p e r í o d o 
h a b í a isdido un p a r é n t e s i s en s u vida, 
"y y a p o d í a enlazar las mejores Meas 
presentes con las buenas anteriores 
Aunque fuese verdad, reflexionaba, 
que todo es e n g a ñ o , mentilna y aipa-
riencia , l a naturaleza humana debo 
tener en s í l a fuerza para superar y 
hacer superar el o b s t á c u l o ; de otra 
manera , e q u i v a l d r í a a decir que l a 
inteligencia e s t á dada solamente pa-
r a el eror, l a voluntad s ó l o p a r a ©1 
maJ, y las faciritades físálcas ú n i c a -
mente pnra perderse a l pr imer des-
pertar de las activitílades c o n g é m t a s 
suyas. Y a d e m á s , fuera del m«ll, a l 
cual era deber oponerse, d e b í a exist ir 
un bien positivo, posible de conse-
.'^uir con l a s propias e n e r g í a s . L1,' 
p a r e c í a , pues, que imprimár movi-
1.dentó a estas e n e r g í a s e impulsar-
las adelante, s iempre adelante, has-
ta donde l a natura leza pueda a lcan-
zar , s e r í a ei deber supremo de l a 
vida, l a c o n d i c i ó n indispensable de la 
felicidad, y por consigutento, que 
todo el secreto de su r e g e n e r a c i ó n 
d e b í a consist ir en "querer:" querer 
'o bueno, querer todo el bien que 
p o d r í a sacar de s í m i s m a y promo-
verlo en les otros, y quererlo e n é r -
sricamente, constantemente y sin 
descender j a m á s a pactos vergonzo-
sos p a r a eludir las dificultades. 
E s t o s pensamientos bu l l í an toda-
v í a un poco confusos en s u mente; 
necesitaba separarlos y aclararlos, y 
sobre todo coordinarlos entre - s í . 
í O h ! ¡qué veloz y con c u á n t a segu-
ridad h a b r í a corrido por el camino 
del bien, s i l a luz deslumbradora d^ 
ia fe hubiese alumbrado sus pa-
sos! 
E l ugier, d e s p u é s de esperar m u -
cho, vino con l a respuesta de que el 
libro pedido no estaba en l a biblio-
teca. 
"No importa," dijo l a joven, en 
golfada y a en otra lectura. 
E n efecto, en el asiento vecdhDO, una 
a l t a p i l a de libros, como es costum-
bre en l á s c a l a s reservadas, espe-
raban a a l g ú n estudioso m á s asiduo. 
Enr ique ta , por no es tar ociosa mien-
tras esperalba, h a b í a tomado uno; lo 
a b r i ó a l acaso y recorriendo algunas 
p á g i n a s , vino a d a r con estos p e r í o -
" ¡ D e b e r ! ¡ P a l a b r a grande y subl i -
me! Nada tienes t ú que resulte a g r a -
dable y placentero; sino que mandas 
l a s u m i s i ó n ; m as , pai'a sacudir la 
voluntad, no empleas amenazas, que 
por su natura leza excitan a v e r s i ó n 
y terror. T e l imitas a proponer una 
ley, que por s í serta ha l la modo de 
penetrar en el a lma, y que, aun con-
t r a el deseo, exige respeto ( s i no 
siempre obediiencia); ante tal ley c a -
pan todas las inclinaciones, s i bion 
sordamente t rabajan contra eKa. 
¿ Cuál origen es digno de t í ? ¿ D ó n -
de encontrar l a r a í z de tu noble tron-
co, que rechaza con b r a v u r a to l a 
plianza con las inclinaciiones; aque-
l-'a r a í z , de la cual , como de condi-
cüón indispensabfle, debe brotar el 
único valor que los hombres pueden 
darse a sí m i s m o s ? " 
E s t a s palabras le hicieron profun-
da i m p r e s i ó n . L a s l e y ó y r e l e y ó dos 
y tres veces, s a b o r e á n d o l a s con u n a 
rspecie de voluptuosidad intelectual: 
Jas consideraba tan conformes a su 
pensamiento y tan ajustadas a l a ne-
cesidad de luz y de g u í a que s e n t í a 
predominante en s í ! 
• Transportada , pues, por l a curio-
sidad, se puso primero a hojear a 
saltos el libro, y d e s p u é s a leerlo 
por orden desde el principio; no l e í a 
devoraba, encerrada en s í misma, 
con la frente entre las manos y los 
codos clavados en el banco, como te-
miendo que alguno fuese a a r r a n -
c a r l a de all í antes de tiempo. Aque-
l las afirmaciones e n é r g i c a s respecto 
del "deber" y de í a necesidad de 
sacr i f i car todo en su honor; aque-
l las demostraciones acerca de l a exis 
tencia de una ley moral , no funda-
da en el placer, n i en la felicidad, 
n i 'pu ninguna otra cosai pasa jera e 
inestable, de una ley que s e impone 
por s í sola y que e s t á escr i ta por 
»a naturaleza en l a conciencia de to-
dos; aquella s u p r e m a c í a absoluta, con 
que l a moral se sobrepone, no y a 
como p e r s u a s i ó n o consejo, sino co-
mo mandamiento ineludible y cate-
g ó r i c o , como reg la de conducta mo-
r a l , stói que en nada s e menoscabe 
l a libertad, embrollaron tanto el áni-
mo de la joven, como s i hubiese des-
cubierto un nuevo mundo, no conoci-
do por e l la t o d a v í a . Y no es que 
aquellas ideas todas fuesen nuevas 
paira ella, sino que v o l v í a a encon-
trar las en nueva t r a b a z ó n , p a r e c i é n -
dole que las unas se d e s p r e n d í a n do 
las otras con inflexible l ó g i c a y ron 
avidencia de verdad incontestable. 
Saliendo entonces de un m a r tempes-
tuoso, en e l que cas i h a b í a naufra-
gado, s a l u d ó con a l e g r í a l a playa 
quo se le o f r e c í a a l a v i s ta , sin ad-
ver t i r los muchos y d i f í c i l e s escollos 
que aun quedaban por superar, an-
tes de poner eil pie en t i erra f irme. 
Was para ciertas a lmas, cuando es-
'.án a punto de perderse, es y a un 
bien el haberse aisiido a algo s ó l i d o ; 
siempre hay esperanza de que u n a 
mano piadosa aproveche el momento 
oportuno p a r a salvaadas por comple-
to. 
Absorta en s u l ibro, en aquella ac» 
titud de profunda meditaic ión, no se 
dió cuenta de que e r a espiada por 
m á s de una m i r a d a y de que u n jo-
ven elegante, sentado a l lado de su 
sitio, l a contemplaba desde a l g ú n 
fiempo con una mezcla de estupor y 
de complacencia. Pero u n movimien-
to que é s t e hizo a l s a c a r y abrir XJS 
v o l ú m e n e s preparados p a r a é l , l a agi-
t ó s ú b i t a m e n t e . Se r u b o r i z ó al ser 
descubierta en una a c c i ó n , que en 
aquel momento le p a r e c i ó indeliDcada: 
h a b í a tomado y abierto un libro de 
otro. Y de pronto lo d e v o l v i ó con 
amabil idad exquisita, pidiendo per-
d ó n por su atrevimiento. 
" ¡ Q u é dice usted, s e ñ o r i t a ! " res -
p o n d i ó el joven con una sonrisa gra-
ciosa; " c o n t i n ú e usted, y a que el l i -
bro, s e g ú n parecer es de su gusto." 
"Me gusta extraordinariamente; y 
s i usted es tan amable, v o l v e r é m a -
ñ a n a a leerlo con su permiso." 
E n r i q u e t a s á ü ó de l a sala toda 
confusa, pero con una a l e g r í a nueva 
y serena en el c o r a z ó n ; le p a r e c í a 
i n á s e s p l é n d i d o el sol, m á s l í m p i d o 
< ] cielo, m á s l igero el aire, m á s sa -
t isfecha la gente que encontraba en 
Ja calle. L l e g ó a casa con retraso, s u 
•familia estaba y a acabando de co-
• * •• 
mer. 
" ¿ Q u é hay de n u e v o ? " le pregun-
taron a coro a l v e r l a tan alegre. 
" ¡ S i supieseis lo que he encontr-a-
do '" dijo riendo a l sentarse a l a me-
s a . Y deje que fantasearan largo r a -
l o sobre bu descubrimiento, destor-
n i l l á n d o s e todos de r i s a por las lo-
curas que se les o c u r r í a n como en-
contradas por su querida E n r i q u e t a . 
L a fami l ia estaba realmente gozoia 
de v e r l a tan distinta de como h a b í a 
e-íitado las semanas pasad&s. 
riosa, triste y malhumorada. 
" ¡ V a m o s ; s e r á que has enconga 
de marido!" dijo, a l fin, el hetmán' 
•mayor, siempre riendo, . , 
" ¿ M a r i d o ? ¡Como s i estuviese i | 
ca! ¿ S a b é i s q u é ? Pues he descub J 
lo, nada menos que el "imperativo 
tegór iCo ." . I 
Y de nuevo rió a sus ^ 
tdguió comiend'o su chuleta asa<iadab¡, 
manteca, con un apetito que 
-e l ic ia mirar la . ^átitol 
" ¿ Y qué bicho es ese y cuanto 
raernos t i ene?" pregunto su pao-
" ¿ d ó n d e lo has encontrado. 
'"En un libro." 
" ¿ E n un l ibro? ¿cuál . ^ 
" E s t e es e»! miüstério, que ™ 
m i s m a lo sé . S i supieseis ^ 
m e l ó o p r o c u r á r m e l o . • • , 
Y e r a verdad, porque con e ; ^ 
de leer no se f i jó « n ^ ™ x ^ 
•a obra ni en su autor, ue v [oS 
haber le ído algo semejante n 
libros de Schopenhauea-, en 1 f.., 
sajes en que re futa los J ^ ^ u e -
l o s ó f i c o s de otros; pero sow 
Has demostractrones, para 1 ^tnrr 
tas , h a b í a pasado adelante, y ^ 
ees Schopenhauer ^ ^ t ^ habí» 
mente por las olas, como L i s a 
prescrito. festi^0' 
Y como era de ^ ^ 
d e i ó correr las bromas, y ^ 
cu?6 dar motivo p a r a hac ^ 0 
sabrosas, tanto que a^'61 . " ^ ^ 
se e s p a r c i ó entre los a m i g - , tJ 
í n t i m o s l a noticia da que ^1 
Silveri h a b í a perdido el 1 ^ 
"imperativo c a t e g ó r i c o , y *. ¿ e ^ l -
u n » c o r t e s í a deüicadís ima 
< 
la 
'aO 'lio D X Í xc/io. 
L G O O 
P O R R A M O N S . M E N D O Z A 
E L C H A M P I O N D E 1 9 1 6 
^ je la propaganda que ha-
0! Cmí»adoS elementos Ije1rturíb:l 
• rI ana sábado y pasado do-
ra juego de base ball eji 
de Carlos I II . 
sábado, les toca jugar a 
)S rivales. 
íe ar el "Habana' será procla-
íLnpioai de la Primera Serie, 
u adversario el Almendarcs, 
• éste n»^ al "San rrancisco para 
i*e„ el primer puesto. 
tras tanto ocúpense nuestros 
mP\ AQ pasar la vista por e¡ 
- icos u 
¡tu. 
na-
e esperar el domingo y 
ALMENDARES 
V. C. H. O. A. E . 
Qficial" del juego de ayer. 
Jel siguiente: 
¿AN FRANCISCO 
V. C. H. O. A. E . 
.••.vio 
felpos 
If . . . 4 I 2 0 0 
cf. . . . 4 I I 2 2 
ib. . • • o i io o 
/ . . 5 o I O 7 
Gutiérrez rf 4 1 2 00 







0 1 2 5 
1 1 6 3 
0 2 1 3 
5 12 23 22 
P. Chacón ss. . 
M. Cueto 3b. 
G. González c. 
C. Torriente cf 
E . Pcdroso p. , 
P. Herrera 2b. 
J . Méndez lf . . 
Hidalgo rf. 2 
J , Rodríguez ib. . 2 





Totales .30 11 13 27 20 o 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Francisco 
Almendares . 
. 030 000 101— 5 
. 011•143 oix—11 
ild 
rie. 
¡eñor Rodríguez, de Riela núme-
nos dü'ige atenta carta supli-
os retemos por medio de las 
i^s del DIARIO DE LA MARI-
1 tiolu'b "Ciénaga" u otro de su ca-
^ ,ara un match el próximo do-
m 
que acepten el reto, pueden di-

























Three base bits: C. Torriente. 
Stolen bases: Torriente 4 G. Gon-
zález 2, Herrera, J . Rodríguez, Hun 
j go Cueto 2; Po.rtunodo. 
Sac-rike bhS: T. -CampOs G. Gon-
zíXQz', J . Rodríguez, Hidalgo.. 
Sacrifice flies: Pedroso. 
Double plays: Ramírez a Qgarzón, 
Méndez a Chacón a Herrera, PedrO-
So a Rodríguez a Chacón. 
Struck outs: Por Pedros© 3. 
Bases por bolas: PedrOSo 5, F . 
Valdés, 6. 
Dead ball, por Pedroso 1 :or F . 
Valdés 2. 
Balk: por F . Valdés. 
Passed ball,; Hernández. 
Umpires: Gutiérrez y Magriñat. 
Tiempo: 2 horas. 
Scorer: H. Franquiz. 
Observaciones: Méndez out por 
haberlo tocado el "cOacher". 
Unión Tennis Club 
j há organizado en la Víbora, una 
i} Asociación de» Sports por co-
ljós jóvenes de dicho hermioso 
(». 
jion Tennis Club es el nombre 
leva esta Asociación, la que se-
¡jáugurada el próximo domingo; 
lora 3 p. m. 
¡s terrenos elegidos para dicho 
ŝtán situados en la Avenida 
Acosta esquina a Revolución, los 
convenientemente se están pre-
indo para el Tennis. 
'MÍ entusiastas jóvenes de esita 
¡ática Asociación, trabajan grán-
ente ultimando los detalles de la 
'a, que promete quedar lucida, 
jiblicamos los nombres de la di-
ira que ha sido elegida: 
fesideote, doctor Luis de Santa 
íepresidente, ManueJ Muñiz Al-
lí, •. - • 
I {ministradora, señorita Pilar An-
Isorera, Lucila Rensoli. 
!cretario, Gil Hennida,-
íaies: Elena García, Eloísa O' 
ill, Georgina Moragos y María 
p y los señores Raoul Pichardo, 
avo Portas, Alvaro Nuevo y Luis 
• tíne.z. 
" ^ T l ^ U A R A J A Y ^ 
¡ea Evaristo Cárdenas, de San 
117,' que su menor hijo de 13 
Otilio, sea recluido en la Escue 
ITreccional de Guanajay, paos 
'obedece.. 
Ij fractura del radio izjuierdo. 
' asistió c-j , doctor Izquierdo en 
îmdo esntro do socorro-s. 
LOS INFANTILES 
FEDEBÍLES 
EL DIARIO DE LA MARINA 
OBTIENE OTRO TRIUNFO 
En la tarde de ayer tuvo lugar en 
los terrenos de "Almendares" e,! cuar-
to juego del Premio Federal Infantil; 
tocándole jugar a ios teams "Amon-
tillado, E l 68" y "DIARIO DE LA 
MARINA," que empezó metiendo me-
trallazo, con su artillería aileitnana, 
al extremo de anotarse diez carreras. 
Nosotros celebramos la táctica del 
Kaiser, Taño Díaz: de etnipezar ha-
ciendo fuego al enemigo desde la pri-
mera entrada. 
El inicialista, de los "marinos," M. 
Cabrera, disparó un cañonazo que hi-
zo blanco en la pizarra del anotador. 
M. San Pedro y Oscar Estrada, ar-
tilleros alemanes, castigaron la bola 
duramente. 
M. Franco, pitcheó un gran jue^o 
y metió tamíbien Tina película larga. 
E l Almirante Andrés Valdés, jugó 
el ss. admirablemente. 
Los umpires Rodríguez y Rodés, 
míuy acertados en sus decisiones. 
E l Score del juego es el siguien-
te: 
DIARIO DE LA MARINA 
V. C. H. 0. A. E . 
NUEVO RECORD DE NATACION. 
>—Miss Claire Colíigan, de New Tork, 
que acaba de establecer uri nuevo re-
cord de natación en la Piscina de 
Brightpn Beach, al recorrer la dis-
tancia de doscientas veinte yardas en 
tres minutos y cuatro y dos quintos 
de segundos. , 
Núñez, cf. . 
Cárdenas, 2b. 
Valdés, ss. . 
Lampecho, 3b, 
Estrada, cf. 
Lugo, rf. . . 
Cabrera, Ib. 
Bolaños, c. . 
Franco, p. . 






1 12 0 
1 6 2 
1 0 5 
Totales. . . . 25 10 10 27 14 8 
AMONTILLADO 68. 
V. C. H. O- A. E . 
Ramos, cf. 
Rueda, 2b. 
Reyes, cf. . 
Martínez, Ib 
Cidrón, c. . 
García, rf. 
Cortázar, ss. 
Martti, cf y 2b. 
6 0 1 5 0 1 
2 0 0 1 0 0 
2 0 0 0 0 0 
4 0 0 7 1 0 
2 0 0 5 0 0 
1 0 0 0 0 0 
4 0 1 2 3 2 



























I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A = = » 
M I G H A E L S E N & P R A S S E 
l e l t a A I694. - O M a , 18. - Habana 
. J 
S. Ramos, 2b y e . 3 0 0 2 4 2 
Ocejo, 3b 4 1 3 4 1 0 
Rodríguez, p . . 2 0 0 0 4 1 
H. Díaz, p. . . . 2 1 0 0 1 1 
Totales. . . . 32 4 5 27 10 8 
Anotación por entradas: 
Marina. . . . 101 040 220—10 
68 010 000 0102— 4 
SUMARIO 
Three base hits: M. Franco. 
Home runs: M. Cabrera. 
•Stolen bases: A. Núñez 2, A. Val-
dés 2, V. Bolaños 2, J . Ramos Mar-
quetti 4, M. Ocejo 2. 
Double plays: Bolaño a A. Valdes; 
Estrada a Cabrera. 
Struck outs: por J . Rodríguez 4; 
por Franco 5; por Díaz 1. 
Bases por bolas: por J . Rodríguez 
4; por Franco 6; por Díaz 5. 
Dead ball: por Díaz. 
Wüd pitchers: por J . Rodríguez. • 
Passed balls: por V. Bolaños. 
Umpires: Rodríguez y Rodés. 
Tiempo: 2 horas, 5 minutos. 
Scorefr: Von Choioe. i 
Los iBfantiies 
El próximo domingo por la maña-
na en "Almendares Park" se encon-
trarán los teams "Diario de la Mari-
na" y "La Moda," el primero terror 
de los manigüeros, y el segundo cham 
pión infantil de 1915. 
El entusiasmo por presenciar este 
juego es grande, esperándose una nu-
trida representación de nuestros fa-
náticos. 
El juego resultará interesante y a 
él se apostarán entre los managers 
Freiré y Domínguez cien pesos. 
Con que a Almendares el domingo 
a las 8 a. m. fans, y no os ocupéis 
de lo que pregonan sin cesar unos 
cuantos envidiosos, que quieren des-
acreditar este Campeonato, que ba-
jo tan buenos auspicios comenzó. 
¿ ( M e r e U d . a h o r r a r m u c h o d i n e r o ? 
Cualquier padre de familia que opte por darla a su» n i ñ o s , 
e n d é m i c o » y enfermos, escrufulosos o h e r p é t i c o s . 
I O D O N A L M O R A N 
•^horrard mucho dinero, pues no lo g a s t a r á en balde en me-
dicinas malas. Probarlo es adoptarlo. 
Al por mayor : A. B. Miranda . Apartado 1253. Habana 
C 99 **>'-241-' 
de Fabricantes de Tabacos y 
Cigarros de la Is la de Cuba. 
\ $ \ orden del señor Presidente, y en cumplimiento del artícu-
^ del nuevo Reglamento, se cita por este medio a los señores 
^aos, para la Junta General ordinaria que deberá celebrarse 
de la noche del próximo lu^es 31 del mes en curso, 
habana, Enero 25 de 1916. 
M i c o . Contaduría, 
tiavana Central 
Mañana sábado comenzará en los 
tessenos de la Ciénaga on doble jue-
g-o de base ball entre los teams Trá-
fico Unidos" y "Contadosía Unidos' 
en primer logar a la 1 y a 
las 3 y media "Contadoría y Ha-
vana Central." 
Los players de las mencionadas 
novenas son empleados de las ofici-
nas de los ferrocarriles. 
El entusiasmo que existe entre los 
fans de los distintos departamentos de 
ia Estación Central, es indescriptible, 
esperando que acuda una Inmensa 
concurrencia. 
El probable Une up que presenta-
rá el "Tráflio Unidos" será: 
Carrillo, 2 b. 
L. Guerra, lf. 
B. H. Hernández, cf. 
R. Peraza, 3 b. 
Ramos, rf. 
Vilaró, Va. 
J. Pelaez, c. 
Vaillant, ss. 
R. Sabio, p. 
Hasta el presente el 'Contaduría'* 
pe encuentra invicto, y espérase que 
el "Tráfico" con los» refuerzos que 
ha obtenido lo derrote. 
. V A O I A 
%*M LAXADO 199 
17; « • 
m \ ^ m< 
P a d r e C a r i ñ o s o 
P u r g a a s u h i j a s in m o r t i f i c a r l a 
' \ • . . , [i 
L e d a BOMBON PURGANTE d e l D r . M a r t í , 
q u e e l l a l o m a c o n d e l e i t e p o r q u e n o s a b e a m e d i c i n a . ; 
E s u n b o m b ó n i g u a l a l d e l a d u l c e r í a ; " e n su rica 
c r e m a l l e v a o c u l t a l a m e d i c i n a q u e s i r v e d e p u r g a n t e . 
EN TODAS L A S F A R M A C I A S . 
D E P O S I T O 
'El CRISOL", NEPTUN0 No. 91. 
los años venideros. 
IVeci'ología. 
Hace algunos días entregó su al-
ma a Dios el antiguo y respetable 
vecino señor Rafael Cequerella, je-1 
fe de una de las familias más esti-
madas de la villa. 
Reciban sus familiares, y especial-
mente su hijo Rafael, nuestro testi-
monio de pésame. 
La Lotería. 
Me inducen varios que '"gustosa-
mente compran billetes de la Lote-
ría" para protestar de los fabulosos 
precios qu3 pretenden los expendedo-
res. 
Y no estamos conforme en tal afir-
mación de atribuir al infeliz bille-
tero la culpa del "negocio" de la Lo-
tería. 
El mal viene de arriba. E l bille-
tero hoy no puede cobrar menor can-
tidad, por cada centésima, de ¡24 cen 
tavos moneda oficial! 
Y se explica; estando el "negocio" 
en manos de cuatro o cinco que sa-
ben adquirir los "cargaremes," ellos 
"regulan" los precios y llegan al ex-
tremo de remitir todos los sorteos el 
tipo siempre fabuloso. 
Nosotros hemos tenido para la lec-
tura una carta donde muy atentamen-
te se le comunica al expendedor que 
para el actual sorteo número 227, 
tendrán los billetes el 11 por 100 de 
prima. 
Así que los cientos de padres de 
familias . tienen que pagar, general-
mente ese 11 por 3 00 y alguna que 
otra multa por infracciones del Re-
glamento de Lotería, para poder ga-
narse el pan. 
Y mientras tanto, sigamos con la 
Lotería. 
E l Combate. 
Este semanario local, defensor del 
liberalismo, ha sido denunciado por 
injurias ante el señor Juez de Ins-
trucción de Guanajay. 
La denuncia carece de importan-
cia y en nada preocupa a su digno Di-
rector el general Miguel Llaneras, 
Senador de la República y amigo a 
quien profesamos afectos. 
Hasta cierto punto, para E l Com-
bate, esto resialta más bien un recla-
mo. 
Al que felicitamos como compa-
ñero. 
De política. 
Hecha la proclamación de candi-
datos para Presidente y Vice presi-
dente de la República, por el parti-
do conservador; los liberales trabajan 
activamente por la unificación, a fin 
de colocar frente a los generales Me-
nocal y Núñez, al general Gómez y 
al doctor Zayas u otro capaz de con-
trarrestar aquella candidatura. 
Y la unificación lleva excelente as-
pecto, porque todos los elementos li-
berales saben el arrastre que el ge-
neral José Miguel Gómez alcanza en 
toda la nación para obtener con to-
das probabilidades el triunfo. 
Pensar en otro hombre para la 
Presidencia de la República, en el 
liberalismo, es exponerse al fracaso. 
El "hombre fuerte" es el general 
Gómez, no cabe duda. 
Mejorados. 
Nuestro muy querido amigo el se-
ñor Pedro Miguel Santíbañez, se ha-
lla muy mejorado del mal que le 
aqueja. 
Igualmente don Leandro Sotolongo 
presenta satisfactorio estado de la 
inesperada enfermedad que le sobre-
vino. ' 
Para ambos mi parabienes. 
Operado. 
Próximamente será sometido a una 
difícil y arriesgada operación quirúr-
gica el joven Marcelino Gutiérrez, uno 
de los gerentes de la firma Fernán-
dez Viña y Compañía, propietaria del 
establecimiento "La Maravilla." 
En la gran quinta La Covadonga 
del Centro Asturiano, será practica-
da por uno de sus expertos ciruja-
nos. 
Anticipadamente deseamos éxito. 
Por los Cines. 
La Luz y Tívoli, brindan constan-
tes estrenos que admira numeroso pú-
blico. 
Flor del Mal, La Bestia Humana 
y cien más, todas películas de méri-
to?. 
Y seguirá la serie en el Tfvoll y La 
Luz. 
Fotbolería Andante 
A Pepe Safooya le tomaron el pelo 
el domingo. 
Hubo un fanático, de ŝos que en-
tran en la clasificación de kibileños, 
que tuvo la humorada de recomendar 
a Saboya una excursión a Puentes 
Grandes para que presenciase un gran 
partido de fuitbol perteneciente a un 
famosísimo concurso copístico. 
Saboya tomó ia cosa en serio y to-
mó también un tranvía línea Zanja-
Marianao, con derecho a apearse e,n 
Puentes Grandes. 
Llegó a los terrenos de La Polar, 
en los que, pese a su nomibre, hace 
un calorcito lo más anti-polar que 
puede darsefi y después de saltar una 
cerca de alamibre se encontró con un 
oamjpo cerrado. Saboya que es ún 
gran saltarín, quiso repetir la suer-
te; pero se lo impidiern las voces de 
varios señore.s que Se entretenían en 
patear un bulto que, al parecer, era 
un viejo balón. 
Decepción primera. Porque Saboya 
ere en el libre tránsito. 
Dirigióse nuestro hombre por es-
trecha carretera a un segundo campo 
futbolístico, y allí sufrió la segunda 
decepción varios jóvenes de diversas 
cataduras luciendo multiformes equi-
pos, hacían que jugaban un partido 
de;l noble deporte. 
Pero Saboya vió que la "nobleza" 
brillaba por su ausencia. 
Y que la Sanidad no ejerce sus 
funciones por aqeUa jurisdicción. 
Saboya dió unos cuantos pasos más 
y sus pies pisaron un tercer campo. 
En él debía de celebrarse el partido 
copable. 
¡Cruel decepción! 
Ante sus ojos desfilaron varios se-
ñores que trataban de pasar la tar-
de agradable y sudoríficamente,, co-
rriendo locamente por el campo. 
Saboya juró vengarse de la broma 
del kabileño. 
—Esas cosas no se hacen a un 
amigo, me decía más tarde. 
Y Saboya salió del "polo" más dis-
gusitado que, si el de los puntapiés de-
jase de escribir sus idem. 
Porque Saboya es nri asiduo lector 
deil amigo Susin. Dice que leyendô  a 
Susin se entera de todo lo que seric-
bê i los demás señores que tienen el 
mal gusto de emborronar cuartillas 
futbolísticas y no tiene necesidad^ de 
gastar su dinero en varios periódi-
cos. Y puede ofrecer a sus amigos un 
"susini". 
Pitágoras no era tan guasón. 
Fermín de Iruña. 
TRABAJANDO 
El obrero José Boquete, sufrió le-
siones leves, al caerle encima una 
armadura de hierro, estando trabajan 
do en la casa que se está constru-
yendo en Merced 85. 
D E L PESCANTE 
El cochero Albino Martínez, sufrió ¡ 
lesiones leves al caerse del pescante , 
del coche que conducía por NeptunO 1 
v Consulado. 
SUS VECINOS 
Denunció Roberto Recio, de Aguila 
72 que sus vecinos Eugenio Castiñei-
ro y Pedro Eraniendo, lo tnaltrata-
ron de obras. 
D e s d e A r t e m i s a 
Joeé 0. Beltróns. 
Secretario. 
BOYDBX VS. FUTRADA PALOMA 
BRAVES 
E l domingo a las 9 a. m. se bati-
rán en los terrenos del Howard, los 
clubs "Boyden" y "Estrada Palma 
Braves." 
Veremos si los "palmistaa" le aoi-
Enero, 25. 
La Sanidad. 
Al fin, después de algunos artícu-
los sobre nuestras condiciones sani-
tarias, son regadas todas las calles 
de la población, por dos pipas. 
Y ya que logramos nuestras aspi-
raciones tributemos merecidas gra-
cias a quienes se ban compadecido del 
mal que laa incesantes polvaredas ori-
ginaba. 
Y no olvide el señor Secretario de 
Sanidad tomar en consideración nues-
tras indicaciones respecto al aumen-
to de la consignación que reclama la 
Jefatura Local de Sanidad de Arte-
misa. 
Hay que- tenerlas e n cuenta p a r a 
E L CORRESPONSAL. 
V E N T A S P O R C O R R E O 
Exportación de toda clase de mer-
cancías. 
Vendemos de todo, en cualquier 
cantidad, y a todo el mundn. Abona-
mos los gastos de envío. Daremos 
cuantos informes se nos pidan. 
COMPAÑIA H I S P A N O - A H E R I C M A 
200.—6th. Ave. Xew York, R. Tj. 
de A. Se solicitan agentes. 
C. 859 40U17¿ 
La solídariiiad Hispano-
COMO DEBE Y PUEDE CONSU-
MARSE E S E IDEAL. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Camentaind'o en pasada edición de 
este diario la peregrina "doctrina" 
sustentada por Mr. Barrett, en Was-
hington, en el eegundb Congreso 
Científico Panamericano» relativo _ a 
que las naciones latinas de América, 
llegaido el caso de una posible agre-
sión de Europa a los Estados Unidos, 
deberían unirse para defender la sô ' 
beranía de éstos, con toda su fuerza 
física y moral, dijimos que esa unión 
debería efetuarse, efectivamente, con 
la mayor urgencia, pero n© para po. 
nerla "al servicio" de la poderosa 
Yanquilaaidia, que tantos y tan in-
jíustos cnanto heñidos agravies nos 
ha inferido a través de la Historia, 
sino "contra" esa nación híbrida, en-
soberbecida por el ruidoso triunfo de 
sus éxitos, en todos los órdenes dei 
proceso evoliutivo de los pueblos, 
hacia su parfeacionaraiento y pros-
peridad. 
Ampüiado ahora nuestras ideas y 
ensanchando los ilímites de nuestra 
tesis, debemos decir que esa impe-
riosa y grandemente necesaria unión 
de los pueblos de América, confundi-
dos por ios mismos anhelos, por Idéu 
ticas aispiraciones y por iguales es-
peranzas, debe girar al rededor de 
un eje, del mismo modb que la Tierra 
gira en torno del Astro-Rey. Y ese 
eje singuilar y lumínico, debe ser la 
Madre-Patria, España, en donde a 
pesar de las estrechas y nunca inte. 
mimipidas relaciones que nos han 
unido, no son comocidos en toda su 
extensión los progresos realizados 
por lois países latinos de aquendie el 
A'tíiántiooi, durante lá agitada y glo-
riosa etapa transenrrida de la Inde-
pendencia a nuestros dias. 
Y como (por las mismas causas, esa 
ignorancia, en mochos casos snipinai 
Be extiende a otras naciones hatirias 
de Europa—'Francia, —Italia, Portu-
gail— resulta que es, en verdad, in-
gente, la urgencia de levantar sin 
más vacilaciones eil edificio dé la 
unión, sobre cimientos de tal suerte 
sólido®, que puedan resistir los 
embates del porvenir; pero antes pre. 
cisa estudiar, siquiera someramente, 
ouál o cuáles sos las causas o motivos 
que han existido para qu© el ansiado 
acercamiento práctico no se haya rea 
lizado aún, cuando menos en el sen-
tido que anhelamos los que por él 
hemos abogado desdé hace muchos 
años. 
Vamos a intentarlo, aunque con la 
brevedad que demanda un trabajo 
como el presente, destinado a ocupar 
espacio dteterminado en las columnas 
de un gran diario de información. 
* * « 
En lo tocante a los Gobiernos de 
nuestras Repúblicas, debamos confe-
sar, honradamente, rindiendo así 
tributo a la verdad, que poco o nada 
han intentado por realizar el pensa-
miento objeto de estas líneas, como 
no sean los muy deficientes trabajes 
comerciales efectuados por las repre-
sentaciones consulares, encomendada 
por desgracia, en abundantes casos 
concretos que podrían citarse, pero 
que no lo hacemos porque no es ese 
ai objeto de nuestro trabajo, a favo-
ritos de esos Gobiernos, no sólo aje-
nos a la nacionalidad del país que 
representan, lo que en sí resulta una 
incongruencia, cuando n© una falta 
imperdonable, sino, lo que es más 
grave aún, carentes de los más ele-
mentales rudimentos dR competencia 
para poder siquiera cubrir las apa-
riencias en el ejercicio de sus fun-
ciones, como aquellas maritornes 
adiposas llamadas "gentiles donce-
llas" por don Quijote, en la venta 
donde fuera armado caballero el des-
venturado de la Triste Figura.,. 
¿ Qué amor puede sentir un ente 
así, tal vez hasta despojado de senti-
do moral, por el país que le ha oexn-
fiado la representación y salvaguar-
dia de sus intereses comerciales? 
Y si carese de ese noble sntimien-
to que sólo inspira la patria, es de-
cir, "el lugar donde s» nace "¿qué 
interés ha de demostrar un Cónsul 
en semejantes condiciones... ? 
La misión de los diiplomáticos, con 
ser de índole distinta, podría enca-
minarse al encauzamiento del ideal 
que sustentamos; pero P1^ desgracia 
salvo raras excepciones, no ' ocurre 
así. 
Y la labor de la prensa bien inten-
cionada—por desgracia -tsímbién en 
minoría—que se preocupa por los 
grandes problemas' nacionales, no 
sólo no es suficientemente fuerte para 
romiper d hielo de la indiferencia 
de muchos Gobiernos, los que, en 
último análisis—cuando no en pri-
mero—reputan de obstrucionistas— 
esa labor altamente patriótica, sino 
que resulta impotente para contra-
rrestar la coirriente de prejuicios, de 
auspicacias, de agresiones, de odios 
o de rencores, formada por el caudal 
"niagarino" de palabras altisonan-
tes o sencillamente huecas, de ora-
ciones de "golphir" y de períodos He-
nos de lugares comunes de los dis-
cursos con que ciertos cullteranos 
procíídentesi de Iberia, ejercen el 
"Clhantage" de lia "conferencia*', 
dando a los incautos, a los tontos y 
a los necios'—que forman legión— 
el timo de la "unificación de la ra-
za", tópico por demás socorrido y 
manoseado. 
Esos fieros "explotadores" dis-
frazados de mansos "apóstoles", 
han sido, son y serán, en nuestro 
concepto, si no se le pone remedio al 
mal, los peores enemigos, no solo 
rie la soñada "unificación de la raza 
latina", grácil cendal color de rosa 
que se pretende oponer al dique del 
pujante Himalaya del imperialismo 
yanqui, sino del acercamiento prác-
tico que deseamos, pues ha llegado 
el momento de desechar, por impro-
cedentes, per inútiles, por retardata-
rios, por perjudiciales, en una pala-
bra, los románticos procedimientos. 
Por lo que a España se refiere, 
debe aboílir la vieja práctica de los 
"coniferencisbaJBw. Eso» cabailerog • 
entre Iota que por desgracia han 
dascoaiado ' no pocos de industria—. 
fi$lo sirven para seontorar cizañaa 
entre literatos, rencoreis entre polí-
ticos y odios en la masa del pueblo, 
guiado por cierta prensa, preten-» 
dienrilo, con uaa vanidad dhocante, 
que "ellos" son las mensajeros de 
la, "buena nueva"; qué poir "ellos" 
caerá nuevamente del cielo, como en 
los tiemipog pretéritos, el maná bí-
blico; que "de aJlTá", del otro lado 
del Atlántico, en fin. vienen a Amé-
rica la Ciencia, el Arte, la Industria, 
la Verdad, la Beilleza, etc.. etc., por 
que aquí somos unos infelices co-
manches que andamos con plumas 
de colores en la testa y con un ta-
parrabos, o poco menos, atado a ia 
cintura, y, por lo tanto, que estamos 
todavía "por conquistar..." 
No es esa la misión que se necesi-
ta, ni tampoco con vanos lirismos 
que viven la vida d« la mariposa y 
de la flor, vamos a llegar al fin que 
nos proponetmosi los que amamos y 
preconizamos el bello ideal de la 
unión latinoamericana dentro de la 
grandeza material que la prosperi-
dad' económica, y la Grandeza moral 
que proporciona a los puebkts, como 
a los individuos, la Justicia y la L i -
bertaid. 
¿Por qué es grande y respetable 
ía raaa sajona? 
¿Por qué es respetable y grande 
te, raza teutona? 
Por su potencialidad económica. 
Por su devoción a la Justicia. 
Por su amor a la Libertad. 
Imitemos a esas dos razas en lo 
que de bueno tienen. Inspirémonos 
en sus innegables virtudes. 
Tendamos a independizamos "eco-
nómicamente" para poder ser en 
verdad, independientes en política. 
Laboremos con toda energía, 
por el intercambio de nuestro pro-
ductos naturales, mmdhos de los 
cuales constituyen fuentes Inagota-
bles d'e maravillosas riquezas, esta- ¡ 
blecienldo en los principales centros ', 
comerciales y fabriles de nuestras • 
Repúblicas y de España, y de los 
demás pueblos latinos de Europa, ̂  
exposiciones permanentes de pro-
ductos de América y de Europa, 
renovadas constantemente, con ca-
tálogos y folletos ilustrados y des-
criptivos, etc., i(|ue contengan todo 
g'énero de detalles. 
Hagamos, en fin, de la Argentina 
a Méjico, de Santo Domingo a Chu 
le, del Ecuador a Cuba, de Panamá 
al Brasil y todas nuestras naciona-
lidades continentales, a España, 
Francia, etc., una propaganda co-
mercial activa e intensa, incesante, 
sin isoltución de continuidad, junto 
con la intelectual y artística del li-
bro, del periódico, del folleto, para 
dar a conocer mútuamente a nues-
tros pensadores, a nuestros poetas, 
a nuestros filósofos, a nuestros sol-
dados 
Inglaterra, Estados Unidos, Ale-
mania, no mandan a América "con-
ferencistas", envían Agentes Viaje-
ros con muestrarios enormes da 
artículos de todas clases; nombran 
Cónsules inteligentes, ilustrados y 
patriotas, que activamente son loa 
heraldos d'e la grandeza comercial 
y de la cultura de aouellos paísesj 
abren las compuertas de la caudalo-
sa corriente de su Canital y lanzan 
a América un Amazonas o un Gri-
jalva de oro, que al inundar las 
pampas argentinas:, los valles de 
Méjico, las campiñas de Cuba y los 
collados del Brasil, transforman 
uouellos y éstos en emporios de ben-
dición y de riqueza 
De ' tal suerte los sajones han 
realizado la llamada "conquista pa-
cifica" que tanto escozor nos pro-
duce, en muchos países de este con-
tinente y los teutones se han adue-
ñado del comercio y hasta de la 
Agricultura en ricas zonas del cen-
tro y de' sud de América. 
Hagamos, pues, nosotros, lo que 
sajones y teutones. 
Decapitemos en la guillotina de la 
Iniciativa, esa hidra de cien fatídi-
cas cabezas que se denomina E L 
AGIO; lancemos nuestro oro, arran-
cándolo antes de las entrañas de ia 
tierra—a la circulación, utilizándolo 
en las grandes empresas y en los 
espléndilots negocios en que em-
plean el suyo los hombres del norte 
y los hombres del Rhin; y así, uni-
dos por el ideal y fuertes por la Vo-
Icntad y por el Trabajo, seremos 
dueños de nuestros destinos y de 
nuestra situación económica, sin de-
pender de nadie; seremos verdade-
ramente indepéndientes, y nos ve-̂  
remos libres, no sólo de las tiranías 
y ^e. los seculares cacicazgos m-< 
tériores, fuente inagotable de loa 
convulsionismos que tanto han re-
tardado el. progreso moral y mate-
rial de nuestras repúblicas, sino del 
odioso Cacicazgo, d^ la férrea Ti-
ranía de los modelónos cartagine-
ses; y podremos reimos a mandíbu-
la batiente dé todos los peligros 
habidos y por haber: de lá vieja 
3' socarrona doctrina de Monroe, de 
la muy novísima y peregrina de Mr. 
Barrett y de los fantasmas de Yan-
quilandia absorbente y de la Europa 
conquistadora, abriéndole sin temor 
los brazos a los hombres de buena 
voluntad .de todos los pueblos, de 
todas las religiones y de todas las 
razas, a la potente y generosa voz 
de: "Aquí hay Vida, Libertad y 
Trabajo para todos!" 
"AMERIOA PARA LA HUMA. 
NIDAD* 
Carlos R. MENENDEZ 
S u r t e b i e n s u d e s p e n s a 
¿Quiere comer bien y ahorrar un 
buen puñado de dinero ? Pues, com» 
pre, los víveres del mes en "El Pro-
greso del País," Gallano 78. 
Pida el catálogo de esta casa y 
yerá que sus precios son los de Lon* 
ja al por .mayor. 
Vende mercancías de primera, bien, 
pesadas. 
Agencia del DIARIO DE LA. 
MARINA en Cerro y Jesús del 
Monte. Teléfono 1-1994. 
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N o n o ; eficaz ea la G O N O R R E A . 
P A G I N A OCHO D L A R I Q D E L A M A R I N A 
SUPREME tit 
El calzado BEACON esta fabricado bajo 
estudios especiales para satisfacer los 
gustos particulares de los consumidores de 
esta Isla. Nuestros zapatos ajutan perfec-
tamente bien, están amplios por la parte 
del empeine y del tubillo; el hormaje es 
de lo mas moderno, y todo esto hace una 
combinación del calzado BEACON para 
que sea un Z A P A T O IDEAL y A SU 
PRECIO JOSTO. 
Compre siempre calzado BEACON 
para hombre y joven. 
De venta en toda la Isla en las siguientes 
peleterias: 
O J E O S 
[ C A L Z A D O B E A C O N 
BEAOON AGENCUBS I N C U B A 
Habana: F M U C Í S C O Bagtur, La Estrella, J e sús dol Moat© 227.—José Ba. 
gwr, E l Paquete Barcelonés, Zulueita y'Virtoides.—C. R. Camino, E l Ga* 
lio, Bdaecoain 8.—A Flor i t , San Rafad 25.—¡Mafrina y Hno., La Gran Vía, 
Galiano 108.—AntiiJa: Manual. Guarch, E l Volcán.—Bañes: Silva y Rodrí-
guez, Los M^^aclios.—Bayomo-: Rafael Bongos, Las Novedades.—CaibíL. 
fión: Camilo Naves peletería'rile Bostón.—Camagüoy: José Gutiérrez y 
Ca., La Barata.—Cayo Mambí Atlantic Trust Co.— Cárdenas : A . Aguir r»-
(gaviria, "La Opera"—Chaparra: Chaparra Salgar Co.—iCiego de A v i l a : 
Flaibio Incera, La Casa Azul .— Cienfuegoa: Rafael Martínez, La L u c h a -
Colón: Antonio Serra, E l 20 de Mayo-Onices : Rafael Eanina, La Modar— 
Cibera: Polayo Revira y Huerta y Oa.—Ouantánarao: José* Caamano, La 
Perla. —Güines: Sergio Alvarez, El Encanto. —Holguín : Juan González, 
La Rc-fomna.—Jatibonico: José Torre, S. en C , E l Lazo de Oro.—Manzani-
llo: Angel Leyenda, La Moda.—Mayará: Francisco Cusine, La Habanera, 
—Nuevitas: José Arias, E l Nuevo Eco.—Palma Soriano: Lorenzo Sastre, 
Le Perla.—Pkuoeftas: Ramón Solano, La Opera.—Puerto Padre: Queral y 
Oa.—^Sagua la Grande: M . Fernández y Ca., La Americana.—^Santa Clara: 
Ramón Arrintía, Los Estados Unidor—'Santa Lucía: Or.: Mart ín Palomo, 
l a Paz.—Sancti Sroíritus: José Alvarez, La Campiana.-jSantiaigo de Cubas 
Evaristo Claro, L a Opera.—Unión de Reyes: FS.onentino Pacho, La Democra-
cia.— Victoria de las Tunas: Francisco Zayas, E l Encanto.—Jovelianos: Aa. 
tonio Vega, Les Locos. 
Fabricado por F. M . Hoyt ,Shoe Co., Manchester, N . H . U . S. de A . R«. 
'presentante general en las Islaá Antifias y México: H . J. Rosembilum, Hotei 
[•Florida", Haibana, 
El tráfico ferroviario. 
La rapidez e(n el tráf ico ferrovia-
rio es un factor importante para el 
desarrollo de la vida mercantil, y ia 
ronnalidad en los servicios es la ga-! 
r an t í a de la marcha de las negocios 
que tienen fuera de la localidad su 
campo de acción. Todo el comercio 
de la República depende en su caái 
totalidad del Comercio de la Haba-
na y la mayoría de los detallistas es-
t á n pendientes todos los días de, la 
llegada del tren. Cuando se puede 
saber el tiem¡po que se invierte en 
servir una orden, el comerciante ha-
ce sus cálculos y formula los pedi-
dos oportunamente; pero si la mer-
cancía no llega a tiempo los perjui-
cios pueden poner a l comerciante en 
grave riesgo. La suspensión del t r á -
fico, o su retraso durante varios días, 
causa siempre trastornos y perjuicios 
en los que va la suerte dejl comercian-
te expedidor o receptor, según los 
casos de cada mercancía. 
Oyendo las lamentaciones del co-
mercio sobre las dificultades del t rá -
fico cre.íamos que habíamos entrado 
en un período de uotividad mercantil 
tan inusitado que las empresas ferro-
carrileras veíanse sorprendidas ante 
el crecimiento de las operaciones. Tal 
s ín toma de prosperidad bien merece 
proclamarlo a les cuatro vientos pa-
ra abrir la esperanza a l porvenir y 
reclamar la multiplicación de las co-
municaciones ferroviarias en la pro-
porción que lo demanda nuestro f lo -
ree; miento mercantil. Pero nuestras 
primeras indagaciones sobre tan in -
teresante cuestión han modificado por 
completo el prejuicio, l levándonos a 
comprobar las lamentaciones del co-
Eiercio a los glandes aUnacones de 
la Estación Central; allí están amon-
t^nfidas e;n p r ' á m 'de s 1*3 mercancías 
que ya permanecen en los andenes 
porque no caten en el inlterior, y hay 
despachos de más de un mes de fe-
cii?. que no han correspondido en tur-
no para embarcar las mercancías que 
cumprenden. Productos alimenticios 
qvo necesitan lugares a propósitos 
p"ra conservarse en perfecto estado. 
Be, ven expuestos a toda clase de con-
tingencias que adnlteren sus propie-
dades; pequeño;-, pedidos que por su 
insignificancia cuantitativa se ve que 
no han de ser para almacenarlos, su-
fren la retención de m á s de, un mes 
exponiéndose a llegar a su destino 
cuando ya no hagan falta ios articu-
les (|Ue contienen, y queden de cuen-
ta del importador de esta plaza, de-
Jados por el que hizo el pedido, o re-
éhazaoos por el comprador quedan en 
poder de aquél. 
ITay que formarse idea de las rela-
ciones doi comercio de la Habana con 
el de las localidades del interior dei 
la República para apreciar la impor-
tancia significativa del retraso de 
m á s de un mes en el t ráf ico ferrovia-
rio, y hay eme ver los tlmacenea de 
Oa Estación Central para hacerse car-
go de la razón que tienen al quejarse 
los comerciantes. 
El movimiento de mercancías ac-
tualmente n i es más ni es menos que 
el de las épocas precedentes; no hay 
alteración extraordinaria, la estadís-
tica ofrece a la observación un esta-
do normal que anteriormente ha te-
nido en los servicios mayor atención. 
Lo que ocurre, si algo hay e,n ello de 
imprevisión, es por parte de la em-
presa, que tiene gran parte del ma-
terial ocupado en las faenas de la zaf-
i r a , resultando escaso el que, ha re-
servado para el servicio ordinario. 
Puede suceder que este año la zafra 
necesite de mayores medios de trans-
porte que en los anteriores; pero eso 
no es razón para que se atienda un 
servicio con perjuicio de otro. E l ma-
Iterial de ferrocarriles t ropeza rá con 
dificultades e,n Inglaterra para ser 
exportado, por razones yie orden m i -
l i ta r ; m á s en los Estados Unidos no 
habrán semejantes incovenientes. 
Intente la empresa adquirir en el 
vecino mercado productor lo que, ne-
cesite, y verá como son atendidos sus 
deseos, que no son suyos solos, sino 
del comercio y del país cubanos que, 
al ver levantarse el soberbio edificio 
desde, donde parten todos los trenes, 
pensó con sobrada razón, que no se 
trataba solo de hermosear los sola-
res de.l anitiguo arsenal, sino de poner 
los servicios ferrocarrileros en las 
condiciones que ya reclama la impor-
tancia de la Habana y el enorme 
movimiento que se sostiene entre la 
capital y las demás poblaciones de 
la República. Buena prueba de que 
así ha sido es que la empresa no ha 
dudado en dar al servicio todo el as-
pecto propio de un gran centro de 
tráfico; pero por lo visto, hace falta 
que al aspecto correspontla la propor-
ción en la dotación del material. No 
satisface las necesidades del país una 
estación hermosa; hay que proveer-
la de todos los elementos indispensa-
bles a un servicio rápido y exacto; va 
en ello la mayor velocidad del fomen-
to de los negocios mercanitileí Q i n -
dustriales. 
. Juaon S. P A D I L L A . 
Cede en las primeras cucharadas, 
tomando el «Pectoral de Larrazabal», 
veinte y siete años de éxito constan-
te es la mejor GARANTIA. Es el 
remedio enérgico, poderoso y cientí-
fico para curar la TOS, cualquiera 
que sea su origen. 
«El Pectoral de Larrazabal» es el 
medicamento que alivia en seguida 
y cura, tomado con constancia. 
Se remite por Expreso a todas 
partes por Larrazabal y Hnos.— 
Droguería y Farmacia «San Julián» 
Riela 99 y Villegas 102, Habana. 
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Para el D I A R I O DE L A M A R I N A 
Las porcadas servias.— Porqueros 
afamados:— La trag©rla de Bel-
gradlo (picadillo de Alejandro y 
aporreo de Draga.— Verracos his-
tóricos. —Etefauo Doutchan, Jor-
ge el Negro y Milano Obrenovltch. 
Quintanilla y el rey Pedro.—Las 
cultas de Kafunga, los puercos 
presos y los coroneles en libertad. 
Serbia posee excelentes porcadas. 
La dominación turca no las acabó, 
entre otras razones porque los ma-
hometanos no se distinguen por su 
amor al puerco f r i to como nosotros 
los montañeses del Este villareño, 
pongamos por cubanos. E l Korán , 
libro santo de los musulmanes, pro-
hibe el consumo de dicha carne; no 
porque los mJédicos de aquella épo-
ca escribiesen acerca de su pretendi-
da Indigestibilidad; sino efecto de 
que en los países orientales suelen 
estar atacados de lepra tolos los 
ejemlplares porcinos. E l hacer de 
la necesidad vi r tud es cosa corrien-
te, hasta entre los otomanos. 
Enumerar los porqueros afamados 
que han vivido en los países balká-
nicos KD antiguos Alpes Iliricos, es 
empresa ardua. Lo he hecho en tra-
bajos m á s extensos y serios. Ahora 
quiero escribir "Ojeos" y no exten-
derme sobre las peculiaridades de 
estos conocidbs paquidermos corres-
pondientes a la familia de los obe-
sos; sumamente numerosa y dia-
metralmente contraria a la de los 
escuálidos de mar y tierra, de más 
agallas; pero de menos asadura que 
los tipos artiodáctilos a que me con-
traigo. 
La^ tragedla de Belgrado (1903) 
sirvió para exaltar la" dinast ía de 
Karageorgevitch, también porquero 
afamado si los hubo. Alejandro rey 
de Serbia y marido de Draga fué 
hecho picadillo. Su mujer no reci-
bió m á s que cuarenta y seis heridas 
y fué aporreada de manera extraor-
dinaria. 
Las razas porcinas que en Serbia 
viven son numerosas. Diz que los 
criadores se cuidan tanto de sus ve-
rracos como los australianos de sus 
merinos, los árabes de sus caballos 
y Ibs abisinios y beduinos de sus 
dromedarios y camellos reproducto-
res. E l poder y la influencia de los 
verracos en sus respectivas manadas 
suele ser grande en todas las la t i -
tudes. Verracos conocemos a los cua-
les se les pone atención y asunto. 
Stefano Doutchan, Jorge Kara y 
Milano Obrenovltch fueron caracte-
rizados porqueros. Verdad es que 
el primerio residió en P a r í s la ma-
yor parte de su vida; pero, en plena 
Lutecia ¡hay cada verraco! Graves 
autores dicen que, de que Dos hay 
los hay; pero que io difícil es dar con 
ellos. 
E l Rey Pedro, sucesor de Alejan-
dro Obrenovltch y no nada ignorante 
del drama de Sarajevo, por más 
que Cabrinovic, el que t i ró la bom-
ba, y Prinzip el estudiante que usó 
su pistola contra el archiduque y su 
mujer pagaron el pato( es decir, sin-
tieron el cáñamo en contacto con 
sus gargantas,) está pasando sus 
trabajillos. E l Brigadier Castañeda 
me asegura que salió como Quinta-
nilla. No Ib niego n i lo afirmo; pe-
ro me digo que, como todo se paga 
en la vida; la justicia infalible—la 
justicia de la Providencia— puede 
detenninar que le midan conforme 
a sus obras. Más de un porquero, 
dignatario de la corte serbia pensa rá 
respecto de su trashumante monar-
ca que a cada puerco le llega su San 
Mart ín , dicho sea sin tratar de de-
primir al desgraciado, que, precisa-
mente por eso, y por haber regido 
uno de los pueblos más austeros y 
más heroicos del mundo merece res-
peto especial hasta de los menos ce-
remoniosos y más demócra tas ojea-
dores. 
El buen rey debe estar acuitado, 
" E l ex t raño en tierra ajena, por 
bien que le vaya siempre pena" dice 
un ref rán de Castilla. U n moreno 
oriental, viejísimo y proveniente de 
Africa, al cual mucho estimo por su 
laboriosidad y hombría de bien me 
ha referido algunas de las penas por 
que pasó Kafunga al pasar el A t -
lántljpo para i r a tierra ajena. E l 
cuento es largo. Cabe bien en 
"Ojeos" y anécdotas de marinos y 
cazadores; pero carezco de espacio 
para refér i rmo a este acuitado y 
triste héroe de la vieja y remota 
Numidia. 
Poco, muy poco hace que los ale-
manes apresaron seiscientos mi l 
cerdos y en numerosos carros fe-
rroviarios los expidieron para Ale-
mania. ¡Qué recibimiento dispensa-
rían los urbanos berlineses a los 
rúst icos puercos serbios! 
"Después de Dios la olla, todo lo 
demás bamlbolla"; y, no recibirían 
los israelitas en el desierto, con m á s 
agrado el m a n á del cielo, que los 
vecinos de Berlín los cerdos del Sa-
ve, del Drina y del Morava. 
Y ni siquiera cabe el que les d i -
gan: "puerco fiado gruñe todo el 
año". No. Les han adquirido por el 
más primitivo de los derechos: por 
el de la fuerza, 
" A puerco fresco y berenjena 
¿quién tendrá las manos quedas?" 
dice otro ref rán de porqueros, que, 
aunque en Berlín ignoren, los ber l i -
neses no dejarán de, practicar. Cuan-
do la "brisa" sopla la Imaginación 
se afina y la inteligencia se aclara 
de manera maravillosa, 
¿ E n qué p a r a r á n estas misas? se 
p r e g u n t a r á Pedro Karageorgeviter, 
Por lo visto un miembro ilegítimo 
de la dinast ía destronada le ha su-
cedido. A l que se muere o se va 
nunca le falta heredero. 
Con todo, posiblemente se las 
prometa muy felices, y, si no él, su 
pueblo de montañeses merece todo 
bien. Aunque a trueque de ' ocupar 
demasiado la atención de log lecto-
res con nombres difíciles de leer, 
quiero, para terminar, decir que ios 
"coroneles" abundan bastante en el 
pequeño reino es}avo-balkánIco, Hay 
unos Trifko, Graben, y Pradeljko, 
que dicen—parodiando a alguien 
que carga la fama mientras que 
ellos y otros como ellos cardan la la-
na:—"Nuestros arreos son las ar-
mas y nuestro descanso es el pe-
lear". 
Ellos y otros como ellos son los 
causantes del triste estado de cosas 
actual. Serbia tenía y tiene derecho 
a la Bosnia que fué suya siempre y 
a la Herzegovina que constituía par-
te de la región moldavo-valaca; pe-
ro uo tenía derecho a comnilca-r laua 
leyes que rigen a las sociedades ci-
vilizadas. E l f in no justifica los 
medios. Los medios reprobables ja-
m á s producen buenas finalilades. 
E l Capitán NEMO 
Enero 20 d6 1916 
€ 1 t i e m p o 
Observatorio Nacional, 27 de Ene-
ro de 1916. 
Observaciones a las 8 a. m, de] me 
ridiano 75 de Greenwich: 
Barómet ro en mil ímetros : Pinar, 
766.00; Habana, 766,0; Matanza^ 766.0 
Isabela 766.0; Santa Clara, 76600; 
Santiago, 764.50. 
Temperaturas: Pinar, del momento 
20.0 m á x . 26.0, min . 19.0; Habana, 
del momento 21.0 m á x . 26.0 mín, 
20.0; Matanzas, del momento 22.0 
máx, 27.0 min . 19.0; Isabela, del 
momento 23.0, máx. 26.0 mín . 22.0; 
Santa Clara del momento 20.0 máx 
29.0 mín , 18.0; Santiago, del mOmcn 
to 23.0, m á x . 29.0 mín . 21.0. 
Viento dirección y fuerza en me 
tros por segundo: Pinar, NE . 4.0; 
Habana, SE. 4.0; Matanzas, N E . 8.0; 
Isabela, E. 8.0: Santa Clara N E . Ii;»-
jo; Santiago, NE. 4.0, 
Lluvia: Santa Clara, 2,0 m|m. 
Estado del cielo; Pinar, Habana, 
Matanzas y Santiago despejado; Sau 
ta Clara e Isabela, parte cubierto. 
Ayer llovió en Trinidad, Unidad. 
Calabazar Mata; Pelayo; Fomento, 
Caibarién; Santa Clava; Ciego de 
Avila; Pina; San Gerónimo; Céspe-
des; Florida; Piedreeita; L u g a r e ñ o ; 
Minas; Tunas; Manat í : Puerto Pa-
dre; Delicias; Chaparra; Gibara; A n -
tüla; Cobre; Baracoa; Sagua de Támx 
mo; Presten; Felton; Mayar í ; Caney 
y Santiago de Cuba, 
l 
"CUBA Y A M E R I C A " 
E l número correspondiente al pre-
sente mes de ia interesante revista 
que dirige el doctor Raimundo Ca-
brera, acaba de repartirse contenien-
do los trabajos que se indican en 2J 
siguiente sumario: 
Editoriales,—La Indemnización de 
guerra, por Juan S. Padilla,—El al-
ma de la raza, por Reinaldo R. Ma-
chado.—El vigía, por Lino Gutiérrez 
.Alea.—Mendiga, por J. Jurado de la 
Parra .—Gíacomo Barozzi de Vignola, 
de Mart ín Shaw Brigs, arreglo por 
l.^ulce Mar ía Rober t .—¡Eternos jar-
dineros!, por F. Caráballo Sotolongo. 
—Carmita García, por Benjamín Gar-
cía.—El santo patrono, por G. Cacho 
Negrete.—La mujer desnuda, por 
Heiíry Bataille, traducción de Al fon-
so Hernández Cata.—Almas oscuras, 
por Luis Rodríguei: Embil .—Jesús 
«n la guerra, por Adr ián del Valle. 
—Revista de impresos.—De Santa 
Clara,—Plebiscito.—Teatros, — Nena 
£n Sociedad. 
" E L F I N A N C I E R O " 
E l úl t imo número de esta revista 
contiene el siguiente sumario: 
Licencias de Estableoimitentos. — 
El. problema económico, por Juan S. 
Padilla,—Las Carreras de Caballos,— 
Los mercados del dinero.—La Com-
pañía Unión Oü Company,—Seguro 
mutuo de ganados en Inglaterra, — 
Estadíst ica Tabacalera,—La prolon-
gación de la vida.—Revista de Adua-
nas, de Bolsa y de los distintos mer-
cados. 
B o u q u e t d e N o v i a » 
C e s t o s , R a m o s , C o » 
r o ñ a s , C r u c e s , e t a 
R o s a l e s , P l a n t a s d e 
S a l ó n , A r b o l e s f r u -
t a l e s y d e sembra, 
e tc . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s j 
d e F l o r e s 
hila catálogo gratis 1915-191* 
A r m a n d y H n o . 
IFICIliA Y JARDIN: GENERAL LEE f 
SAN JULIO.—HAUANAO. 
t e l é fono Aatomát lco<MS58. \ m m 
l o c a l , B-07 jf 7092. 
\ IDEAL de las bellas es | 
1 ver la reproducción fiel de § 
. sus encantos : : : : : : 
POR ESO LA F0T06RAFIA 
PREFERIDA DE TODAS 
LAS DAMAS DÍSTIN6UIDAS 
ES L A DE 
I C o l o m i n a s y C í a . l 
EN SAN RAFAEL, 32. 
® 
R e t r a t o s d e s d e U N pe - 5 
i so l a m e d i a d o c e n a e n \ 
s \ 
^ade lante . $ 
1 S e h a c e n v a r i a s p r u e - j¡ 
| b a s p a r a e l e g i r . 
I 
S a l u d p ú b l i c a , s u -
p r e m a L e y . 
Sr. ü . Nicolás Rivero. 
Mi distinguido s«ñor: 
Varios convOcinos amigos, entr« 
ellos industrialcc. y suscriptores del 
D I A R I O , fiándose de la bondosidad 
de usted para conmigo en lo que res-
pecta a la publicación de mis mo-
destos trabajos, se han creído ya 
que podría servirles, en algo que 
pudiera afectarles instándome a escri-
bir sobre la Sanidad y otras menu-
dencias locales. 
Hace una quincena que este ruego 
se me hizo, pero cono':>ndo mis con 
diciones más y mejor que nadie, no 
acepté tal encargo, no $.clo por cor-
tesía sino realmente por mi encasa 
fuerza mental y también por el temor 
a dejar descontentos a estos mis ami-
gos. Pero quieras o no, derecho o 
torcido, se obstinam en decir que son 
disculpas y que nada de cuanto Hcvn 
tratado tiene el interés que ellos atri-
buyen a su causa. 
Y en este disparadero va usted a 
permitirme tratar tal asunto que tam 
bién tiene mi s impat ía . Como saldrá 
él no lo sé, cada hombre tiene su sis-
tema; novelaré un poco, procurando 
ceñirme que lo dudo, pero la culpa 
no será mía. 
Sólo me resta su benevolencia de 
la que no decoinfío y perdone a su 
s. s. 
Juan Antelo Lamas. 
Marianao, Enero 1916. 
Precisamente en unás "Actuali-
dades" de estos últ imos días, tratan-
do asuntos de Sanidad, argüía el se-
ñor Rivero, sobre lo que se diría si 
la prensa, con su poder diera en el 
negocio de colocar en cada fábrici o 
taller un periodista, para recoger to-
da palpitación o queja emanada de 
los trabajadores, puesto que así, de 
momento, seria conocida, tratada y 
«1 remedio de muchos males no ?0 
demorar ía . Tal vez la medida tuvie-
ra de todo. Sería de ver la prensa 
con tal^ reforma relatando las mi l y 
una opiniones d© cuantos sujetos ni 
trabajo viven. Por descontado hay 
que tener la enorme grillera, la bara-
búnda inacabable de conceptos, ayes, 
quejas, reformas, todo un pande-
mónium reunido sin conexión ni fina-
lidad práctica, descartada la finalidad i 
de dar ocupación a los periodistas. 
Pero la vida moderna es así de 
imperiosa, hay que. crear ya que no 
industrias donde el sudor pesa más 
que el grano de trigo que se come, 
y el duro trabajo deforma las manos 
y encorva la espalda, otra cosa que 
dé aún cuando para ello demos un 
salto a remotís imos tiempos. 
Por eso hoy el brujo y el astrólogo, 
la adivina y la echadora de cartas, no 
han perdido todavía nada de la mn-
yestática leyenda. Se anuncian y v i -
ven en palacetes esplendidos, gracias 
a la clientela creyente y dorada que 
sostien a brujas y pitonisas. 
Y cuando se las consiente con casa 
abierta y hasta se les fija tributo 
para el erario, no cabe duda, son cosa 
útil, necesaria y provechosa. 
El impuesto que satisfacen las cbo 
na la legalidad, la utilidad y hi pú-
blica conveniencia de su profesional 
carrera. No tendrán título universi-
tario legalmente adquirido, no i m -
porta; táci tamente profesan una cien-
cia. Oculta, sí, pero, admitida y am-^ 
parada por el rigor oficial y eso bas-
ta, como a veces basta también, un 
título legalmente adquirido pero que 
nada demuestra a su poseedor, por-
que nada sabe. Felices tiempos los 
de O g a ñ o que confirmáis y enalte-
céis al bonzo. al fakir y hasta ni 
marqués de Villena. 
¡Y quien lo diría! Sacerdote^ del 
Baál y del buey Apis, astrólogos, 
médicos y brujos del Capitolio, es-
trellados guardadores del manto lu-
nático en Cartago. fetiches, druidas 
célticos, agoreros americanos fuisteis 
una realidad demostrable, tangible, 
para que nuestro siglo, siglo de crí-
tica os reconozca en todo vuestro 
esplendor y en sacudiendóos el polvo 
de pasadas edades, os cante alabanzas 
y os eleve al sólio de vuestra excel-
sa gerarciuía. 
Atravesamos una época de lirismo 
hipocrá t ico; si esta predilección 
continúa, em fuerza de querer vernos 
gordos y lucidos nos quedaremos en 
los huesos. Estamos al borde de las 
desdichas sucedidas a Sancho, cuan-
do gobernaba la ínsula que tanta 
hambre le ha dado en exceso de con-
sejos medicales. Cosa excelente es 
procurar por la salud, bien quista la 
máxima moral de acuerdo con e1 
precepto religioso hermanado en con 
sorcio íntimo, sin ridiculeces, extra-
vagancias y gasmoner ías se va al ca-
bo de la calle y camino del progreso 
favorable al alma y cuerpo. Lo del 
alma, solo va con los instrumentos 
músicos, lo que aquí importa es la 
carne; materia fácil a des omponer-
se por eso se ta exige todo el buen 
ver de un serrallo, el anatómico que 
despieza esos montónos de músculos 
ensangrentados y tétr icos, cual pro-
fesor en su centro, sino Az. frac, la 
blonda bata le cubre; el cuerpo, no 
sea cosa de inyectarse un contagio 
tal vez m ú t u o . 
¡La carne, la carne! i Oh sabios., 
que tanto interés tomáis l-or nuestrn 
salud! podríais jurarme que esos tro-
zos de res deshollada d.T. la salud 
al organismo humano?. . . 
La leche, blanco jugo, alimento 
ideal del niño y del enfermo, os es-
forzáis por su pureza, bien está, pero 
pagáis un peso por día a cada em-
pleado en su requisa y es un mal pre 
cedente. muy malo; este peso no al-
canza y puede aumentarse por pasi-
vo Mozoa de Café; dependientes 
de fonda o bodega, trabajadores de 
tal o cual rama, pronto seréis exami-
nados detenidamente, ascultados con 
precisión matemát ica para demostrar 
el grado de calor, el sube y baja do 
vuestros pulmones, la tendencia ca-
racterística del ser que os anima ha-
cia ia influencia o propensión de ia 
enfermedad ancestral o lo que fuste 
detemrmidado por el reconocimemto 
de la autoridad mayor que se recono-
ce, y tan grande es, que los derechos 
individuales son letra muerta en tra-
tándose de matar pulgas, extirpar bu 
bones y otros asuntos petrolíferos e 
irrigatorios muchas veces costosos, 
ridículos y sin finadidad práctica. 
Pero bien; el contacto con el público, 
la salud anónima de las masas «stá 
por encima de vuestras personas; el 
certificado, válido por seis meses, jus 
tificará en compañía de vuestro re-
trato como santo y seña del original, 
no tener éste, herida ni lesión, ni 
nada trasmisor d« ulteriores dolen-
cias. 
Y muy pronto también, cada ciu-
U V C U B A l Ñ a ir 
A G E N T E S : 
R A M O N P L f l N I O L M O N T E 3 6 ! 
T E L E F O N O A 7 6 1 0 
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SUCURSAL CON EL MUESTRARIO DE ESTA FABRICA: 
S A N R A F A E L , N ü m . 1 . - H A B A N 
Fáfarieai Sao Fellue. núm. 1, i Atarás .—Teléfono 1-1033^ 
dadano, tendrá como guardián, sujeto 
con dorada cadena, un higienista que 
le aconseje, cuide y preserve; y nun-
ca mejor se podrá demostrar la so-
beranía del pueblo. Si el pueblo es 
soberano, como a sobernao se le tra-
ta. Y he aqui por dónde la clase tan 
respetable de maestros galenos va 
llegar a poco; distribuidos y ocupa-
dos en tan ímprobos trabajos se da-
rá lugar a la creación de un cuerpo 
de higienistas, o en otra forma, si se 
quiere democratizar la institución, se 
hará en las escuelas una extensión 
universitaria para cr«ar higienistas 
ya que, a mi juicio la medicina es 
una cosa y la higiene otra. La mé-
dicina, es una ciencia probable a la 
cura de una enfermedad; en cambio, 
la higiene racional, no la higiene In-
teresada, es la previsión casi cierna 
de un mal disminuido. Ahora, si de 
rigor ha de ser el higienista, médi-
co, por mi más conforme y hasta 
amplio el horizonte a los sacerdotes 
de Esculapio. 
Los males sociales deben ser cura-
dos; sean los médicos los curande-
ros: invádenlo todo, hay margen to-
davía para completar la felicidad de 
unos y otros. 
Sí, señor,—me decía un depehdien 
te de bodega haciendo alusión a un 
auto que pasaba—yo estoy de acuer-
do con toda práctica sanitaria y todj 
el mundo debe estarlo; pero, n i r s 
eso—y me señalaba una horrorosa 
columna de polvo que avanzaba para 
envolver la casa. ComprOndi la alu-
sión y él recuerdo trajo a la mentó 
detalles como el -señalado. 
Si Marianao está falto de higienéj 
lo está por la falta de agua, y como 
la canalización o alcantarillado no s9 
conoce, no pueden exigirse cierí»? 
medidas ni extremarse grandes rigó-
res. Y íiqui se dan casos, verdaderos 
contrasentidos de la lógica, y aún 
dudosos para la honradez. Como la 
política todo lo mina, estamos sin 
Jefe Local de Sanidad en el término, 
se susurra un nombre para este míe? 
to, enviándonos la capital, un susticu-
to con doble sueldo y como Maria-
nao, linda con Seirra Morena de un 
lado, y por otro, se ampara en el pi-
co Turquino, la nueva situación sani-
taria para obtener muestras de leche, 
invita a cualquier ciudadano, le con 
vida al café y al ser servido, aleg<f 
ser el vaso de leche pedida una 
muestra para la sanidad que se la 
lleva sin dejar comprobante!!!! Sí 
todo el sistema sanitario parece grac 
en torno de la leche; calles hediondas 
hay donde no se sabe si se ponen los 
pies sobre el pavimento o encima 
de estercoleros. Vea la Jefatura de-la 
Habana en comisión aquí, lo que es 
la calle cuyo nombre coincide con el 
del patrón de Iglesia. ¿No ha notado 
el señor Morales López el caracterís-
tico olor predominante estos últimos 
días en la localidad? ¿no? ¿Ni ha vis-
to las aguas correr bajo el puente 
de la Lisa? 
Si no percibió el olor, ni ha dis-
tinguido el color del agua ni tampo-
co la molestia mosquileril, entonces 
apaga y vámonos : el olor repugna.p-
te, las aguas turbias como chapapo-
te y los millones de mosquitos, s -̂
ñor, proceden de la cachaza, llamé-
mosle basura: lanzada al río por un 
ingenio próximo, y esto parece bur-
la donde falta el agua, se utiliza la 
de este pequeño río, en él abrevan 
los ganados, el caserío colindante se 
abastece, la necesidad del pobre se 
palia, pero sobre esta necesidad está 
otro in terés ; nadie toma agua, ahí 
va veneno, mueran todos incluso los 
peces y la sanidad sin ver ni ola 
sentir el zumbar del mosquito. I 
volviendo a lo del polvo que los ai 
móviles levantan en toda la cafe 
más notado en las barriadas de ai 
comercio como la Lisa, aquí se i 
gan, sobre todo de día entre los 
menes microbicidas del suelo qUei 
se barre, y aún barrido, toda so 
sión de bacterias al ser tragadaŝ  
sa desarreglos y mortifica la sa: 
Un ciudadano, puede malamente 
fenderse cerrando a cal y camo] 
puertas de su casa al polvo, eJ 
pendiente y el dueño de un estabí 
minio que no puede cerrarse, alnl 
pie firme deben metérselo al estói 
go y reventar con él; pero e>to 
es óbice para la salud ni parado 
tiiicado de marras, la inconsecuen 
es a veces tan evidente que no esj 
sible esplicarla. 
Habrá quin pregunt%il*s**o 
polvo no se le aplaca con el ríe? 
Sí, amigo curioso, pero no siba 
singular de nuestro sistema. Cuanj 
se enciende la luz es para ver; 
alumbrado público es una necesidj 
de 'nuestros tiempos. En algunos' 
gares, se le prende cuando el sol 
tá al ponerse y se le apaga al dt 
puntar la aurora o de día claro 
Entre nosotros no es así, la end! 
den ya de noche y a las cinco de 
mañana quedamos en las tifflffl 
es decir, cuando el trabajo vuwj 
surgir; y las abejas humanas van 
busca del pan para el colmenar, 
dirigen a tientas, no ven hasta qu' 
astro rey se digna alumbrarles 
poco. Pues con el riego pasa '. \ • 
mo, durante el día, de casualid 
hace esa labor, pero en cambio 
siete y ocho de la tarde, el riego 
abundante. ¿Para quién se rito 
noche?, no lo sé, pero lo.qne^J 
do decir por la costumbre al 
de los años en constante trabajo.j 
drugando de continuo, nunca hai'J 
mi paso por esa obscuridad, o 
gentes que pobres trabajadores ) 
riego de por la noche, no seMH 
que éstos, molidos y cansado?,:! 
satisfechos también del â ber̂  
piído, salgan a tomar la bn-a 
tos , . . . i,,, 
Y con todo, sin agua y sin 
tragando polvo están mas gara ^ 
dos contra las dolencias, sr SP» 
pendientes, corren a la casa , ' 
si jornaleros, no pueden penw 
en el obrador o en la fabríca-
la industria y la labor particu^, 
pagan a quienes no rinden u n j j 
lente del salario. La clase ^ ̂  
privada no es ni tiene m 
tan esplendida como el ^ 
hasta paga a quien ^ 
Bien está la higiene, bien «i ^ 
nitario: el peligro al mal no 
en la fábrica, ni el taller m en' 
pendencia. n¡Agef 
Aquí no hace falla un ̂  ^ 
todo está claro; cunen »o sc 
ve al través ¿ y ^ U * 
Obrero 
Marianao, Enero i9r5-
Suscríbase al DIARIO DE ^ 
RIÑA y anúnciosc en el i " -
LA MARINA^ 
D R . J . W . 
OCULISTA -
OIDOS, NARIZ Y G A R G ^ 
Horas de ooo»iiKas: 
a 12 m.—De 1 a 3 P- ̂  . ¿ ^ 
REINA, 28, a l ^ * 
A.7756, Habana. 
• 5 V 
0 * 
A o u o d e C o l o n i a 
d e l D r . J H O N S O N 
c o n j a s j 
m á s f i o a s j L ^ 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 
De r en ta . BR3BÜERIA JOHNSON, Obispo, 30, esquina a 
Ef fEBO 28 D E 191b. 
r 
^ d a i l O D E L A M A R I N A ^ A & l r r A N U E V E . 
A M U M C I O O F D) ID 
eoieros 
a s i r o s d b O b r a s 
Ü T í E L C. GOYENEGHE 
_4r<HjJtecío y C!oT*tratista 
Oficina: Cuba, número 31. 
^giéfono A-20 fi 4. Construccio-
nes pío demás, artísticas, sóli-das y económicas. 
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¡ l GASTELU E HIJOS 
INGENIEROS Y ARQUICTETOS 
PERITOS EN GENERAL 
l NOM. 106, ENTRE 11 Y 13. 
T E L E F O N O F-2124 
toros e n H e d i c i c a 
y C i r u g í a 
HOMiX;PATlA. PB^ON, 11-A, 
casi esquina Calzada Cerro, de 9 a 
1 1 y ele i a 3 p. m. Informesi sc>-
bre medicinas y tratamientos, pro-
fesores especialistas, óptico, enfer-
meros y alumnos de ambos sexos, 
para visitas y consultas. 
2174 24 f. 





fi. S. de Ca aiiorra 
Procurador Público. 
cobro d-e cuentas, hipotecas, 
conxpra-vonta do casas, asun-
tos judiciales, 
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I k n u e í Kafae; l a p i ó 
ü i f a e l María áogolo 
Abogados 
G u s t a v o A o g ü l o 
Abogado y Notario 
C h a r l e s A n g u l o 
Attorney & Counsellor at Law 
Amargnra, 77 y 73. Eqaitable Bullillng 
Habana. 120, Braatiway 
Gaba. Newíork,N.Y. 
1454 31 e. 
A n t o n i o G . S o l a r 
Abogado y Notario. 
Ha trasladado su estudio a 
Muralla, 56, principal dere-
cha. Horas de despacho: de S 
a XI a. ni. y de 2 a 5 p, m. Te-
léfono A-3506. 
1204-07 
UmckúQ Sanllago BodrígyBz Hiera j 
A B O G A D O 
Paiilü Piedra y Díaz 
M A N D A T A R I O J U D I C I A L 
Habaiia, 104, bajos. Tel. A-6013 
De 9 a 11 y de 3 a 5. 
1161 SI e. 
Cristóbal m i u m 
NORBERTO MEJíAS 
ARTURO HEVIA dr. 
LUIS DE ALDECOA 
ABOGADOS 
TELEFONO A-8942. DE 2 A 5 
SAN PEDRO, 24, A L T O S 
PLAZA DE LUZ 
C a r l o s A l z u g a r a y 
A B O G A D O B « N O T A R I O 
H A B A N A , 3 7 
T«l. A .2362 . Cabio: A!cu 
Horas de despacho: 
De 9 a 1 2 a m. y de 2 a 5 p m. 
Pelayo García y íaíitiage 
OTARIO PUBLICO 
García, Ferrari y Olvifió 
ABOOADOfc 
Ohlíjpo, núm. 53, altos. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y 
Ae 2 a 5 p. m. 
de la T o r n e ó t e 
y 
L e ó n B r o c h 
ABOGADOS 
A m a r g u r a , 1 1 - H a b a n a 
Oablo y Telégrafo: "Qodelato" 
T e l é f o n o A - 2 á 5 8 . 
08. IS1: I ti 
MISDICO CLRVSANO 
15o la Pacotad da Columbla 
y kospltalea de Nueva York. 
Alumno de la Maternidad de 
^ioane de la misma. Part- s y 
«•nfonneda^ea de los nifioa. 
CoaBultórlo: "̂ an Rafael, 36, 
altos. De 4 a 6 p. m. Tedéfono: 
A- 6111, Teléfono particular: i A-
D r . J . D i a g o 
Vías urinarias, Sífilis y E n -
fermedades de señoras. Cirugía. 
De 11 ¿; 3 Empedrar • nftme-
ro 13. 
Dr. \ u m m l . i í a z 
Enfermerlades de la piel, si-
filíticas y venéreas. Consultas 
gratis, para los pobres), dia-
ria?, <]e S a 9 a. m.; por las 
tardas, de 1 a 3. 
Refugio, 15, bajos. 
2247 29 f. 
D r . G . C a s a r i e g o 
Médico-Cirujano 
CONSULTAS DE 3 A # EN 
OBISPO, 75, ALTOS 
Teléfonos A-7840 y A-9108 
Dr. Francisco J o s é Vélez 
Esp iclaliáta en enfermerlade» 
y deformidades de los niños. 
Kx •oirujan.'? ortopédico de la 
Clínica de Niñoi» de la Facul-
tad de Medicina y Fundador 
del primer Instituto ortopédi-
co, de Barcelona; ex-lnterno 
de los hospitales de París e 
lusituto ortopédico de Berck, 
etc. 
S. Nicolás, 82. Consultáis de 2 a 5 
Habana. Tel. A-2265. 
1 80 31 o. 
r . M m M i r a i i e s 
de las Universidades de Paría, 
Madrid. New York y Habana. 
La primera conLiuita grratl*. 
Tratamiento nuevo para las en-
fermedades del estómago. Con-
sultas; de 12 a 2. Marqués Gon-
zález, esquina a Kiguras. Te-
léfono A-5354. 
23751 SI oo. 
Jfl:pío F e w í l e z de i s t o 
Abogado y Notario Públ ico 
TEJADILLO, i i . TELEF. A-3044 
D r . J u l i o C a r r e r á 
3« dedica única y exclusiva-
mente a cirugía en genv.al. 
Consultas: de 1 a S. 
San Nicolás, 7 6-A, altos. 
Teléfono A-íi¿66. 
27,544 10 a 
e s 
Cirujano de la Asociación de 
Dependientes. 
Cirugía en general. Sífilis. 
Aparato génito-urinarlo. 
Consultab: de 2 a 4, en Nep-
tuno. 38. Teléfono A. 5337. 
Domicilio; Campanario, 50, 
Teléfono A-3370. 
Dr. Pedro L Ba r í l l a s 
Esi>cciaHsta fie la Escuela de 
Paría, 
ESTOMAGO E EXTESTINOS 
Consultas: de 1 a S. 
Genios, 15. Teléfono A-6800. 
190 31. 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
M E D I O N A G E N E R A L . OON-
b n / T A S : D E 12 A 3. 
Acosta, itum. 29, altos. 
Dr. £. F e r n á n d e z Soto 
Garganta, nariz y oídos. Espe-
cialista del Centro Asturiano. 
Malecón, 11, altos, osquina a 
Cárcel. 
TEDEFONO A-4465. 
Dr. RíiDiíro fiorboneii 
E S P E C I A L I S T A E N E N F F R -
MJED.'jüDES D E NIÍÍOS. 
CONSULTAS: DB 1 A 8. 
Lnt, núm. 11, Habana. Teléfono 
A- 1336. 
Dr. FrancisGi) J. de Velascc 
Enfermedades d»* Coraaón, 
Pulmones, Nerviosas, Piel y Ve-
cero sifilítica*. Conauatas: de 
12 a 2, los días laborables. 
Lealtad, número 111. Teléfono 
A-541'8. 
Dr. Alfredo G. Domínguez 
Especialista en la« enformeda-
dee de la Piel, Sangre y Sí» 
filis. 
D E R E G R E S O D E LOS E S -
TADOS UNIDOS 
Inyecciones d« Salvarsan y 
auto-suero para las afeccione» 
de la piel. 
San Mlgneí, 107, de 1 a 8 
de la tarde 
TELEiPONO A-5807. 
Dr. i b r a h á o i P é r e z Miró 
Calodrátlco do Terapéutica de 
la Unlversidart de la Habana. 
Medicina gor.eral y especialmen-
te enfermedades venéreas y de 
la piel. Consultas; de 3 a fi, ex-
cepto los domingos. San Miguel. 
15t), altos. Teléfono A-4318, 
Dr. M. Anreüo Serra 
MEDICO CIRUJANO 
Dsl Centro Asturiano y del Difj-
pensarlo Tamayo. 
Consulta: de t a 3. AguiW, 'J5. 
T E L E F O N O A^813. 
Or. i o d r í f D e z Moiíiia 
Ibc- Jefe de Ja Clínica del doctor 
P . A L B A R R A N 
Enfermedades de las vías 
urinarias y siíillticág. 
Clínica: de 8 a 11 de la ma-
ñana. 
Consultas particulares, de 8 
a 6 de la tarde. Lamparilla, 78. 
Dr. tedio Basterrechea 
ALUMNO D E LAS E S C U E L A S 
D E PARIS Y V1ENA 
Garganta, Nariz y Oídos 
Consultas: de 1 a 3. Galiano, 12. 
T E L E F O N O A- 8S31. 
549-550 7-J 
Dr. Gabriel ü . L 
Nariz, garganta y oídos. Es 
pecialista del Hospital Núme 
ro Uno. Consultas: de 2 a 3 en 
Oallano, 52. Teléfono A-8119 
1GNIGI0 B, PliSENGIA 
Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Balear/' 
Cirujano doJ Hospital Núm, 1. 
Especialista en enfermedairea 
do mujeres, partos y cirugía en 
genera!. Consultas: de 2 a 4. 
Gratis para los pobres. 
Empedrado, 50. Tel. A-2558. 
D r . G a r d a R í o s 
Mélico cirujano de las facul-
tades Je Barcelona y Habana. 
Ex-int'3rrío por oposición del 
Hospital clínico de Barcelona, 
especialista en enfermedades de 
los oídos, garganta, nariz y ojos, 
Consultas particulares de 2 a 
4. Amistad, 60. Para pobres; 
do 4 a 5, $1.00 al mes con de-
recho a consultas y operacio-
nes. Tsléíono A-1017. 
D r a . A m a d o r 
Espeelaiista en las enferme-
dades doi e s t ó m a g o 
TRATA POR L N PROCEDI-
3IIENTO E S P E C I A L LAS 
DISPEPSIAS, L L O E R A S del 
ESTOMAGO Y L A E N T E R I -
TIS CRONICA. ASEGURAN-
DO L A CURA 
C O N S U L T A S D E 1 a 3 
S a l u d , 5 3 . T e l . A 6 0 5 0 
GRATIS A LOS POBRES, LU-
NES, M I E R C O L E S Y V I E R -
NES. 
EspeeiaJidad cu eiifermedadee 
del iMieiio y medicina interna 
Ex-interno del Sanatorio d« 
New York y ex-director del Sa-
natorio "í.a Esperanza." 
Gabineto de consultas: C'bacón 
17, de 1 a 2 p. m. 
Teléfono A-2553 o 1-2342, 
C u r a r a d i c a l y s e g u r a 
d e i a D i a b e t e s , p o r el 
Or. Martínez Gastrillon 
Consultas: Corrientes eléctri-
cas y masa.ge vibratorio, en Cu-
ba, 3 7, altos, dé 1 a 4 y en Co-
rrea, esquina a San Indalecio, 
Jesús del Monte. Teléfono I -
2090. 
HOMEOPATA 
Especializa en curar "íks dia-
rreas, el estreñimiento, todas 
las enfermedades dol estómago 
e intestinos y la Impotencia. No 
vlsjta. Consultas a $1-00. San 
Mariano, 1S. Víbora, solo de 2 
a 4, 
CONSULTAS POR C O R R E O 
DR. ENRIQUE DEL BEY 
Cirujano de la Quinta de Salud 
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y 
cirugía en general. Cunsultas; 
de 1 a S. San NicoláLs, 52. Telé-
fono A-2071. 
D r . F . H . B u s q u e t 
Cjonsulta^ y tratamlentoa de 
vías urlnarJas y eleotricldad mé-
dica (Rayos X, corrientes de 
alta frecufincif} faradlcos, etc.) 
en au Clífifoii. Tiíanrlque, 8*; de 
12 a 4. TelWono A-4474. 
C 4834 2«d-29. 
Dr. F. Osrcía C a ñ i z a r e s 
Esp&ciaJíeta en enfermedades 
•funéreas, sifilíticas y de la pleL 
Consultas: Lunes, miércolea y 
viernes, de 2 a 4, Salud, 65. 
No hace vlaltas a domicilio, 
¿os señores clientes que quie-
ran consultarse, deben adquirir 
—en ol mismo Consultorio— el 
turno corresponcilente. 
664 31 e. 
Especialista en vía*» u n i -
rlas y sífilis. 
Corrientes eléctricas y masa-
Je vibratorios aplicados a las 
enfermedades génlto urinarias. 
Inyecciones del Neosalvarsan. 
Consultas; de 4% a 6 en 
Neptuno, 61. Teléfonos A-848J 
y F-1354. 
Sanatorio del Or. Malberti 
Establecimiento dedicado a) 
tratamiento y curación de las 
enfermedades mentales y ner-
viosas. (Unico en su clase.) 
Cristina, 88. Teléfono 1-1914. 
Casa particular: Sau Lázaro, 
221. Teléf&no A-4ÓD3. 
C 2982 lí'Od- 4 a 
DR. MANUEL GONZALEZ 
Y ALVAREZ 
Cirugía, sífilis y enforassda-
des de vías urinarias. Consul-
tas: Neptuno. SS, de 4 a € Te-
léfono A-58S7. 
26¡ 
D r . R e r n a D É S e a o í 
GIGANTA, NARIZ Y OIDOS 
OATSDRATIOO D E L A UNI-
VERSIDAD 
Prado, número 38, de 12 a 3, 
todos los días, exiepto loa do-
mingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedei, lu-
nes, miércoles y viernes a las T 
de la mañana. 
Dr. [008010 l o y CalMa 
MEDICINA E N G E N E R A L 
Especialmente tratamiento de 
las afecciones del pecho. Casos 
incipientes y avanzados de tu-
berculosis pulmonar. Consultas 
diariameole de 1 a 3. 
Neptuno, 128. Teléfono A-ISGS. 
D r . G i l v e z G u i ü é m 
Especialista en sífilis, hernia, 
impotencia y esterilidad. Ha-
bana, 49, Consultas: de 12 a 4. 
Especial para los pebres: de 8 
y media a 4. 
DR, MANUEL DELFIN 
^ÍEÍDICO D E NIÑOS 
Cousn'ías: de 12 a 3. Chacón, 
3 J, eafti esquina a Agua-
cate. Tel, A-2o54. 
R a f a e l P é r e z V e n t o 
Catedrático de la E . de Me-
dicina, .Sistema nervioso y en-
ferniedados mentales. Consul-
tas: Loaes, miércoles y viernes, 
de 12j4 a 2^,, Bemaza, 83. 
Sanatorio: BarA*eto, 62, Gaa-
naba<-oa. Teléfono 5111. 
C 44 32 30d-6. 
DR. ROBELIN 
P I E L , S I U L I S . SANGRE 
Curación r;• irla por sistema mo« 
demíslm(.>. Consultas: de 12 
• a 4 
POBRES GRATIS 
Calle de Jetós María, 85. 
TELEIPONO ^-1382, 
D R . L A G E . 
Enfermedades de la piel, de se-
sioi-ns y secreta*. Esterilidad, 
impotencia, bemorroldea y 
sífilis. 
HABANA.. NUM. 158w ALTOS 
CONSULTAS: D E 1 a 4. 
M. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emee-
geucias y del Iloapital Núm. Óno 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N VXAS U R I -
NARIAS, S I F I L I S V E N F E R -
MEDADES V E N E R E A S 
INYECCIONES D E L 606 Y 
NEOSALVARSAN 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. 
Y D E 3 A 6 P. M. E N CUBA, 
NUMERO 69, ALTOS, 
IU1 31 e 
Or. t i . A l v a r e z A r t i s 
Enfermedades de la, Gargran-
ta, Nariz y Oídos. Consultas: de 
1 a 3, Consulado, número 114, 
Or. Manuel A. de iíi l l iers 
Médioo cirujano y farmacéu-
tico. Enfermedades de señoras 
y de niños. Medicina en general. 
Consultas: üe 12 a 2, Virtudes, 
144-B, bajos. Teléfono A-2511. 
D n J . A . T a b o a d e l a 
MEDICO-CIRUJANO 
Medicina interna en general 
De J 2 ^ a 8. Teléfono A-7S19 
B. LAZARO, 229, ALTOS. 
D r . J . B . R u i z 
VÜBA- nrinarias. Cirugía, Rayos X 
De }os Hospitales de Flladel-
fia, New Yock y Mercedes. 
Especialista en vías urinaria^ 
sífilis y enfermedades venéreas. 
PJxamen Tiaual de la uretra ve* 
jlga y cat«rlsmo de los uréteres. 
Examen del riñón por los Rayoa 
X. 
fían Rafael, 30. De 12 a 8. 
v-línica de pobres de S a 9 a. m. 
D r . E m i l i o A l f o n s t 
Enfermedades de Niños, Se-
ñoras y Cirugía en general. Con-
•ultas: 
C E R R O 518 T E L F . A-871». 
DR. GONZALO AR9STEGÜI 
Médico de la Casa de Bene-
ficencia y Maternidad. Especia-
lista en las enfermedades do 
loa niños. Médicas y Quirúrgi-
cas. Consultas: de 12 a 2. 13, 
esquina a I , Vedado, Teléfono 
F-4283. 
D r . C M o P o r t ó n 
CSrngía, Partos y Afecciones 
de Señoras. Tratamiento espe-
cial de las enfermedades de loa 
órgano» genitales de la mujer. 
Consultas: de 19 a 8. 
Campanario, 142. Telf. A-899(l. 
31 e. 
Dr. AotoDío Moreno 
Médico-Cirujano 
Consultas: de 1 a 8 tarda y 
de 7 a 8 noche, en Jesús del 
Monte, 182. 
1&23 18 f. 
D r . A d o l f o R e y e s 
Estómago e intearGnoa, exclu-
sivamente. Consultas: de 7^ a 
8H a. m. y de 1 a 2 p. m. 
Lamparilla, 74. 
T E L E F O N O A-3689. 
m i i i m x i i m i m i m p n i i m i i i f m i n n m m ^ 
O c f l l l s l a s 
DR. A. PORTOGADBERO 
OGUXISTA 
GARO-ANTA. NAJRIZ Y OIDOS 
CONSULTAS PARA P O B R E S : 
$1 AL MES-, D E 19 A 9. 
P A R T I C U L A R E S : DE 8 A 8. 
Sau Nicolás, 59. Tel A-8627, 
665 81 e. 
DR. ALBERTO REGIO 
Reina, 96, itajos. Teléfono 
A-9859 
Diagnóstico de la eífUls y exá-
menes de sangre exclusivamen-
te. Loa paciente» que requieran 
reacción de "Waeserman, se pre-
sentarán en ayunas, de 7 a 8 
a. m. 
Or, te Saitos Fernández 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 9 
a 11 y de 1 a 8, Prado, 196. 
D r . D e h o g u e s 
OGÜL1STA 
Consultas de 11 a 12 y de 2 
a 6. Teléfono A-3840. Aguila, 
número 94. 
28945 31 d. 
Dr. í Alvarez Duanaga 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a 3 tarde. 
Prado, número 79-A. Tel. A-4399 
Conistas 
Del Outro Comercial Astu-
riano. 
'4 3, Habana, 73, 
Operición sin cuchilla ni do-
lor, $1 Cy. A domicilio $1.26. 
Teléfono A-390 9, Consulta has-
ta las 7 p. m. 
30761 3 e. 






ci6n de callos y 
triatamllento es-
pecial de todas 
las dolencias de 
los pies. Se ga-
rantizan las ope 
raciones Gabinete, CRel l ly 54. 
« m i i i i i i i i m i i i i i i n i i m i i i n i m m i i i m m i i i 
C i r i p o o s d e n t i s í s s 
tir.Jose Arturo Piperas 
Cirujano-Dentista 
Campan irio. 87, bajos. De 8 
a. m. a 13 m. para los- socio» 
del Centro Asturiano. A parti-
cuiare8 de 2 a 6 p. m. lunea, 
miércoles, viernes y sábadoe 
Consulta eepeclal y exclusiva, 
ala eapera, hora'fija de 1 a 1. 
13.99 oro nacional la consulta. 
OrJoséMEstrai i lzyGarGia 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialista en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos. 
Precios módicas. Consultas: 
De 8 a 11 y de 1 a 6. 
NEPTUNO, NUM. 187. 
m i H í l í ELECTfiü-Dr.NTAL BEL 
D r . A . C O L O N 
IB, SANTA OLAR- i NUM. 1», 
E N I H E OFICIOS E INQUISI-
DOR 
Operaciones dentales oon ga-
rantía de éxito. Extracciones 
sin dolor ni peligra alguno. 
Dientes poatiaos de ^odos loa 
materiales y eistemas. Puentes 
fijo» y móvlblo» de verdadera 
utilidad. Oriüoaclonej, incrusta-
ciones de oro y porcelana, em-
pastes, etc.. por dañado que es-
tá el diente, en una o dos ee-
eiones. Protoxis ortepédioa, a 
perfección, maxilares artificía-
les, restauraciones faciales, etc. 
Precio» favorables a todas las 
olases. Todos loe días de 8 a. 
m. a E p. m. 
630 31 e. 
Electricistas 
Joan Guerrero Aragonés 
Taller da Reparación de 
Aparatos Eléctrico». 
M6NSE8KAT£,141. T E L M 6 5 3 
1163 81 e. 
P a r a l a p r ó x i m a c r i 
s i s a z u c a r e r a 
"Cuál será la situación, cuando una 
vez tef ininada l8- guerra, se halle que 
la resurrección de la industria azu-
carera cubana, durante este año ds 
buenos precios, ha conducido a exce>-
so de producción, queda al porvenir 
decidirlo. Cuando suene la hora, so»-
lo podemos esperar y desear eü rea-
juste gradual." 
Así concluye la "Correspondejicía 
de Cuba" de un» «uportante revista 
azucarera de los Estados Unidos, en 
su número de Diciembre pasado; y 
aún cuando no muy bien «¡xpreaádo, 
creemos haber comprendido ©1 con-
cepto : Es probable una gran depre-
sión en la industria azucarera cuba-
na, pero deseamos y esperamos que 
todo se irá arreglando poco a poco. 
Estas conclusiones, que ya conocíaonos 
por haberlas oído enunciar por mu-
chos azucareros, son a nuestro juicio 
erróneas, pues la industria azucsirer 
ra cubana tione aún mucho que ha-
cer y no debe cruzarse de brazos en 
espera do acontecimientos que se pre>-
ve.an; hay que tratar de contrarres-
tar estos acontecimientos y ver loa 
medios de salvar los peligros quo so 
suponen y que, desgraciadamientei pa-
ra nuestra gran industria, Bospedia-
mos son mayores de lo que se espe-
ra. Así uno de los hombres más 
cnocedores de Cuba, el señor Fa l la 
Gutiérrez, en el númecro de Navidad 
del DIARIO DE LA ¡MARINA pu-
blicó un trabajo magialfcral oon apre-
ciaciones exactísimas, tan solo cree-
mos peca de optimista cuando indi-
cados centavos como el precio míni-
mo de venta de ia libra de azúcar; 
trataremos de justificar esta aprecia-
ción. 
Que al concluir la guerra euro-
pea, y después de un tiempo más o 
menos largo, llagará el exceso do pro-
ducción azucarera, es resultado pre-
visto, pero que este exceso será do 
lo que S Q provee, se puede deducir do 
los factores qu^ le integraron y que 
creemos serán: E l aumento en la 
producción cubana de próximamente 
un millón de toneladas; el aumento 
en los restantes países cañeros que 
creemos en total superior al ante-
rior; la baja en el consumo d^ las 
naciones europeas, determinada, por 
los grandes impuestos que gravarán 
al azúcar y por las grandes econo-
niías que los inmensos gastos, presen-
tes, harán precisas en todas las ciar 
ses sociales; y finalmente, por el au-
mento grande que tendrá la produc-
ción europea, aunmento que hará des-
cendejr los precios al punto de hacer 
factible su exportación a los Estados 
Unidos. La imiportación de la baja 
en los precios de los azúcares euro-
peos, puede suponerse considerando 
que, antes de la guerra y en épocas 
normales, en un gran número de fá-
bricas austro-húngaras, el costo del 
azúcar rojo, o crudo como aquí deci-
mos, llega a 12 coronas los cien kilo-
gramos equivalentes a $1,10 las cien 
libras; el porvenir, dentro de pocos 
años, puede pues suponerse: azúcar de 
1,20 a 1,30 centavos libra y quizá 
menos; formidable competencia en el 
meroado norteamericano, 
¿ Se puede en Cuba producir azúcar 
a ese precio, con beneficio para el 
agricultor y el fabricante? No y Sí. 
No, si se sigue fabricando como 
actualmente. 
Sí, si se sigue una íabricación ba-
sada en los principios que, se han 
aplicado en la fabricación remolache-
ra: Aprovechamiento de residuos. 
Hasta el día se ha considerado a 
la caña solo como suceptible de pro-
ducir azúcar; si así ŝ , hubiera con-
siderado a la remolacha y no se hu-
bieran aprovechado sus residuos, pul-
pas, melazas y espumas, para a-limen-
ito del ganado, para la fabricación 
de alcoholes, para la fabricación de 
sales d^ potasa, cemento, . abono y 
otras, de seguro el azúcar de remo-
lacha no hubiera llegado a ser ene-
migo tan formidable para el de ca-
ña. 
Hay pues que estudiar el aprove-
chamiento de los i-esiduos en la fa-
biicación cañera. 
Dejando otros residuos nos ocupa-
remos hoy, solo del bagazo. 
E l fabricante considera la caña co-
mo formada por cuatro componentes: 
azúcar, a extraer más o menos; 
aguas a evaporar; no azúcar a se-
parar y fibra a quemar. Entende-
mos que esta fibra no debe quemarse, 
debe ser tratada de manera a pro-
ducir mayor suma de dinero que la 
producida al emplearla como combus-
tible. 
Si se supone hulla a $8,00 la to-
nelada, el mismo peso de fibra no 
representará más que el 1|3 sea unos 
$2.70; esa fibra convertida en pasta 
de papel al rendimiento de 10 por 
100 producirá 400 kilogramos de pas-
ta que al precio $8,00 los cien kilo-
gramos valdrán $32,00, do los que 
descontados $15,00 por gastos queda-
rán $17,000. Como Cuba produce 30 
millones de toneladas de caña y ca-
da tonelada puede producir 40 ^kilo-
gramos de pasta, op total 1.400,000 
toneladas de fibra do un valor de 
$59.500,000 al precio neto de $4,25 
los cien kilogramos de los que na-
turalmente habrá que deducir el va-
lor del combustible empleado wa. 
2.000,000 de toneladas de hulla a 
$8,00 en total $16.000,000; quedando 
neto como beneficio la suma de $43 
millones. Esto es lo que puede pro-
ducir; veamos los peros: que la fa-
bricación de pasta de, papul dal ba-
gazo presenta serias dificultades; mu-
chas más serias dificultades presen-
taba hace 40 años la fabricación de 
pasta con esparto, paja y madera, y 
sin embargo, hoy QS de fabricación 
corriente, y todos los periódicos es-
tán impresos en papel de pasta de 
madeia. 
Que el papel procedente del bagazo 
no tiene bastante resistencia; tiene 
tanta como el procedente de. yute, la 
fibra del bagazo siendo en espesor, 
Largo y facilidad de afieltrada la que 
más se le asemeja; si en ensayos he-
chos no se ha encontrado lo que m-
dicamos, obedece a no haber tratado • 
la fibra del bagazo de manera con-
veniente.; lo mdsmo se decía en el 
tiempo de las fibras de madera, paja, 
etc. hasta que se fabricaron de ma-
nera conveniente. 
Hemos visto pasta de bagazo per-
fectamente blanca, resistente y cou-^ 
fundible con la mejor de paja; ade-^ 
más hemos fabricado cartón con pa&-i 
ta sin blanquear, y a pesar de seyi 
hecho en máquina de forma redonda, 
resultaba mejor que el paja y gEte-
corriente producido por papeleis usa-
dos y una parte de cuerda de cáña-*, 
mOtra de las ventajas que propordo-.? 
naría el aprovechamiento indica*^ 
do para el bagazo, sería un cam-f 
bio completo en los medios de ex.-* 
tracción, pues, para que la fabrican 
ción de pasta de papel sea provecho-i 
sa, hay que partir de bagazo com-« 
pletamiente agotado en azúcar y este 
agotamiento, efectuado por cualquier 
medio conocido o por conocer, daría 
lugar a un aumento d© un 9 a un 
10 por ciento en el azúcar. 
No tenemos interés ninguno en la 
nueva industria que indicamos, los 
procedimientos que hemos empleado 
en nuestros ensayos no están paten-
tadlos y podemos ofrecerios gratis a 
la persona o entidad que quiera arries-
gar 8 o 10 mil pesos en ensayos que 
desde luego podepnoss garantizar se-
rán de resultado satisfactorio. 
Al no partir ya dol pie forzado del 
combustible bagazo» las azucareras 
cubanas itendrían que emplear maqui-
narla más adecuada para el trata-
miento de loa guarapos y aplicar los 
principios fundamentales que para 
los caldeos han sentado en Europa 
los Killieux, Lexa, Horsin Deon, 
Claasen, et. Las grandes casas cons-
tructoanas han llegado a construir fá-
bricas que trabajan: 1,200 kilogramos 
de guarapo oocni 4o kilogramos de hu-
illa y «sto no en, pruebas sino en zar 
fras enteras, como ocurro en varias' 
fábricas anafeco-húngaras, tales que * 
Leopoldsdorf ep. la Baja Austria,,; 
Trencsen-Tepla y Bück en Hungría^ 
GestithoTf y Wodolka en Bohemia, j 
OMDuchaa razones más podríamos es>», | 
poner v&to las dejamos para más ade^ ' 
tentft eá el DIAÍRIO DE L A MAEJ- j 
NA y sus iecltatres dieseatt oonoceria®^ 
y así como la oaña tiene otros reste 
dúos de cuyo apawvechaamento tratad 
remos en otra ocasfUm, 
León EVANGELilSTA* 
Central ^Josú» Mairía," 8 E n 
de 1916 
D E 
ESTA TARDE HABRA CABRERAS 
EN ORIENTAL PARK. COMO 
DE COSTUMBRE COMENZARAN 
A LAS 4 E N PUNTO. 
Ethan Alien recibió variaj cocesi 
de otros caballos en la carrera del 
i miércoles, por lo cual estará imipo-
; sibilitado de volver a correr hasita 
i dentro de orna semana o diez días. 
r Las heridas que sufrió Ethan Allon 
fueron, sin duda, la causa de su de-
I ¡rrota, pues dicho caballo demuestra 
estar en gran forma y debió haber 
ganado B U últlmia carrera, de no ha-
ber sufrido el percance ya descrito. 
Johnny Pangle, daeño de Ethau 
Alien, ha sufrido iguales circunstan-
cias varias veces, pero en todos los 
casos han sido inevitahles, y ha teni-
do que conformarse con la pérdida 
de varios premios. 
E l domingo.- de 11 a. m, a 2 y 30 p. 
m. se servirá un magnífico lunch eu 
ía Casa Club del Oriental Park, para 
ios socios y sus convidados, para cu-
yo almuerzo se ha confeccionado un 
excelente menú que se servirá al pre-
cio de $1.25 el cubierto. Se hará bue-
na música por la orquesta del Club, 
y habrá baile durante la tarde, en el 
cual pueden tomar parte todos los 
presentes. Todas aquellas personas 
que quieran aprovechar eŝ ta magní-
fica oportunidad de almtorzar y co-
mer en la Casa Club antes de las ca-t 
rreras el domingo, deben proveerse 
de una. tarjeta, que se les expedirá 
en las oficinas de Cuba Americam 
Jockey Club, sita en el Oriental Park, 
durantei el día de hoy o el de m¡aña-o 
na. 
He aquí las selecciones del DIA 
RIO DE LA MARINA: 
PRIMERA CARRERA 
Bunice, Ada Aune, Paulson. 
SEGUNDA CARRERA 
Chance, Stonington, Margaret Ellea 
TERCERA CARRERA 
Mac, Skeets, Ruth StricMand. 
CUARTA CARRERA 
B. First, Zoroaslter, Maxims Choic*. 
QIUNTA CARRERA 





Anoche fué inaugurado en esta lo-
calidad con la película "ÉJ crlmén 
de la Quinta de las Esfinge," el cine 
"Diana," del cual son empresarios I03 
señores Picas-Prats. 
E l público salió complacidísimo 
Muchos y merecidos triunfos lea 
auguramos. 
Hoy celebra, su cumpleaños una 
distingruida amiguita mía. Es ella Isa-, 
bellta Gallego?, llegue hasta, mi sim-
pática amiga mi más cordial follcl* 
tacién. 
E L CORRESPONSAL. 
E N E R O 2 8 D E 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 2 C T . 
¿ P a r a e s t a r s a n o ? 
P R O V E E D O R A D E S . M . D O N A L F O N S O XIII 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S 
DE U T I L I D A D P U B L I C A D E S D E 1894. L A MAS F I N A D E MESA. •1.70 las 24 medias DOieiras, o 12 li tros, devolviéndose 25 cts. por los envases vacíos . Haga sos pedidos a T M . 4. Telefone 4.7^ 
C I G A R R O S O V A L A D O S , 
'(/mdajiídr). 
( WJrw-w*m'*Jr & / r * * jr * jr Mr r^MJr Jrjr * * w * jr * *• *• * *• a- * xr ^.rjrjrjr * ár r t 
C A B L E S 
D E L A G U E R R A 
(Viene de la primera plana) 
1 alance en contra de la población, lo 
cual se atribuye al crecido número) 
«le reservistas italianos que esponta* 
"ocaraente y con gran entusiasmo se 
dirige a Italia para ingresar en el 
ejército. 
E n tiempos normales la inmigra-
ción italiana y española ha tenido 
casi una misma proporción; pero es-
tá aconteciendo un hecho que nat'ie 
se explica, y es el de que a la emi-
RJ ación de italianos por sus deberes 
patrios sigue la de españoles, quie-
nes si no en gran número, porque 
los que no radican deflinitivamente 
en el país han vuelto a sus lares an-
t< s del actual éxodo, en cantidad 
rrarmante; y como se está en el pe-
ríodo en que más se necesitan los 
brazos, cuyos jornales se están pa-
gando muy liberal mente, entre los 
• mpresarios en los diferentes ramos 
agrícolas existe gran inquietud. 
R E G R E S O D E L C A R D E N A L M E R -
C1ER. 
Roma, 28. 
E l Cardenal Mercfer regresará a 
Bélgica en la» próximas semanas por 
la vía de Suiza, en vez de hacerlo por 
la de Paris, como había pensado ea 
un principio. 
E L CUMPLEAÑOS D E L K A I S E R . 
Atenas, 28. 
L a colonia alemana festejó ayer 
con gran entusiasmo el cumpleaños 
del Emperador Guillermo. E l Rey 
Constantino asistió a la recepción ce-
lebrada en el club Alemán. 
L A S M U J E R E S R E E M P L A Z A R A N 
A L O S SOLDADO? 
París,. 28. 
E l general GalUenl, Ministro de la 
Guerra, ha manifestado que las mu-
jeres deben reemplazar a los solda-
dos auxiliares que trabajan en las 
factorías y almacenes del ejército, así 
como en los talleres de reparación de 
uniformes; y, en cuanto sea posible, 
en la fabricación de miuniciones. 
A N I V E R S A R I O D E L A C A P I T U -
L A C I O N D E P A R I S 
París, 28. 
Hoy hace cuarenta y cinco años 
que la plaza de París se entregó :i 
los prusianos y el no celebrar ios 
afemanes el aniversario de la capitu-
lación de París, como de costumbre, 
j^debe^a^que ^ actual potencia mi-
C a s a d a P r é s t a n o s 
Y JOYERIA 
B8rnaz3,6, al iado d é l a Botica 
Esta casa, presta dinero con 
garantía de alhajas por un 
interés muy módico y reali-
«a a cualquier precio sus exis-
tencias de Joyería, 
Se compran y venden pianos 
Beroaza. 6. Teléfoop A 6363 
litar de Francia contrasta fuertemen-
te con la que tenía en el 71. 
MINAS F L O T A N T E S 
Cristlania, 28. 
A consecuencia de los recientos 
temporales, un crecido número de 
minas flotantes se han encontrado en 
¡as costas ni sur de Noruega y al 
oeste de Suecia. Tal parece que to-
do un campo de minas se ha des-
prendido de su base. 
Dícese que en Golhenburg había 
flotando 176 minas desde el día 6 de 
Enero y que sólo se han recogido 76. 
N U E V O E M P R E S T I T O I N G L E S . 
Londres, 28. 
E l gobierno se esitá preparando pa-
ra concertar un nuevo empréstito en 
el mes de Febrero. E s probable que 
la ley de emisión del nuevo emprésti-
to obligue a la suscripción forzoza si 
la voluntaría no es suficiente para cu-
brir la cantidad que se desea. 
E N E L F R E N T E O C C I D E N T A L . 
Berlín, 28. 
E l Cuartel General tiene la plena 
seguridad de que, puzgando por el re-
sultado de las recientes insignifican-
tes ofensivas en el frente occidental, 
los alemanes no tienen nada que te-
mer, a pesar de la enorme cantidad 
de granadas que el enemigo ha recon-
centrado en dicho frente. 
E L PROGERMANISMO E N G R E C I A 
Londres, 28. 
Va acentuándose cierta intramquili-
dad con motivo de la influendia que 
va ejerciendo el progermanlsmo . en 
Grecia. 
Dícese que el Rey Constantino es-
tá consultando con los hombres polí-
ticos que han ejercido el poder y con 
sus actuales mfeiiistros, respecto a si 
Grecia debe mantener indefinidamen-
te su presente neutralidad. 
E C O S D E 
C I N E " F O R N O S " 
H O Y . V I E R N E S . 2 8 
0 L A F A S C I N A D O R A 
— p o r l a B E R T I N I y S E R E N A -
M a ñ a n a , S á b a d o , 2 9 , M A C I S T E . . . ? 
4368 28-e 
El I D O ! de A m é r i c a 
S U P R O F I L A X I A P A R A E L 
P O R V E N I R 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
El ilustrado Diroctor del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , en una de sus re-
cientes y muy justamente, celebradas 
"Actualidades", dijo, y dijo muy bien, 
que "la política debe ser una "carpa" 
y no una "ganga" y que "los políti-
cos que suelen desconocer o no im-
portarles nada los verdaderos intere-
ses del país, deben ser buscados en 
los campos del ¿rabajo, para que al 
defender los intereses de Ios demás, 
defiendan los suyos propios". 
_ E'l señor Ríyero, en unas cuantas 
lineas, reasume todo un tópico, y 
de discretísima manera pOne el dedo 
en la llaga, en esa llaga; horrible y 
deforme que constituye la enferme-
dad de nuestra América, y que en 
vano tratan de cubrir con el manto 
de púrpura y "gophir" de la mentira, 
los fracasado,- en sus carreras y en 
sus negocios, que, como también ha 
dlicho jel mismo dilecto publicista, ] 
"son, por regla general, los que aquí, 
como en todas partes, se dedican a 
la política"'. 
Sí; la "política", tal y como se prac 
tica en la mayoría de muestras jóve-
nes nacionalidades; la "polít ica" lla-
mada gráficamente "de campanario" 
o "de botica", es decir,* la "persona-
lista"; no ''el arte de gobernar y de 
expedir leyes", como reza la que " f i -
ja y Wa esplendor"; no el difícil arte 
"de transigir", y) sobre todo de "sa-
ber transigir a tiempo"; cSa política 
parda, obstruccionadora de todos los 
esfuerzos, basta de los mejor inten-
cionados; mendaz y de burdas in t r i -
gas, cuando no de imfantiles puerili-
dades, es la que primero,—rhace mu-
chos años—con carácter "esnOrádico", 
más tarde,—conforme nos fuimos ci-
vilizando,—en forma "endémica" y 
abora,—en plena etapa "cultural", co 
mo en Gemianía se dice,—asumiendo 
los s íntomas de una epidemia, al pa 
recer incontrastable, constituye lo que 
con toda propiedad debemos llamar 
"el mal de América", desde las fron-
teras que demarca el Bravo con ^uS 
turbias cOrriemtes, hasta la^ arideces 
de la Araucania, en la Tierra del Fu© 
go. 
¿Y cuál es el génesis de esos gér-
menes morbosos que ban envenenado, 
a t ravés del tiempo y de la historia, 
la savia de los pueblos de nuestro 
Continente? 
M A L A G A 
E L SECRETO D E LAS U R N A S . 
E L D I N E R O D E L A CUENCA. 
OBRERO MUERTO.— N O T A S 
F U N E B R E ^ . — E X P O S I C I O N D E 
C A R I C A T U R A S . 
Terminaron las elecciones, después 
de ruidosos incidentes, con sus co-
rrespondientes tiros, urnas rotas, bo-
fetadas en las mejillas de los elec-
tores y falsedades del sufragio. 
Los republicanos b ú i llevado esta 
vez un descalabro mayúsculo. En 
cambio los monárquicos han conse-
guido el triunfo de sus candidatos, 
tanto conservadores como liberales. 
Este resultado varia por complo-'.e. 
la faz del municipio malagueño, que 
basta abora tenía una mayoréa de 
enemigos del Régimen constituido. 
Los que dispusieron de empleos, 
fuerza municipal y presupuesto, pa-
san boy a la categoría de minoría, 
perdiendo su preponderancia. 
Da pena ver la cara de Municina-
les, empleados de los arbitrios y se-
renos, que ven sus censantías llegar 
con el nuevo año. 
En bonor de la verdad es preciso 
confesar que el Ayuntamiento saben 
te ba becho mucho en favor de ia 
enseñanza y del ornato a pesar de 
los escasos ingresos con que conta-
ba. 
Liquidamos ¡odas ias Botas de invierno 
5 . 9 9 
;;v;v;v: :v:>:::;::: 
G R A N C I N E " N I Z A 
^—mm^̂ mm—mm P R A D O . N U M E R O 9 7 . * -
HOY, VIERNES, 28, VIERNES ROJO. FUNCION D E I Q D Í 
E s t r e n o de l a g r a n d i o s a c i n t a h i s t ó r i c a de la R o m 
P o n t i f i c i a , t i t u l a d a : 
L O S C A R B O N A R I O S 
por Francesca Bertini, y S O L A E N PARIS , por la Pascal iri ^ 
mingo en Matinée M A C I S T E . . . ?. ' ^ Do* 
C 500 
Lo que también cOn toda propie-
dad debemos Hamar "el proletariado 
intelectual", integrado por esa enor-
me pléyade de médicos, de abogados 
y de ''profesionales" en general, ig-
noramtes en su inmensa mayoría, los 
que, en vez de seguir la corriente de 
Sus vocaciones,—por error, por mali-
cia, por vanidad o por lo que Sea,— 
consagrando sus aptitudes al benefi-
cio de la tierra, esa pró-vida y ge-
nerosa madre de fecundo vientre, in-
gresaron en ciertas aulas cuya "es 
pecíalidad" consiste en dar un ligero 
barniz a las mole^ de inconmensura-
bles estulticias, y de las cuale* aulas 
salieron gracias al favor oficial, a 
las influencias políticas o a ¡os im-
pudores del soborno, con el título 
profesional,—la patente de corso— 
para acrecentar el trabajo de los se 
de novísimo cuño, levantan ^ 
rojo de la Revolución en 
de los "par lad oprimj(i n re 
sá t rapas : de "las libertades» 0; 
cadas por l0s désPQtaS ^ .Qui-
t ina" vilipendiada por ̂  * ^ 
re s . . . . "î cade. 
¡Todo un "programa" coHai; 4 
cuando no ácrata de h e r m o ^ K 
loables promesas y de ardient V 1 
vanas reivindicaciones! • 
Tal es, en síntesis, la dolencia i* 
America, la enfermedad crónica Z 
graejadamente, de nuestro ContiX' 
¿El remedio? 
¡Exis te ! 
Pero bay que empleari0 r . 
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Veremos como se jjorta el que vic- to en, el acto. 
E s t i l o s d e c h a r o l y b l a n c o , t o d o d e c h a r o l , c h a r o l y 
g r i s , c o l o r c h a m p a m y b r o n c e . 
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En la calle del Muro de Santa Ana 
tenía su casa vieja llamada la 'Cnen 
ca', que recordando a la protagonista 
de la famosa obra de Rodrigo de Co-
ta se dedicaba a zurcir voluntades y 
y proporcionar asilo a parejas enanu 
radas. 
Vivía con gran estrechez y se la 
creía muy pobre. 
Hace escasos días se puso enferma 
y llamó a un Notario para Ir.icer 
de la casa eran del pariente y no 
con ella intentó disuadirla en ¡a 
creencia de que no tenía bience fie 
que disponer pues basta los muebles 
de la casa eran del parientee y no 
de ella. 
Agotaron todos los argumentos, pe 
ro ella formó tal empeño que no se ¡ 
atrevieron a contrariarla. 
Murió al día siguiente, y cual no 
sería la sorpresa de ^u deudo al des-
cubrir, cosido a oís girones de un 
vestido que usaba para la casa la 
"Cuencia" un grueso paquete de bi-
llete,. de Banco. 
Ascendía la cantidad a cerca de 
veinte mil pesetas, herencia de la 
que se bizo cargo el pariente, quien 
costeó a la difunta un entierro por 
todo lo alto. 
Las comadres del barrio tuvieron 
tema de conversa; ión para una se-
mana. 
Ha fallecido el distinguido señor 
don Enrique Nag¿l Dísdier, comer-
ciante de gran probidad y figura sa-
liente de nuestra buena sociedad, ̂ ra 
hermano del ex-Dinutado don José 
y hermano político del actual Sena-
dor por Málaga, don José A l v a ^ z 
Net. 
También ha dejado de existir el 
antiguo aficionado al canto, don Jo-
sé Fernández Lamaña, tan aplaudido 
en los salones del "Liceo"; la ma-
dre del Arcediano de la Catedral y 
literato don Eugenio Marquina y el 
consecuente rep_ublícano Juan Ea-
rríonuevo, uno de los protagonistas 
de las jornadas revolucionarias de 
1873. 
En la Torre de la Catedral llama 
da Torre Mocha, trabajaba hace po-
cos días el popular maestros alba-
ñil Vargas. 
Hal lábase subido robre una escale 
ra y rompiéndose Uno de los trave-
saños de ésta el viejo obrero vino al 
suelo dando con la cabeza contra un 
escalón de piedra y quedando mne 
El renombrado dibujante Die«jo 
Mullor Heredia inangiiró el Jueves, 
nr.a notable Exposición de caricatu-
ras en el establecimiento de Mor-
gantín en la calle de Larios. 
Las personalidades m á , salientes 
de las letras, las artes y hasta de la 
tauromaquia malacitana fueron ex-
puestas, con sus rasgos fisonómicos 
salientes. 
Málaga entera desfila ante esa co-
lección, que ha dado a su simpático 
autor un nuevo triunfo. 
Mullor honra a la ciudad en que ha 
nacido. 
S E V I L L A . 
E N E L G U A D A L Q U I V I R . — A S E -
S I N A T O D E U N L O C O . — O T R O 
L O C O S E S U I C I D A . — A D I V I -
N A C I O N D E L P E N S A M I E N T O . 
B A N Q U E T E . 
Tres individuos tomaron una lan-
cha en el río Guadalquivir con objo 
to de pescar cama^nQs. A l llegar al 
muelle de la Gala dejaron la embar-
cación y se dispusie-jn a pescar. Uno 
•iHii-iaUp Je rón imo tuvo la 
desgracia de caer al agua, murien-
do. Aunque' otro de sus acompam-u 
tes se lanzó al río para salvarlo es-
tuvo también a punto de perecer pu 
uiendo sor extraído gracias a una 
cuerda que le arrojaron. 
A L M E R I A . • 
L A H U E L G A D E M A Q U I N I S T A S . 
C O N T R A B A N D O I M P O R T A N -
T E . I N C I D E N T E E L E C T O R A L . 
Continúa sin resolver el conflicto 
planteado por los fogoneros y ma-
quinistas de la Compañía de Ferro-
carriles del Sur de España. Los 
huelguistas prosiguen firmes en no 
«^e.der un áncie en, sus pretcnsiones, 
aunque hasta ahora observan corree 
ta actitud. Las máquinas de manio-
bra,; son conducidas por obreros jó 
venes empleados en los talleres. 
Se encuentra en Almería el Gene-
ral de Brigada señor Blanco de Cas-
tro, que parece que viene a depurar 
responsabilidades con motivo de un 
importante contrabando de tabaco 
descubierto en el sitio conocido por 
la Cala de Cristal. 
Parece ser que se instruye sumaña 
contra varios jefes y oficiales d d 
Cuerpo de Carabineros y tres paisa-
nos, a consecuencia de denuncias he 
cha,, por compañeros de los primeros. 
También se dice que han sido presos 
un capitán, dos tenientes y un sar-
gento del referido cuerpo militar. 
El asunto está siendo muy comen-
tado. 
la chicana, embaucando a los bobos 
o a los necios, ante quienes se pre-
sentan con los austero, arreos del 
Escriba. 
Pero como a la Ignorancia, por más 
audaz que el ignorante sea, se le des-
cubre al cabo la punta de la oreja, 
como al polb'no disfrazado de león, 
de la enjundiosa fábula de Samanie-
go, pronto la superchería de los ma-
tasanos sin conciencia, de los pre-
varicadores Impúdicos, etc., es des-
cubierta, del mismo modo que el ta-
lento y el saber brillan donde quiera 
que Se encuentren, con brillo de as-
tros de magnitud primera, y se impo-
nen al fin. y entonces los tales pasan 
a engrosar el ejército de -los fracasa-
dos, como nuevos elementos morbo-
Sos que ingresan en el acervo del mal. 
para dar su contingente a la epidemia 
desoladora... 
Y esos fracasados a granel, pues 
en verdad América padece de la pla-
ga de 'los "licenciados" y de los "mé-
dicos,—hablamos, conste, en tér-
minos generales, sin la menOr inten-
ción de causar ofensa personal a na-
die—son los que, viendo cerradas 
todag las puertas honorables—las del 
Trabajo, las de la Ciencia—; sintién-
dose náufragos en el mar insondable 
de la Vida, se agarran a la para ellos 
postrera tabla de salvación, a la "po-
lítica", tal y como ya hemos dicho 
que la entienden los fracasados: co-
rrió una "ganga"; no como una "car-
ga . 
Acontece, empero, en algunos paí-
ses del Continente, que ni aún en ese 
explotado y socorrido campo tienen 
cabida aquellos elementos, bien por 
la asombrosa y alarmante fecundidad 
de los espéciemen; j ' a por razones 
de antagonismo o a veces por causas 
de origen etnológico, y entonces la 
enfermedad se recrudece; la dolen-
cia se agrava; el mal asume un as-
pecto azas agudo y la epidemia se 
transforma en fulminante, como la 
que trae en sus alforjas macabras 
el intangible viajero del Ganges 
Los fracasados, por no haber podido 
medrar a la plácida eombra de un 
cargo público, por haber sido exone-
rados de él o quizá porque de los pe-
zomes no siempre ubérr imos de los 
Presupuesto,, fueron expelidos, al in 
tentar acercarse a ellos, se conside-
ran lesionados en Sus "derechos" y 
defraudados en sus "aspiraciones" 
porque en la , "luchas" políticas hicíe 
ron tal o cual "trabajo"—un discurso 
callejero, por ejemplo—en pro del go-
bernante que está en el poder; se 
sienten, en una palabra, fustancados 
por el garrote de la "ingratitud"; y 
EsnartacOs, Dantones o Mirabeaus 
pultureros, cOmo efícaces agente? de i " " " T f 0 ^ Profesionales y aumentar 
Atropos o para explotar en la Curia ^ d6 agricultore, y el de artesanos 
en general. 
E l Estado debe estar, y de hecho 
está obligado a proporcionar y ¿ifu,,. 
dir gratuitamente la enseñanza- prl-
nraria inferior y superior. Es dedr" 
a formar ciudadanos que tengan h 
conciencia de sus derechos y de.sus 
deberes de tales, ya que todo d(?r6. 
cho trae aparejado un deber. El Es-
tado, pues, no está obligado a gastar 
sus recursos, cuantiosos o escas^ 
en la formación de médicos, de abo-
gados, de ingenieros etc., que al final 
de cuentas, cOmo hemos demostrado, 
r.ólo sirven para aumentar el volumen 
de e>e lago de aguas grísea que se 
Hama "Proletariado Intelectual", en 
©1 que se estancan y se corrompen 
no pocas energías qué lasrpatrias ame 
n'canas podrían y deberían emplear 
en su engrandecimiento, K' Estado, 
a lo sumo, debe y puede aprovechar 
el talento y las facultades o dispo-
siciones, de jóvenes y desvalidos que 
descuellen en tal o cual rama del sa-
ber humano, para pensionarlos, con 
la cOndició/n de que más tarde, y.p0? 
tiempo determinado, presten su,; ser-
vicios a la nación. 
Y, finalmente, como complemento 
ineludible e indispensable de la pro-
filaxis, debe establecer, después de 
lac Escuela? Normales de maestros, 
•—eso,; forjadores de almas,—Escue-
las de Aprricultura y Escuelas de Ar-
tes y Oficios, de las que tamo han 
menester, y de modo urgrentísimo por 
cierto, nuestras Repúblicas. 
De unas y de otras, surgirían «n 
un futuro próximo los hombree di 
buena voluntad que, devotos del Tra-
bajo y enamorados de las atrayer.tes 
y sugestivas bellezas de la Tierra, se-, 
rán, por su potencialidad económica,; 
con sus escoplos y con suc sierras, | 
con sus azadones y cOn sus picas, me-
jor que los soldados con sus rif!e' 
y cañones ; que los matasanos con, 
sus bisturíes asesinos y que ^2 [, 
bulas con sus enmohecidas péñoWi 
v carcomidos infolios, los sostenedo-
rec de la paz pública, el don más ci™ 
de de lo^ pueblos después d^ de 1» 
vida autónoma, sobre la base incon-
movible de la verdadera libeTtad. for-
jada por el Derecho y la Justicia, » 
rojo blanco, sobre el yunque de ac0* 
ro del Trabajo. 
Carlos R. Menéndez, . 
Habana, Enero de igí6. 
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